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"A PROVÍNCIA"
Fundada em 1873

Escriptorio, redacção e officinas
Avenida Maruuez de Olinda, 273

Iteclfe — Pernambuco

Gerente: «T., de Lucena e Mello.
Toiephones: Rodacç&o: 197G;

Escriptorio : 1955.,
>¦ 1

Toda. eorroapondencla dere ser
dirigida ao director ou ao gerente.

Sflo nossos agentes de annun-
elos 1

NO EXTERIOR
Franca e Sulssa: Davignon, Bour-

det & Cie., Rue Tronchet, 9 PARIS
e 19,. 21, 23 —íi Ludgate HILL —
LONDRES — B. C

Numero do dia .. .. ,.-... |200
Numero atrazado .. ._., $400

Anno .... 48|000
Semestre .. .... .... 25f00e
Trimestre .. .. 13J000

Exterior
Anno 80|000

O momento nacional
No Parlamento Brasileiro •

AS AS8IGNATCRAS BiO PAGAS
ADIANTADAMENTE

Rogamos aos sr». assignantes re-
clamarem a demora on falta

de entrega d» folha
m+JOAAAjoií&Ç+jimymyimjf^m^vv^iAA^^^f^^*^

COMMERCIO
KOLSA •COMMIÜKCIAL' ÚF, PER,

d"y NAMBUCO
COTAÇÕES OPPÍGIAES DA JUN-

TA DOS CORRETORES
Cotjrçfsos «lo negócios e.ffectnados

no <Ho> 23 do setembro do 192T,

CAMBIO !,'.;

B Londres, a 00 div.. 7 110 d.
p.-.Hf0O0 particular.'

. Idom, idem..a'90 div., V d. p.
1SÍO00 do banco.

Monr.. idom. íí vista, 0 'J 9 i Ií ii. «>
:ir.|tR' d.:p. Jf000 do banco1; ,.

Idem New íTbrk, á vista, 7S170.'.¦.fl80 o dollar flo haiKO
Mem, ideiri, ri- • vista, 7H0O o

dollar -particular-. -'«¦'. ...
Idem Paris, ''«.'vista, $358 ü fran-

p.o do'banco. .. .
Idem Brusèilas,' ii vista; .$315 c

íranço belga do banco.
Idem Itália', à vista, $335 a lira

<lo banco.

jMgodão .do Sertão, 1 ," Sorte, a
•171000 os 17 Irilos.

Algodão do Sertão. Mediana, a
¦12*000 os 15 kilos;.

M13i;C.VDO"»B CAMBIO
Os bancos abriram liontem com

íi taxa do 0 l&jlG d. pnrn a co-
branca, sacando tt 6 31132 d. a;
Londres a í)0 dias do vista per .¦.'
1?000.

Em seguida as noticias do Rio
sacavam com a do C 31'32 d., ta-
rxa esla que íoi mantida até ao fe-
char. ¦ •

Alfândega: 1*000 ouro. 3?949.
Em papel particular não .constou

negocio.

TAXAS CAMBIA KS
0 I6J16 d. o G 27|.á2 d.

Llbra esterlina . . 31?59-i 353068
Dollar — 7Jf20Ó
Escudo (Lisboa)
Escudo (Prov.)
Peseia (Cap.)
Reiiotu (Prov.) 7 ,
Franco •.-,.. . .
Franco suisso . . .
Franco belga . . .
Marco (ouro) . .
Lira ......
Vcso arg. (npol)
Florira ......

$Ü8B
J396

1ÇÒS0
1Í0 9»
$358

ÍSÍ20
$3 ao

mio
«305

3?040

jVssucar  Mercado frouxo.
A cotação da praça, foi a seguin-

te', pelos 15 kilos; , ,
Cry-stuI .' . . .. . S?50Ó 9?U00

VlgodSo — Sertão ou Matta, ge-
nero garinutido 80. °|° do, l'." Sor-
te, .488000.-

Sertão ou Matta. gênero nem ga-
ra-ntia de quantidade de Mediano.
43?000. . .

Mercado calmo. 
'

-»,"v;
Feijão — Gênero novo do Estado,

fiOÍOÒÔ a 01*000 e gênero proto
do Estado. fil?000 ri 02*000.

Farinha _ 1-ltOOO a IKSOOO na es-
Partilha — tnOOO 11 158000. ge-

nero do Estudo, conforme«». pro-
•codenicià', '

Mllhn __ lílgono n. 14Í.000 na es-
tação. conforme a qualidade.

(»t(-  36*000 a 378000 confor-
me o typo.

Aleool _ Extra sello. liSOOÒ n . ¦
5*500; com. sollo, 6*300 a .. .-.
•csOO «a criha-dü, conformo o
S*râS„! "I'*?... .«¦

Aguar«l«*nU« _ Èxtrit sello. 25*500
a 25*750; com sello, 33800 a ..
«tíSOSO -a- canada, conforme o' 
gráo$ .;

¦MrKRCADO 
DÈ VjVRIOS GÊNEROS

Oicáõ —• Som existência.
Borracha — 8700 a 3800.
Caroços de algodão — 2$500 11 ..

2*.6.00. ..
Mamoiiu — 7*200 11 7S30t«.
Conros ««spichados — 2*000 a

2*S<)'0".
C6ra—.1.', 90*000: mediana. ..

70*: gorduroBu. 60*000; aruno-
sa, 5GÍ0OÓ, pelos 15 kilos. Flòr:
100*000.-

HIERCADO DO SAL

Preços do sol de 531 a 2d—lí—lOUS
¦ Sal grosso typo norte — Saccaria

do algodão. 70 kilos,. 13*800 a
14*000; saccaria de estopa, 70
liilos. 138000 (i 13*200.

Sal .triturado — Sacco de 7.0 kilos,
16*500 a 17*000.

Sul comrmum «ide Itamarucá — Sae-
caria, usada, 70 kilos, 10*000 a
10*500.

HI<M,TO -- n Bahnnetfl rt» clllo

Sessão de ÜO do agubto do illSíii

O br. Alborico üo Moraes —
ít. presicleiite, üa aossão iie au-
.e-hontem tive a honra du apre-
-ieiituí á coiib'Hlciu«;au da Ciunara,
j requerimento cuncubido noa se-
íUintea torinorj (k-):"Peço a Inseiçao noa Animes

da 'Cauiaira, das òiilreviètas do
sr. dr. IMolto ViÜniaa'; presiden-
to do Ewtiído ile lviiniia tíeraéii,
cóllú.ed'ida-c aos jornaes Correio
iia Miiiihn o o Jormii.V
Fica ussim, sr. pru.siiicntc, bem

jlarò u men oosejò', qunl o tle inse-¦ir nos Animes da Ciisa; as pa'iít-
/ras do grande magistrado quo di-
.ripo ps iiii.os (Ipsr.miw dn glorioso
«Isindò .do Minas.

O sr. Ifciirtijiio Dodsuocili -
\r. exc. não indicou «irs diitas das
.nt.rcvistrts?

O sr. Àlberico do Moraes —-
\. estes jorna-es a (iuo acabo de me
efoTir, o sr. dr. 'Mello 

Vianna ào
oncedeü uma.cntevista 11 cada uni

iclle-3. O aparto do v. oxc... eu-
.'reteinio; vom a prnpn.siio, o da
.nargem a. que ««u presto um oscíá-
recimento á Cantara, prirk qno. ollu
..o votar, não tenha, duvida sobre
,í« riiiudtdas en-trevistíiif. Unia dei
ais consto do loireio (la .Mniiliã.
ie 25', babliado, «. outra -do O Jor-

.in.1, do 2S do correnie, téíya-fòiira,
Sr. prrdsirtentòi não tenho noces

klaiiir. do .jnyl.iüiar b m(:i! roque-
imoiitó, porque' a. rédito que to
ia a Casa cpúlíóça pqrfçiUimérriti
js palavras do iilusiiie ])rosldèntt
«o • 1'lelinido do Miiia-s. I«!il,ifi oeoa
am profiMKla.ni-eiito qo nosso meio
i«i« mi pelo valer di.s coircoitoi
iinUi.irios n'es*8iiâ ontroviatiisi -.oiiil
ambem peln momento (|uo atra
ousamos.

Nao desejo destacar dc.sí«aá en-
revistas, n-om ui.i periodo, num
iiua )>liriiso, -para justiricar os', mo-
iros'-.ijue•"me lovárnin ii tribuna, c
.uc- détermin-aríini forníiilársso ou o
üqiieriiueat.o em questão. Desejo
iUic figure, eumo pãttc integrajnie
«o meu discurso, o cumu justilicu-
iva unica dos meus propósitos,
.penas don;r Lréchgâ. U iírimèlro
jin que s. oxc. fala sobre a piíci-
ica«;ão «los èspirltp.B. o quo 0. o se
.uiiile:

— "Uestubelecida u urdem,
arióegurados os direitos da adi-
vidadu honesta e pi0duct9r.fi
mautida a autoridade suprem;:
da lei—disse-uos s. ex«j. — cum
iruo (raiiiquilliírar definitivamente
u nação, restituiudu-llie a .certo-
za de poder usufruir benefícios
¦da organização politica o da su-
Liordiuaçào clc todos á aecessi-
da.de du eò-existeücia. Que Deur;
inspiro aos brasileirus, desejos
do paz o lhes iusitallu ua alma
auceios fraternaes de amizade,
üãu reclamos da Pátria, cujo
progresso seria um crime de-
jiiurui' por inuis tempo. Sãu bra-
dos lancinantes dus corações dc
mães, du viuvas', de irmãos, aus
uiagua du sua duvuçiiu nus lares
iutrauquillus e sombrios."

Isso escrevi uu ua 'minlia ul-
lima e recente 'mensagem ao
Congresso mineiro. Porque, meu
amigo, sou don quu pensam co-
mo Zula: u ódio sú degrada o
individuo. Us nossos còrraçõoaj
sobretudo quando ulle.s batem
ao rytlimo dus pensamentos ins-
pirados ua grandeza da pátria, a
niüc-communi, não devem guar-
dar os mesquinhos ra.uiores. láo-
mos, principalmente, irmãos. B
irmãos que »e odeiam não me-
¦recém aiuão misoricoria,' pieda-
dc.

Fer isso, eu queria fazer da-
qui um largo e vcheménte ap-
pólio a todos u.-i nossos patricios
quo uniam de verdade o «cu lira-
sil p o querem vor unido o forto.

Esqúesãinós as divergências¦possíveis. 
Accordomos num só—

o bom geral — bs pontos do vis-
ta contrários do nosso program-
ma,

ÇolIiahoVÓnios conJuntament.e
para a felicidade da nação. Nu-
ma terra como a nossa, onde uão
hà partidos orgamizailos e. pois,
não ha campos oppostoe de. ideais
porfeltia.men.1,0 definidos, a obra.
da paoifirivçãn (¦ ». mais fácil:
deponde só da. nossa bòa vonta-
do. pp.peiule só de. o querermos,

Cunvpr.í que nns íompoiretro-
mos d'e que ella, 110 momento', 6
básica, é fundamental. Si não a
effeclrivanios. lnnl.il será tentar
qualquor outra. O mesmo seria
quo (jdlflcar sobre a areia. Por-
«[uo a ordem —- ,u ordem consti-
l.ncional — ainda fi um factr.r
indispensável a civilizarão. n;i~
modernas democracias. "
Xão ousarei accrescòular a esse

hyiniio de paz;', palavras minhas.
Digo, apenas, quo esse modo rie
sentir e de pensar representa o sen-'..uionl.o de todos os lares, em au-

eeios incoiitidos de fraternidade e
de concórdia.

U -sr, L««opuJdino tle Olheira —
Não lia duvida que o senliuientu
geral 1; esse, mas lalvez v. exc.
iiãiò leiilia lido ú entrevista do sr.
dr. Mello Viaturia. .dada á Gazeta
do Noticliis, em que s. oxc. así^e-
vera qiic o seu pensamento não loi
bem traduzido pelo Correio tia Ma-
nhã e o O Jornal. Assim'; como se
vê; suas pnloyrajs não fora-111 exa-
çtaiinpnte publicadas por esses or-
gãos da Imprensa, segundo o que
s. exc. deelairou a.o redactor da A
(i.'1/.cla de Noticias.

O sr. Azevedo Lima — Quer di-
zer qu.' j:'i se vão todns a-s esperan-
çiís doa'bons brasileiros?^

O sr. Ijonpoldiiio Ap Oliyeli'.'» —
È, devido a essas entrevistai, <i"'*
não reülétem, na opinião do sr.
Mello \'iiini.a, o seu pensailicuto,
a., cxi'. recebeu homenagens.

O sc. Mltericn de Moraes —
Muito embora tivesse o illuslre
presidente de Mina.s feito restri-
•ções rto pensamento contido nas
mlrevisliiis. todâyiii é fóra de duvi-
la (iue. com relação aquellas con-
.•orliila.-'- niiteriovmento, s. exc. não
'ez n^cl.if.icacãp de espécie alguma.
> o Ireclio quo acabo de lor. assim
'outido iva mensagem dirigida ao
¦ovo mineiro. '

froi«.l.iniiaiitlo. sr. presi douto, de-
o d"s!;i'."!ir 11111 oulro trecho que £

1 seguinte,:
"federação rtnidade —1 Cotiio

ha de lo- riolarlo. eu snu inn
homem qup tem a preoecupação
do Terio'; Antes, de ser mineiro,
sou brasileiro. A minlia política
não te.111 preoecu-paçoes regionn-
listas: 1*11111 se inspira, antes, em
uni farto e sadio n»:'iònalismõ Q
obnvbrgo iinicameiito para um
rim: 11 unida-de nacional.. Quan-
dn sc tez a hJvoltiçiid d'1 í^fl. os
F..-l.:irdos, ávidos ile nu-loiiomiu.
reelam#ani pam si prórpgativ.ás

- e. saneções quo .ranitan vezes -os
(Coiitiiiúu)

A «.AlíANTIDA -— Cnsn de IV-
iiJuires — Tem caução no Thezou-
¦o, riscali/.açào e garaiitia do go-
•eruo. Cíluçõos de qualquer eape-

¦rie. máxima reserva 110» negócios.
'1 publico não mais procurara an
•asas qüe negociam clandestins
l.ítilo neste gênero, agora bíi A

ÍÃRÀNTIüi --Rua Imoernrlor.
'77 "Rõclfu. ,f10fiil2)

Ein defeza da lavoura
pernambucana

Ainda sobru a inouieutpaa quês-
tão da baixa du assucar dirigiram-
üos u seguinte carrr; :

("ÈxjUI. sr. dr. Diniz Peryló. —
Volto mais uma vez a tsulicitar a
publicaçãu destas liulias.

Continu'a a cam pan lia dus baixili-
tas. Liverpool acaba ile leeliar uni
lote de assucar brulu uuuíiiuia.mk.
a offertar cum elevação de preço
diariumeute.

Dom slgual ! Feliznieiit.f. us em-
busles empregados para a depre-
ciáçãd do produeto vão perdendo u
encanto de seus annuletos. Expor-
tadores daqui quu tentavam a des-
moralização dos negócios íurçaüdo
vendas a preços que não' salvavam
as offerlas du pedra, já se sentem
emburbelados para os coiiipromis-
bos de entrega ; o assim, desnor-
toados pelo mau effeito dos seim
planos, vão perdendo o ontliusiás-
mo do suas machinações.

A situação premente de numera-
rio, que se uos revelava sor sus-
tcutavul, vai mercê du confiança re-
toriiante cedendo legar ãs trans-
ucções de descontos.

.Vamos assim recobra ndo a nor-
malidadc das operações : e a. des-
confiança implnntada pela solercia
dos interessa/los pordóiidp d.- loiin
o seu valor. ,

E não se diga qu.. sòjji, oplimis-
tuo do humilde escrpvinhiidor dos
In. resenha, pois o modelo fi de fa-
eil observação no campo associo!U
vo. onde so realizam as operações

Os ullimos pregões da bolsa rir.
mercadoria ahi estão para compro-
var o acerto destas informações'.

Enlretanto, a despeito, desta mo
lhora. aceonlnada, sou dos que lan-
cam seitas pela organização dc um
syndicato; em bases sitiantes, adbo-
sivo a uma cooperativa duplamen-
i.e assimilariora, funccionando nas
vendas infernas o do exportações.
Assim teremos conjurario 11 curado-
rin. desses monitores, ávidos do ln-
«rros. de lucros á. custa do fraba.-1
llio alliniu.. — líni lavTador "

AGORA POOK-SI.* CASAR ÍL
Pois a casa TIC-TAC tçm de indo
para alugar como sejaift: Casacas.
Smoulirings. fracks, Cartolas, com-
pl"tamento neves. — '/lUA 

NOVA,
2f!0.

íelegrammas
(Dos nossos corrospaijideiilQs}

¦RASil

A OBáXRUCÇAO UA MLNUKIA
RIO, L'7 — Os srs. Baptista Lu

zardo. Azevedo Dima e Wenceslau
Escobar, da minoria (In (.'amara,
continuam uo sou propObitu de ob-;-
truir a volação.da revisão consti-
tucipnal,.

o sis. AitTiR-n r.i:i:\.iiiüi:.s
<:ONTI\í-A EMK.Ü.MO

HIO'. 27 — O sr. Arthur Ber-
nardos, prosidonto dn republica,
ainda continua entornio. s. exc,
tem apenas, rece.hido nm sens ape-
senios sparticulareis. ns represontiin-
tes do miuisleriCê.

f)S KErii-ESENTANTi:^ n.i
MAIOKLi NAO CíOlI'AURCK.M is

SESSÕES T)A GAMAItA
RIO, 27 —- Aj^Gazeia de Xoti-

cias" censura o .Çproceiiinie.nto do:'
ropresòntantes', ria maioria parla
nienl.ar uão commírecendo as ulti-
mas sessões da Samara,

_1 O "Daiz", hoje, cnmmentaudo
o uão comparecirmoiii-'. .ios reprp-
sontantes da "direita" ás sessões
da Câmara, diz qun essa attitudo
dos mesmos acarreta grandes pre-
juízos ú nação.

__ A "Gazela de Xoücias", cor:-
tin nando na sua censura ao proc.?-
dimento dos deputad.'. da maioria,
iiue têm faltado 'ás reuniões d.i.
Câmara; publica hp.io um artigo in-
titulado ":\ deser«;i*í.o na maioria".
est.yguiaiizaudo a ptcçâo prejudica-
dorn dos cltndòs.-''írtrlaiiioiitaros,

-'¦*

A.pREAÇAO DE LM PARTIDO
.\ACION\I.

RIO; :'7 — Vae ser .-.•.-¦ado, aqui,
11111 grande partido narional, - ;

Uiz-se quu o sr. Kpitnclo l'us
sua, Consultado; díiclaroij não po-
der fazer parte do mcsino.

AMMSTIA .VOS nir\«jL.TOS(>SV
UIO, 2.7,-r^: "ICalá-h. • fttos.cúrrud j-

res da Câmara,.que .. sr. deputado
Herculano do -Freitas tuin proiioslu
um projeclo em «iue 6 concudidii
plena amnistia aos revollosos de
julho do anuo passado'.

Diz-se que s. u. ainda uüu
apresentou á Cumaru pur estarem
ainda os revolucionários ein ar
mas.

uni vista da impossibilidade de eum
uarecimèntb das embaixadas repre-
Lcutativas do Iiio, Pará, Amazu
nas, Districto Federal u Rio Gran-
do do Sul, foi adiado o congresso
de estudantes do direito, que ali
deveria ter logur ainda esLu mez.

HAJÍS FAZENDO ÀS E.VIOENTCIi\S
DA TAHEIjI/jÍ LiVKA

HIO. '-'7 O depdilado HiaU(;r
de Medeiros leu ua eomniissão d-j
Finanças ria .Câmara.'o seu pare-
e.-r. mandando abrir uin' credito de
75.000:000?ÓÒO, para o pagamen-
10 do funecionalismo civil da
União, iie accordo com a tabeliã
Lyra, na próximo anno de 1920.

Esse parecer do citado represen-
l.anle pernambucano, foi approvado
unanimemente pela referida, com-
missão.

m.us uma i;mt«:mi.\ atttio-
VADA

IIIO. ^7 _ A Caniara np^rovo!'
:i r-mr-nria n I.". da revisão const'"
tucionnl.

CONSJUL PES.SOA DE «l«lil um
no seu píKsloAS GKAA7DES HOME*. IC/iAS QUE

LHE lOEAM I.'RLs'1'ADAjS 
jI IjíIí editorial hi pouce:- día3

DL-iiucta coucorrencia logrou uo at^tr*, sem outra preoceupaçâe ae-
ijjubbadu u Jotíicj; Club, qut ostavü "«'o '.< du übsenaçáo, que o«j-j k !!-
cheio de pessoa^ d.i uutaa e-uciuda- e'l|i. o do apreço pelu bora auda
üc. mento dos interesses nacionaes de-

Era a buu^uageui ao sr. Juau Pendentes do Parlamento Urasilei-
per '*o. fizemos «'uinmentarioíi acerca do

uni- procedimento da maioria, que oe-

Pessôa du Ouieiruz, promovida
seus amigus o'admiradorca. Os
pios salões dc> Palacete Azul e o
parque daquelle .'lu.t.' règorgiln-
vam do quu :. uussa aristocracia
tem de mais difjj:incif).

A'a -J lioras liviiram começo hs
dansas ao

ilucasjoimva a falta de sessões
Congresso.

Então, ainda fizemos aprecia-
Oões comparativas com o procedi-
j'iiento ria maioria, ao. tempo do sc-

O "ItAlir AEItlrlO KOjAIA-RIO-
BUENOS ,V1JUSS

KIO, 27 _ O-, jurüaeá publicam
íelegrammas da Ualia, coiuinuulcaii
do quu pelo trausullunticò "Duquo

ri<! Aosla" acabam de sur renietti-
dos. para aqui, o- ináteriüos julga-
do necessários liara o reabasteci-
monto do avião, tiu qual o avIadQI'
italiano marque/ de Casagrande
vae realizar o "raid" líoma-ltio
llueuos Aires.

Esse "raid". que é pàlroniinndo
pelo jioeta e oscriptor italiano fia-
briol cPAnnunzio, terá iuicio em
breves dias, com a partida, de Ri-
veira do avião pilotado pelo arrn-
judô aviador Casagrande',:

A API'OSKv'ÃO DE yiVTA TftUA
lltSTORIOA NO rOXSEEHO Ml-

MC1PAL
RIO, 27  Poi npposto. liou-

1.111. eni um dos salões rio sessõe*
do Cousbiho Miiuicipal, com a pr-
sonça do grande'numero de porso-
nalidadc-is. reproseutantOR das auto
ridarltis, artis!as. pintores, etc .
uni quadro histórico, represontan
do a fundação ria cidade do Rio d •

Janeiro.
Essa tola foi otfereQida -,.<. Con-

sellio. pelo noírive! pintor brasilei
ro Rodoiplin Amoedo, qun no aclo
da apposição proferiu um entliusi-
asf.ico discurso, explicando os mo-
livos historicofi ria fundação do
Rio, em virtude de que levara cin
co annos na iconfocção dn citiid.i
obra.

FOI .YDf.Uiu O CONGBEsJSO .ir -
RIUIjCO DJ-; hiSTUDANTES

KIO, 27 —.Telegrapham de Bu'-
lo Horizonte eomiriuüicaíidò que,

O.S IÍFVOIjTOSOS N'AS FRON-
TEIRAS DO RIO ORANDE DO

SUE
RIO. 2'.— Communicam dn Mon

levidon que as autoridades íippiv.-
lioudoratn o restn dn contrabando
d.- mutliçõos, que os ex-marinhoi-
ros revollosos- do couraçado "S.

Paulo", pretonidiam introduzir em
tor.ritòrio brasiloiro, pelas Eronlei-

i ras urnguayas.
O referido gttpn de marinheiros.

r-m poder de quem foi approheu-
dido o eontrahando-, no sr-r atjacado

polas patrulhas uruguayas, offcre-
ceu seria resistência, travando-s?
então rnniiido tiroteio, após o qual
saíram feridos o chefe do grupo
de nome- Adalberto Corrêa o. dois
márinhoiros,' que foram aprisiona-
dos pelas patrulhas', juntaraentra
'.om mais onze revollosos.

Entro aí munições apprehendt-
das em poder dos mesmos, coutam-
se: 10 possantes canhões; JB m^-
tralhadoras de tiro rápido: innu-
meras curabiuas; vários cachotei
du cartuchos., pistolas mauzor. ete.
Furam ainda apprehondidos diver-

-sos -veliiculos de trausporte, alé.u
de enorme quantidade- de alima-
rias. como sejam cavallos, boi'.:,
uto.

NOTICIAS DE l>AHl.*i

S. SALVADOR, 27— Toda a Im

prensa regista, eom pezar. o pa-
satneulo, em Lisboa, do. grando le-
xicographo portuguez Caudido d.i

Figueiredo.
._ Antecipadamente annuuciada

peler-r jornaes. arabu de ser foca-

da num dos theatros dosta capil.il
a pellicula O flngello da liuiiuiní-

dade. Este film llislructivo, qtl'3
foi nrgauizarJo pela "InatituIçSo

Greefe Q. Guinle", trata da sjpbi-
lis. fazendo um relale clrcumstan-
ciado do que 6 esta perigosa 1110-

lestia, expondo os perigos a qr«''
eslá sujeita a humanidade, indi-

cando medidas de efficienciu. pre-
survativas do contagio e ensaiando
:.. população 11 so precaver conlra
essa tão lnsidiosa moléstia que de

miii a 192-1, matou uo Rio de Ja-
neiro 120.000 pessoas.

 O.s catlu.liros estiveram hoje.
. m porigrinação á estatua dn Chr's
1... 1111 avenida Oceânica.

._. Telegraninias de Paris. 11..ti-
riam ò.embarquo para aqui. a bor-
ii.. rio Zoelandlii, do (1. Augllsl-0 Al-
varo. arcebispo do Bahia. Os ca-
iliolicns lho estão proparando gran
des festas, por .íecncião de sua ché-

gada, no próximo dia S do outu-
bro.

— A Agencia Amortcanu trona-
raltlo nm telegramma de Porto Al"

grn, a rnspeito do al.B.qun á lega-
eftn brasileira em Montevidéu.

Diz o citado telegramma que o

niiiilstro .Nahuco do Gouveia pediu
garantias ao exercito, por havv

percebido as altitudes hostis, da

varie de nm comitó revoluciona-
rio. á sua pessoa. Por um lanien

som de duas orelusstras niidor Pinheiro Machado, a qua)
de jnzz. coliocitdas em pavilhõos es- n^°' cf'dia terreno, nem '.permittia
peciaos. ! n')r' o govorno soffrèsRe derrotai.

Umn grande illuminação nnchln ao mesmo tempo qun a minoria
o parque do Joclcey, que eslava tuin '«^mbem so conduzia firran nos seus
bem lindamente docorado. 1 designlos..

Em torno do tnblado dar;; 'dansas Posteriormente, oa votação dos
viam-so elegantes bataustrudas, e "rçar.ientos o da-.revisão constitu-
no alto Jàrdlneiras, bamblnollas, flo "lonnl, nlnda nò? ,tem chamado .•
res em profusão, tudo iiluminado ^tlenção que, sendo Incomparavel
feericamante por milhares de Iam-
padas elelctricas.

As danisiis prolongaram.-se alé ai-
tas horaiv da noite.

A's 3 0 horas de ante-bontem can-
tOU-SO nn egreja de .\*. S. do Pa-
raiso a mispa solouno om acção de
graças pelo restabelecimento da
sau'do do sr. .loão Pessoa do Quei-
roz.

O templo apresentava vistosa de-
coração.,

'Após a missa, no consistorio da
irmandade, foi üeita ao sr. João Pes
sóa do Queiroz n ontroga de uma
cruz do nbano com incrustações du
praia o fita encarnada, insígnias (7«)
irmão hcmfeilor,

A's IX horas offoctou-so uo "'CryH
tal Hol.pl'-, á rua. Nova, o almoço
intimo offorecido pela. redacção ¦•
gerencia do "Jornal do Commercio"
ao seu cliefe.

KIAJ.TO — O sabonete da moda
*>/VNAW''««««*y'wvi'<i.',v'^

municipaes, ein 10'do o Esfeitos
tado.

O "Ceará'' diz que com íesr.'!
eleições, grandes trausfòrmaçG'w

-vao s«! dar no scenariu politico ..1 >
Bis lado..

A safra do algodão, «isto nu-
no, tem sido excessivamente dlini-
«iuU.

' iVOMCIAg DE S. PALlkí
S. PAULO, 27 — Os concertos

«la Tuuu Academicu de Coimbra
renderam neste Eslado, livro du
despeza. quantia superior a cum
coutos do réis. que foi cilreguo á
nicsinu Tuna.

O "Combate' pub'i
telegrauinia1 seguinte, de
deu:

"O deputado Nabuco d«
embaixador especial du Brasil ues-
te paiz. se viu foiçado a pedir ga-
i-antias ao Governo uruguayo pelo
facto de haver sido ameaçado po-

i nm comitê revolucionário brasilei-
ro, aqui recentemente creado.

Os jornaes affirmum que taes
ameaças nasceram um virtude de
ter o citado delegado brasileiro se

o numero de deputado» dn. mniorif:.
preciso venha eendo qufi se empr^
"uem medidas excepcionaes, como
por exemplo reforma rio rogimou
especial da Câmara para que seja
mais reduzido o f-spaço do tórnp.,-
pormittldo a cada deputado pnrafalar sobre uma matéria em di?
enssãn, com o que ge evitará que

I a minoria possr. fazer obstrucção.
Isso até o ineomprehonslvol, poie

! «ri temos tido votaçõen com :«.'«.
maioria qun fica tão iongo do nu-
mero dn votos da'esquerda, corn'o ó
mister ene se tomem resoluções 'ao
mesmo respeito ? !

Entretanto, .;« r.xplicí.ção', 6-ÚpH
f nario rirjors por dois orgam:; cario

cas, ttrnibem conservadoree.-o Par/
e a Gazeta ile Noticia*, «(spindo re-
zani ts?- nossos teiegrainttias do Rio.
liríj.-j insertos neste, jornal; È'..que

I os dois refuridos orgams de con-
, reito iaconstete, critkám ft coiriiu-

ctu da maioria, que "deserta',' tío
j seu posto, não "dando numero pa

ra as 'orsões da Camán
Tínhamos-razão, pois, uu;:.r.jo fi-

zemos aquelled reparos n que nor-
reportamos-neste artigo.;^ quauíu
suut.injiios intimamente que uSo er*
possível o emprego das medidas
poslorlorus. af us votações estava»
suudu feitas com grèndu maiorL-,
para o governo.- •

Essa maioria, é obvio, precisa do
sur coherente com u seu sentlmeo-

f to politico. Não 6 possível quo elia
não sinta quu a mouor negligencia
uo criado cumprimento dos seus
deveres. e em a sua natural dlsci-
plioa partidária Importará era ga-

I 11 bu de causa paru a. qppotilçae-.
avantajaudo a crise politica qne

I avassala o Brasil e provocando o
enfraquecimento do j/oierno que,
representando a autoridade legai-
mente constituiria, tem Inquef.tio-
navelmento de defender esta nieuni..-
autoridade, para isso necessitando
sem duvida da collaboração preelc-
sa v mé ha pouco invariável dps
elementos conservadores da politi-
«¦a. qne com elle estão Identifica-
dos por princípios fundamentaes.

A opposição parlamentar não ce-
do terreno. O mesmo procodimen-

recusado a fornecer passaportes ri l0 cal)0 indiscutivelmente
cerca de SO revolucionários,1' que r^a _
illegaram desejar apresentar-se ho , Cildn „m no seu posto_

a lioje u
Montevl;

l.uir» ela

te ¦}, maio-

governo brasileiro

NOTICIAS

'*

fM» RIO GRANDE DO |
S(*1j !?

OS R13V0ET0S0H NW? VHOTvTEf-
RAS DO RUE

PORTO ALEGRE. 27 _ Conti
niinm a chegar novos detalhes so-
bre a approhensno, nas fronteira,-
desto Estado ."om o rruguiiy, de
um contrabando dn material bolli-
co, nm .podor do um grupo de ot»
marinheiros rovoltosos do couraça-
do São Tanlò.

O governo do Crugiiay. qno tora
agido energieamonte no caso. ro-
forçou us suas fronteiras com ou-
trás patrulhar do exercito uru-

guayoi

rtnSSP? v:rl:...;,:.:i,.,,.l<i;;;;;.;;»j.;i.-i;,:7'',::iii-i;iM;';::.i..-.i,;.»i.,.|i-.-.
Dr. GONÇALVES GUKRBA |— Pele, fiifllis e doengas nervo- fj

.«, sus, 41 -— Praça da Indepon- ft
¦4 «ir.no!» ~ :p nndnr — Dn» 14 üe ?-
«- 17 horas. — rfnR.fono, IlOõ. ts'v-.-raKWj'.."..;!!.»^

•CONSELHO MUNICIPAL DE
RECIFE

PARA ENGORDAR* GANHAR SAUDE

o ebe.íe do.-, roronicionarios,
lavol equivoco, o exercito, em vuz Adalberto Correu, que- foi aprisio-
rl.. se postar em fronto á legaçã.j tm,-10 nu -ultimo combate eom ns
brasileira, 

'foi 
guardar o edifício d.' páiVuihas uruguayas por ler reco-

'•City llank of New Torli", resul- «„:ij0 um t.;vo tl!i Cüsa direita, cacei
tinido duhi. uma verdadeira corri - t_ra_SQ cm estado grave.
da dos que se julgifvam prejudica- ,«, gOVorno uruguayo ordenot: ;.
dos. au referido banco.

.._ o "Correio do Po\o" prose-
guindo nn sua campanha, contra a
vuudagem do pão. di7. (iuo ctrtu é
vendido aqui a 1SG00, quaudo di
•Rio u em outros lOstados eile é c s
brado a $700 ou SSOO. '

— Uma seria crise ameaça o
Hospital «lc Santa l/.ubel, com a
rere.ute demissão do seu director, .«¦

ACONSELHADO PELOS MÉDICOS, COMO
O MELHOR FORTIFICANTfc ^

abertura de um rigoroso Inqueriti

para acurar u j.rueeàuucia do con
trabando.

Sabe-su (juu o objectivo dos re
voluciouarlos era invadir o Rio
Craude do Sul. atacando prininira-'
íueiite a cidade de Santa Mana
Vfctorlu.

I.ogo que corren a notieia da a'.-
titude desses revolucionários, o go-

dr. Aggripino Barbusa, mordomo verno gaúcho tomou immediata*
da Sunta Casa «Je Misericórdia. providencias, mandando para t-

1 fronteira contingentes da polim,
\OTIOIAS DO CEj\UA que effectuaram numerosas pri-

| FORTALEZA. 27 — Foram mar soes.
«radas para o dia 25. do janoiro do ( Continua u perseguição aos ban-

.anuo vindouro us eieiçOes para pre. dolciros.
i

a' nun-. regimental, munidos na.
sala das secsõos do Conselho Muni-
cipal dn. P.oclfn os conselheiros IVI.-;
noel j\rão, Podro Aliain. Dnmncri
to a6'S'0uzni Ribeiro PessOa c Zofe
riuo Agra, oecuparam os membros
da níuira os fíp.ifa logares o proen-di-
da -a chamada -peio l.° .Eecretórlo,
foi verificada a falta de numero lo
gal, pelo quu d presidente mandou
proceder A leitura da acta, e mai-
cou nova. reunião pare hoje,

Dlt. ODILON' OASPAll —
Cirurgia em K*<ral — Gjncoo«. '
Iogia. SyblilH, inbjéatisiij da pel-le o venoréás; Viap nrinartas,
Cura nidlcíl <ic hytiroOTle. Re-
sldoticla e con su! torio: Imper* t
triz, 209. «7o 1. ê.n *. Phone S79. 5WVsAs*i«»v^sw>AAM.»^.s>^^y1V|J1iu:J< ^. ^

FJÍTERIOR
?l*6LATtf?fl*

LONDRES, 27 _ Com«unica*.i:
do Glasgow que, pela primoira T4\.
eos aunaes da historia, uraa mu
lher magistrada é designada per-;
assistir á execução de um condem-
nado.

Dizem os communicados, que ...
referida representante da maglstrá
tura, desempenhou as suas fun-
cçõea com uma calma digijá ú$ ter
sisto. . * •''„"•'.•'.-.-';";.

¦ - ¦
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COLLÂBORAÇÃO

O "RAID" FtOMA-TOKSÜ

tokiu. üi . (.'íic^oii
hoje d aviador italiano Do jj&-
ando. iiüt- completou assim a
"raid" Morna ¦'Melbõiirne-To-
.klò.

O.'avião utoi-TOuyoni .Kasu-
miianBá' em uiMo das,: imuòre-i
miihifastações ú.- regosi.io do
povo japonez.

A PROVÍNCIA seinpre nolic.it;)
•*íiu iuformar sou,-; numerosos lei-
:o:V? e. seinpre liem mlor-macla,
ioi :i unira da nossa Imprensa quo
noticiou hontem sij .reli:*, chegíííla d i
aviador lta.liàiip oíd Tokio.

O valeuto nini-quez Kra.uz De l'i
uedo tom iiísira executado mais*, ila
metade de sun
regularidade iv s

RIFA TRANSFERIDA
"lllutc dos fyvllampos de Tigipió"'A rifa de um ájftbmovel com o
titulo acima, iica .trahslVridiv.para
o dia 31 do outubro proximo viu-
dttitvo om visla .de não se ter re-
cel) ido iodos ns' bilhetes pas.jiulòs.-

Tigipió 2!i—9---2'5"?
A Dirivturia

LAMPORT^."
& HOLT LTD.

\\ ISU

Recife, 2'', - Setembro i','25.;
(u) \\ ILL1AM5 A ( <>.,

,. Agentes.' i 12121)

MR. JOURDGN

'. Tfendò ficado coivcliüdõ hoje. a
doficarga das mercadorias, .vindas pe
lo vapor inglez "ÜEllNlNl" entrado
fl*3'NBW-Y0I»K, no dia 2n de setem-
bro do corrente auno, para os ar-
íuitzons us. I. - e '¦> das Docas do
Corto, avisamos aos srs. recebedo-

longa viagem e •» ¦ res de carga pelo mesmo vapor,
igiuança tle sei: ftutí, n'< acceitamos tituiesquer recla

,,o demonsirawi no destemido tivín muções até lll) Ires dias contando
dor italiano força de voutiVdè e. tln data do presente aviso.
(lompeteuetn dlcmi do orgulhoso
projecto por elle lão pvoftinfiameii-
; i* estudado..

De Plneilo saiu a, 21 de abril nl
Utiío íK' Seslo Caleiide, ácompanu**:
do pelo ompeteiiTe mecânico Ri
línsto •t!amp;íiiel3i. -num hy.lrovolíui
te "Savola .1(1 ter.", o niosmii ap*
parelho coei iin" .chegou a Toldo o
pretendo voltar a lloim*.

.\ l'fi do. maio chegava D' 1'inedo
li Hnmbay, a 2:t a SlT>su',iure *' !1 :!''
do mosmo mer, a Ilroomc. ua «o rtn
occidental da Auííimííu. depoi- d.
percorridos 17 mil l.Mmnetros com
20 esóalas. .

Acoôipàültáíuio '•¦•¦• costas '-ocei-

dental o itieriii'"jiiul da Am-fralia.
!) de juulie ruucessivo o avião d <¦:-'•*
dn ein Meibourue. pela í.iecessiíUulu
de luiViitza *• verilicaçfio do estado
do motor, ficou cerca ile r.ni uif:'..
seguindo nua riíigem r.õgiilamenta:'
para chegai- i i •' tle iulbo a Wyd-
ney de onde. devido ao mau tempo.
demorou até ii ile agosto, quando
retomou sua viagem riue devia con
duzil-n ulé Tokin.

Repoln d? vi.iiar. FiV/n program- ;
ma. as tmporiiintes colônias Itália
nas ti ' Oneslánd '** lusnsfall. De !'i
uedo conliiiiKiu sua viagem com ••

ralas em Zaiuboopiíii. Manila.
fe, lCagosh''.mi e. fliitilineiii« Tokio

Ti m ::-'.-*.!m o inlrepi.ilo Ue 1 *i:»**- .
do percorrido. .1,'* hoje "r,, (im) 1>
lonielr.o*-:. ii';' JJ, mil «ne represen- |
Ui t, ''raid" iíoiiia-Toliio-líoU'''1'* iieva* d" vôo eff-cil j

\ PERNAr/lBUCO TRASVS- \
WAYS & POWER C. LTD.

Vendas de hi.producios :
SECÇÃO D Bi GAZ

PlIKXuLlXA,
OLEO ClVfcÓSQTÓ'

OLEO ANTUUACRNO
VERNIZ PRETQ

GRAXA PRETA
CARVÃO ÇC3KM

A Companhia avisa* uds s,nu
clientes e ao publico cm geral
(iue se podem entender a res-

). peito na Loja do Gnz, á rna da

\ Imperatriz. 1.39 Fabrica do Oãz,
rua do ilazninetro, 00.
A. (1niiiui:i(is'.:u. rua do l'(::::oto. 5

PRANCHAS
de Amarello. Pati Carga, Qiticlça,
Cedro e Coarulia. vendeu)

IRMÃOS ACCIOLV
Martins do Barros; 220Av.

(11938)

fi/IARiVlORARlA PROA
'De

M. XAVIER
o vencedor do lempo, para
coiisirucçãp e ci mi terio',
slock manuores branco e
de cures, deposito perma-
nente de fíranito marmo-

| riado. preço barato . Hua
Dr. Keiíoza n. 20*,. —
iíKnii'ií."^isixrriivcÁiÃXtssssmsiSÃÁit^^w \

CAR«?.'iBC; DE BORRACHA E
CARTÕES PARA VISITA

Prepara-se para o mesmo dia.
Rua de São Fiènciseo 2 7 0 e 27G
— Gerente .1. Agostinho Bezerra'^

(13038)

ARMAZENAGENS
DE MERCADORIAS

Acreilam-se lo ti à c qual
ijiici' iiiereaduriii a exepç^p
de uíalerifiè 

'-ifmã.iwtííifiv.eis ; «
tratar na Travessa* Marquez
do ILorval n. i'67, pe-r.Ui da
íf. V. Oci-iU-.il. C<1S126)

OPTIMOS TERRENOS

Nos Afflictos (rua Alcina o rua
do Euturoí optimos lotes de 15 o
ui'meiros de frente, com GOO n
1200 mii. desde 10 uté 14 con-
los. yèndefara*-aa dez lotes em nm
mez, lendo já r, prédios em cons-
trticçiio. Sob garantia, facilita-se o
pagamento. Planta e deialbes na
Avenida Maniuez de Olinda, 222.

{119-181

«r\

isto com 1 >'•'¦
vo

I*;,. T„i;in, .võ-nindo :
(Uiina. do.fíiam. :' Indlt
¦ia. De 1'iivdo voliarj !
lia .

A liiuio d..' ii!Ín:-r»i:.'-i"n
iiecissi ec.tarem.*..
ilaiiin !'•*¦ (-"hit-do •
uses itülíanos, mui',;
mais de ilez. íh--í1.i"Vi::*-
contlui^adli-- t':!l"
inintidn reali.: i-im--
nhas. <* "lie '
apenas" 'S.'! aumu
Mllllfile*, de i
Ifiün.

1-KOFEtí.SUR Dl', Sl li;.M.'!AS OC-
í 'I MAS, MEUtUM < I.Al;lV'.!>l' ,N-
TE, MtXA CAKTüMÁXCiÀ B Clíl-
R031ANTE DE U VISA Si:ssi|lU I-
DADE, com alguns annos de estu-
dos no OPJKNTB, lendo trabalha-
do em diversas cidades da láuropa,
America (Ui Xorte, Canadá, México
e oulros paizes da America Central.
e tnmbem já bastimte conhecido pe
Ia sinceridade de seus trubal.Iio.».
assim como -as suas acertadas pro-
pliecias, das quaes já se realiza-
ram : A GRANDE CATASTROPHE
DA ILUA DO CAJU', 13'1 GRAX-
DE ESCÂNDALO XA AbTA SO-
CIEDADE CARIOCA, - MOTIVADO
PELO CASAMENTO 1)10 IMPOR-
TANTE MILLIONAUIO, O (IRAN-
DE ROUllO DE SELLOS NA RE-
CEBEDORIA DO DISTRICTO FE-
iiEKAI. e lambem os fallecimen-
ios do IMíESiniONTE EFIERT DA
líKI'1'ilil.ic.\ Al LEMA. DE LORD £
CDKZON. DO MARECHAL FREX- \
i

dicersas jornaes oo paiz uiciusivu >
os desta capital. , >

Lé eom niuita elaruza o passa- >
ilo. presente e futuro, nas carlas
é nas Unhas das mãos. Acceita
consultas .-obre qualquer assum-
pio.

Ilua du Gloria ji . 30li 1.116.. Vis-
ia i. lias > ás IS lioras.

1.11 «7 2)
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CAFÉ' RECIFE
•ji'".'", madns íior \ Moido á visla do íregnez
ii.er.-os jornaes do paiz inclusive '. pua jjas Florentinasj 140

iPRECISA-SE DE CONDUCTORES — preferindo ho-
mens de maior eclado o QÜE TKNIIAM NlíOESSI-
DA.DÍS l)K TL.M^AI.IIAirTOlHTS OS DIAS.

ORDENADO INICIAL. 5$50C POR DIA — SUÜXDO ti,
7^000 disriC) de accordo com o tempo e compor-
tamento no serviço;.

|.A Cia da 2 FARv-AIViEr-i^OS GFiATUSTOS — e FÜll-
. KECÊ L5i.iTI.NAS. Un.NKT e DlTUÒS APETRE-

GilOS rrVédianlo descontos módicos.

Rs.5:000$000
RENDA, RR1011I & JRMÃO

Eabriçanlcs de massas alimenticias na cidade do
Ilecire. paiiam a quantia acima a quom provai' que as

nossas nutssas não forem fabricadas lodus 6'oin-ovo*',);
¦^ara exame deverão'- servir, os fabricados; "ètÜ f abri -
ca ção o os expostos á venda na nòssà séeçãò -d&.
vareio. Chamámos a attenção aos HOSPITAES, ca-
sas de SAVDE,. Hotéis, aos. CONVAIESGBN.TES- ;è,
ao. P'ÜBÍj.ÍQP; ein geral sobre a superioridade daa-
nossas massas alimentícias.

Fiquem todos lembrados -que M-AGARRÂO comi
OVOS somente de

RENDA. PRIORI & IRMÃO l^fi ^
Rua Padre Muniz ns. 127 e 133.

liste

":.!é\::iC.'J.,L
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'
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S Gs Candidatos 'Jo

P.C !)A FIAM

|[ 
" 

preyo.

cm pagar 50Ç000 EM DINHEIRO
\ trasendo attestado do ultimo em-

TELEPHONE ISO

M011P0P 
'¦ 

PITOTQ
íiuuuuui Ul f ulll

| Apresentem ao Chefe do Trafego ENTlilí 10J12 II0-
[{AS TODOS OS DÍAS UTEIS na Antiga Recebe-
doría. -- PRAÇA ARTHUR OSCAR N. 59.

EiTiPREGADOS — que possuem cadastros limpos,
PODEM PLEITEAR RE-ENTRADA mediante as
novas condições de recebimento de férias.

(11906) .

Iritíãòs Aeeióly
MATlilíIAES PARA COXSTRUCÇÕE8

Preços vantH.1o'Bo8 — Vendas com pequèudá luoròs' '— Stock.per-
manente de • .

Soalíto cleAcapti' e Amarello, do Pará, em taboas, em reguai
o ,em tacos, Mosaicos de variados,desenhem. Çlnjento,

Forro do.cadroe freijó Abas o Cimallias. ...:. ,. ,„..,
Trnveamenlo em inassaranduíia serrada e lavrada em dlveriai'

bitolas. ..  ... .... ¦ ,,;..,..
Calbros, ripas do imbiriba o do cupiuba o tolhas planas é cufvoi.,
Taboas maclieadas para portas em diversas nia^elras e hltolM,.

Taboas om bruto e ápplainadas. Pinho' do Paraná. 
' -;.'\.,fl ,%

Barrotòs sutados de massarauduba. Pernas mancas de cedro e"
louro do Pará. :, , ...;. .t• ¦.- ,.,..* ..... .,

Aduéllas para pipas e quintos e vasilhame prompto. Prancha! de
pkit.çargá, sucupira, e. Jacaréuba. K*iá<íS^wffirtSfê)S

AVEXIDA MARTINS DE BARROS 220. ,...,.,.,:;
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S fc ' ::
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&"-¦'¦ :,.: I : rrobü J1 /à

A M.l.l.íllA Kl. '*. (\ Klí-
Unia liuniiC.ii! Qae alegria para us |
crcan;.*a:;, paru as moi;irj e Sunliu
i'ii-'. Dltima novidiidii de Paris, i
Nada mnis cliic para paiisolo iu;*
Cnrciuos e Praias de Banho Ari
£;ti lioni. iMIll.il ¦> ( i;coiionii.co. Ho
imi A PlíIMAVKliA ¦ ll. Xova

(Soo responsabilidade da redacção)

A FRIEZA INTIMA

i- causa, de .muitas .desgraças, som-
breia a folicidade da maioria dos j
i-a.-aos, -j: n.-t'o:ina um homem eni I
•ia*, sOi' inferior nós outro:: ,.- a ntu- S
iii-;-1- o.vn geniy?a e. ivrasciyel,

S> es-:e annuncio vos interes?::.
cc..ai ¦ 4ü0. rí-is ein sellos do. cor-
voiii, ai> l>r. Boiiujçcndre, cnixii pos !
<;il iiumcn, 20'. Kahia, lí. ihl Biililn, I
•iue éilevo.- mandará dlscretamen- '

te, aeq.mpunh.-ylu-. lif-' " msríiphico
vivi), o interessante livrinho iutilu-
te. a.-.otiipa.nhado de um grajihico
ralando doi'so a'iísilmni.0 delicado.

Mu 
'nchár^eis InsU-iicyõcs pruciosus

j c.'H.v*'11uí:' do u,ma efiic.acia inful-
!:"¦;. resulliuloü dps ullimos Obtu-
'le.-i da :içí'jlicia. çjno vos perniiiti-
rfm ;* ;. aforar, promover a couse
vn:-. iriosmo HS velhice, tudo o (jue
Im*.: .-, al(*irl*ia'o líteücidatle de viver.

f11012)

i
Náo Envelheça

—— i ao
Niv.vvut-ni

Cedo
i-',i'ri:i fiiifiitr

indo. nn iü^üt- riritiltít,
por t*itusti d an ilítrew diim cn-
liflni-N. poutiulns a/it»Ins v
ntote-KtiiiH pr<Mlny.hi;js pur
(IcMiiranin.*. renues.

Vn vprHnde, o caceessu <h*
trubnlltu o um probi'c;Hi.Tic;õi'*i
«•nl r:u;iiri'i*m om'^1 .ns bus-
Um tu ís pur isso vau** nüu
puriflcnm o a-unfaie -1" '¦"-
iit-rtus íjur -^iio mui írriiiui-
t*P»i poÜcudftt < mliiríTi-i- .is
;:r:cr;:is, prothi-r.ív nmltvii.-is
do coni-v^o, rhpiirnati «uio,
iiüíía» cnloiilos, hytlropicht
e ;n:ii tle I'.rÍ;!M.

N'fií> dolxo une :i fr:iTjii'.'/;i
ile 80us rii:.H o t'íi'.'íi -.'uvol-
)io»'i*r (fio í-h-Ii-. D-.'v»'-M'
áuiitlr forte «' ãflivo .'iít' :i
vcrtí.uiiwÍP vciitii-T. To mu'
nn PÍLULAS 1)1:1 FOSTK1I
parn os riis1.. Suo iri Cis
íinícnineníft pnrn os rins
fr:t-.'or, o tem diMiiojiPíriiclo
o simi valor líc um tinido
r.tariivUltOHO citi milharo^
dr casn-H cm tcdiis nu |iar-
K-s iio munüo* Poi ;^ii;iti^
;hí vlflilltiu!

1! PÍLULAS BE FOSTER i]
PARA OS RINS

> M vendácm toíoi as Piiatmacias j

ii miiüu
RÜA PAPBE MUNIZ ÜS.

127 n 133 lantiga Sta.
Rits Nova ,,(„J7,

TER SAUDE MO TER
TQUSE

E' a opinião da fcioucla medica
une a TOSSK nervosa, a . U110X-'
CHIAI,. n)ynil.í.'(-HK, a ASTIJ-
MA, toda a TOSSI'! eni unia palavra
prepara o oisaniprau p-iru a a mais
_ravós eifíernudado;! : '(.'oci o

i>Krroi!Af, í;í);>.::í:í.i:t
nualíiuer TOSSK de:iappa.r'eca im-' mediatamente.

Mais do IS.000 CURAS pin poa-
cos annoíi.

Para Curar uma Constipação n'umDia
Tome-se pastilhas de Laxativo BROMO
QUININÁ. A primeiro e original pas-
tuba para Coii3l:i;.>nçocs c Influenza. São
um remedio seguro c approvado nola
experiência. A. assignatura cie, E. \V,
GROVE om todas os vidros.

I... u. Ií flulii-l-ilíiT.

iÁÍylil%: ^.rf^^^r^^^^mWÊ $it$"

kMmii''Mif¥:m^ Pim ^'dmm-'4w<> i t. ''^%>U"[ %*# ¦~$ô£mÊÈ$m

MOTA ATTENÇÁOI!
A grande casa "AIDA" avisa aos seus distinetos fre-;

gíiezès fla pratM e do .iiilèridi', qüe, lendo db' proceder o
«eu BALANÇO no mez de agoslo próximo, está,vendendo
todas as sutis finas mercadorias com grande abatimento»
afim de diminuir' o se;u.: volumoso islocic E' uma occasiâaf
optlma dê so rnzt-r ac-qiiisiçãò do arligos de boas quftlid»*?''
des a prpyns excessivamenie .,BARAT0Sv tà.%% ;^";''.

APROVEITEM! %

Metro a 4f.**.0|»
" '< 

TlNlÒÒ" * u ..'4|50l»
N

"* * •" fl|»W

".'.íi^Ç
¦ * ''_¦ 

jW

¦'¦'¦ t&vJLWà'-'*-'lM$m* l ¦.... ¦
iMfliií.^^^i

tmsiSimxivsE3SM.tm
jmm»vt*traiat<i •rri-uivnmM.*'//

«ía s^i nm ¦$, sa te* i a a af

AO COiVHWERCSO
k ao pufeüeo

A.moriiii. Pebíiòii & '.lia .,
;i\ ímiiü t|tie rcliruti-.-'' de iriiói
firma cuiiruiercial de-ide n-' Hgj PffiÍB

r%i!AhisfLWã

'.Sxiáli^esiíímá

.llm [). p, ii sr. II. \ ;•,'. Cuu
Unho. ii;|;-" e sulisfeito do sou
cupilal, cuiifoi-me despacho

rWy^. 'Ui' •'tiniit Uum;iiit'rciiíl na ses-
são de '¦', do corrente mez. fi
cando ;i firniia sòb u mesma
razãt.i soe iul -ciu ;t \ irgulu]

ftmorim Pessoa -St Cia.
Conrirmu :

iVíancei Var. CoutliiHo.

ra0UVUI
LMaa. Orvstal, tritü->

| j-ado e outras qualicla-' des v^iile-se a reta-; lli», 'jjò Armazém
ie San-

ta \ I ÍO. 1. 104.
vim

lam-KESKSUXNfU

II BROMIL é c melhorxarope para asthma,
• *•*¦¦" _ 'j^^jj^J}]^. 

rouquidão, irritações
do» brónchios, coqueluche e de-
mais dceh-çàr. do appàrelno rea-

piratorio.

BROMIL *fàíl ° catM."'9v desentope os
brónchios, allivia o peito e faz

cessai' a5 fosseis.

III RROlVül à um calmante e um dcsiníec*
iarite dos pulm5*e|. . .

rrav?.'. ri?n-&- s^ttks;rsinJimuMxtfi
üsí *íx: ¦ < •zwzKZ&ammçapsru^

irr&v&swritz-'!*^'^^^

li

J\)i„

1I

RUA DA IMPERATRIZ, 292 PHONE, 374
Priedos de alguns arligos conliecidos. afim de sérvh*

de orienta cão:
Crepon .france/:, 2 larguras, cores aortiilas .. .. ..
PiniÂsimus ('f.ponjíis niodeniiis, larg! 100 cent. ..
Pitnamfi IJ2 linho, 2 larg*'.', coroa aorl,
Idem, idem, 1 hirs;., cores sort. .. açODO e <$00O
Bramnnu.' \.-,a c.':; inetros larg..
Urilliautiaa liraiíi.a dn liôn iinalldade .  ..
Bramanto para loui;dos, 4 larg. ll!0 cont '..
Voiles miissos, todas as coros, 2 larg.
Sodas lavavois, idom, Ideni., 2 larg
Fiió de linlio para vestidos, todas as coroa, 2 larg.
Átoalhados para* tnoza, novos padrõus, 2 lnrjjt ¦.,<-.

] Brira branco d o bòn .(inalidade .. '.' '. .
Madapolão áo liôa onalldade ..... ... ..-,-.*. ,*..], .,.
Lindas beiigalinlias para creaiujas .,
Meias de soda de l)i'ias iiualidades, 5$0l)0 e ,*Pf000

pa r ..  i;
Lindas ..tricolínes paia .ves.lidos, 4$,. 0$, fi$, 8$ e

.12.3000. o metro.. ..*...-.. ..,...*¦' .......... .....
Verdadeiras belleiiis c.ni agasajlios para creanças,

preços a começar dó J.iJ.SOOO ,. ,.
GRANOlí SALDO de vestidos .... . . 
Modernissitnos crepéü lladiuin, a preços de oceasião,
Pimssinios crepos. da China.*..,,.. ,...,.,..  Metro arlLÜi...

li uma inimensidade de outros artigos de fina. escolha que ierlii
enfadonho mim cional-tis!

¦ • Si

lOftfl»
¦•",:•••••:• «$0!O«Jt.- •' BKSpk
Peç» a 3490O9" 8WMMK

WtW^sr»m>wo^&'im^Ê*mãa^^mmSí:;í:..*^uk:. :.- :..* ¦.*í::r.**;**'?,í*Ta5?M£W-?.*^* -''* "-''

NADA DE RECLAMEI!
iil

Façam suas compras n'"AIDA", onde tudo é d* optima' qtiBlldaM
o a preços sein couipetlçfio. ü '_.".'''

RÜA DA !Wl»ERAtRIZ, 292 ^ PHONE, W$^(

Clica lliiii M t w0"i

t-TíSlUívW*:;'»-» a*to.r. ~tmfr. iíwjoMííiv-* - •¦-

JOALHARIA

DR. JOSE' DE BARROS
FILHO

Cliefé dá clinica, de do-
encas da jjelie e syphilis dá
Sanla Casa cie Misericói';
dia; com èskidos especiaes;
no 'hospiial de S. Luiz. de
PavjJ..

Uori--.ull.as d**-. 8 as 10 da
•manhã e de 3';-30 ás ã e
3i» da tarde?.

Consultório — Bua ua
Imperatriz n. 2,0*2, 1." an-
dai

Resl.dencia---Bi!;t do Uos
dicio. l'5í. TeJephone,
10õf;.

AO COMMERCIO

Pela pVHneiii.rç.leetíiração faço pu-
blico (jue vendi ao sr. João Fran-
cisco Nunes, livre é, desembaraça-
do de- (nialijuer oiiu,s,, o.meu.eala-
.belecimento • commercial. sUo á ave-

• uiía Lima Castro n. 1.747.'.-' (iuèrri se julgar prejudicado (tuei-
ra se apresentar dentro do prazo
de. Ires dias, no referido ps.tabelpci-
nlento. a contar desta data.' Recife, 25 de setembro de 192ü.'

.ludo Xiiueij de .linid.i.
- Confirmo.

João FiaijeÍM'(> -Viines

; 12125) I
0 !ffiEE^''K»!^^-'raj!(3^S?^^8MHk
[fe',!'!?:''"*íí 'i-y^'2'' 11'1'L' vfsc7t *JÊ$& '
mààmiàá&ámê.

Bí;ifáíí de ventre

mtòmÊs&sÈk&J-iJÁÍ
Gvíte e Rheiünatismo

IM^HD ,1 »,.•,*-*»-(---. Ca***»*•*l" *r'4»
-TH**>«|(^

AGEÍÜTE FRAGOSO

AO COMM13W1IO, AO PUBLICO.
A'S EXMAS. I •MII.TAS

Eduardo Fragoso, agente de lei-
õcb, tondo transferido a sua agen-

cia da rua imperador Pedro II,
285, para a rua' General Abreu e
Lima n. 2ê*s, anliga rua de Santo
Amaro, (excçllento nrmazem pro-
ximo á rua Nova) vem do comniu-
nicar aos seus nüiiierosoà fregue-
zes e amigos que acceita moveis,
mercadorias etc. para serem von-
didos em leilão semana!.

Tambem acceita leilões em do-
mlrilios, judiciaes e em casas com-
merciaes e encarrega-se de venua
de prédios.

Máximo IntereBse pólos seus oom
mlttentes.

Prompta liquidação dos nego-
cios.

MODERNA
áe M, RlbontiolBi a rn» Barão
dn Vlôtpria n, 262 6 n casa
quo mc.liior Bortímento pofliúó
em Jóias e artigos para pròien-
lea, pelos monorea preços.

Acceita concertoa do relógios
o jolas, garantindo o trabalho.

Tambem compra ouro, prata,
platina e Jolas do valor, 3 pre-
ços compensadores.

As Almorrelmas (Hemorroidas)
Requerem um Tratamento Cuidadoso
O ÜNGÜENTO :-AZO ê o remédio niuis c«caz(jue se conhece ne; agora para ò tràtàirienlo cUtsAlmorreimas sin;plcs. snngrontos, rici comicliSo
Tí e'**,t*crn'"5* Bastará uma du duaa lutas.A venda cai iodas ae pli.-irm.-icia» o drou-nrànA caixu h-nr. a assipiatura do E. W. GKOVK.L. u. 832-20*919.

CASA DE MORADIA

Alugurse unia bôa casa de mora-
dia :i rua Capitão- Lima,' n. 32U.
A tratar na rua do Livramento,
n. 2S. (1203(1)

; (12120) Uu» Generaj Abreu c Uma '•ÍSS

PROMESSA
Uma senhor» que sottreu longos

annos de horrivel bronchite astli-
matica e uma sua Irmã de robelde
e porunay. tosse, no pio cumpri-
mento de uma promessa so .offere-
cem a ensinar gratuitamente as
pessoas que Boffram de Idêntico mal
o remédio que as curou. Pode-se fis
pessoas caridosas transmlttirem esta
noticia aos que soffrem. Carta» *
sra. Adella Rochii,

Féíg? Éfiliií I Fffliis íe Ilii
6UARANY

Analysadá pela Laboratório'.Chimico e fíromcto
do Departamento de Saude Publica dcZPcrnambüco

sob n. 613
fivlraliidas csclnai vãmente de mandiocas •clccciongdM,, _

1 Este producto cuidadosamente preparado por processos 
'ei-

peciaes e unico no aeu gênero, recommenda-se pola sua pnteza •

aos convalescentes, creanças e adultos.
«j E' uma alimentação p«ra * sadia* NSo contem MftetU.. ex- «
tranha alóm da mandioca especial da qual é extrahlda Applí- -
ca-se com grande economia no preparo de pasteis, .biscoitos, bo-
lachinhss, papas, mingaos, cremes, podíns, etc, etc. j

Pelo seu processo especial, garante-se a sua ínaltefabllldade.
"FA-FARINHA GUARANY é riquíssima em glycose o ,-Bxpur..
gada rigorosamente1 de çellnlos e pòr meios de processos chi*.,
micos e machinas especiaes , tV ,

,á Farinha Guaraná encontra-se a venda nas mercearias >,
da cidade ein caixinhas de 50'0 250 é 125 grammas

5
DEPOSITÁRIOS :

Lou roí ro, Barppsa, & C.
Amorim Fernandes & G»

Mx*Iulorno o asalstcnto do
prof. João .Marinho.

áo Rio de Janeiro, Ex-ai*
sistoato voluntário das

«lluicas dos profs, Neu-
..mana,.* Hajçk q Hirsçh

do Vicnna.dos profs. Bruhl,
Grosamanne^von Kickcn

de Berlinc|do!prof.Sibileau
de Paris, medico-espe-

»i alista do Hospital Pe*
drollis Hospital
^Portngúer

"MLJ DH18ADB MDIC18
CONSÜLTORÍ0: ¦ ;•.

Ruá Sigismundo Gonçâívèè
n: 86.1.'andar

Consultai ; DA.Si,iA'SCHORAI
I RosldènCM:

Rua Visconde,de Goyanna •
'j- ..;. i-*::'flí oiil'*.: .. y..rAlLüirL^

TELEPHONE, 185

Academia dí ilÉrcia de
nambuco

"'"
I Rua Barão da Victo ria-.430

Encontrará V. Exc, 'nesta casa o mais.va-;
riado e lindo sortimento de càsimiras, brins e
outros artigos para homens.

ALFAIATARIA a cargo de coàpelente mestre
cortador.

Machmann &

FUNDADA EM I9H
Dirqctor — Dr. Methpdio Maranhão, professor da.Paeuldáde|

'de Direito tjo Recife, iiiduptrial o commdrciçint*3.. _,,., . .,- !!,{
Única instituição em Pernambuco, de ensino stiporior.dei com-^

'¦ mercio, qiie confero diplonias- reconliecidos por lei .fbdefál cdmo.v
Ide caracter official (Dec. legislnüvo n. 4.724 A, do 23^—S—.1923);

Reconhecida de utilidade publicu, Decreto legislam» n,;*-.,;
|3.239(lol0—l—1917 .;.,. .-... 

':!„¦ 
. ,

Inda rf:cci!l;oci(la'polo Governo Federal, Deçròfo legislativo n.í
.(103 do li—Í2-1I11S, art. 2.°, parag. 3." Süo considerado^

¦"válidos liara todos os effeitos os exames já prestados rida" cnrBÒaj
jniantidos póià Associação dos Empregados ho Commercio de-Porá
nambuco (Academia do Commercio do Pernambuco)

Al LAS M)CTi;ilNAS PARA AAOlpS OS.SEXOS ;:

¦'crRSO Plí^fAllATORlOd) GERAL (II SL*PERIOR (2 annos) .
'.'¦•••.:»

lustriieçãõ thooricoíifriiiica habilitando para aa carreiras com
| merciaes induslriaes o administração publica^ .. ..;
f ííxcellonte corpo doceji^e. Ensino efficieute. Frcqueüctat;dbrl-
igatoria. Procrammus ampins. o rigorqsamenln executados. ;'Labo
(ratorio de Pbysic^d de Chimíca.

.MATRICULA DO: CORUEKTE. ANNO : Çurs-o. prçjraratdrid'
70. Curso Gefal 1." anno 8S.-2.° anud IC. :!." dutid 2C *á';-i.» ate

a fa."*?!*?'' '-'"-'• ..." ' i< i"y'
UVA DA P«PE«ATi:iíí 07 Sobrado. — Telephone 4«*

•Siio n #tr»

A-*-

Ja
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FTOJVITOT5 Terça-feira, 20 HeJèféffiBfó de 192
mmgg,

ir OT«n-rnir g^JJ^^glíatSãil^í^i^SSSS&ílIlItSFi, Umf, Jj i lj*MM*8gj***)|jMa*it

Varias
¦m^jhM»^ -flartíád. -riEsta*

• h^Tãd^-e a -noite, ft PHAR-
W PIA 

'COUTINHO 
á praça Mapleljl

^^iro.bairfoáeBôa-tlsta.

Tunt» te reim^oS «ias ololeõeu;

ro^iclpaOs. — Por falta dfe num*-
ro não se reuhin hontom a Juuta de
recursos daB eleições municipr.ct,*
tendo comparecido apenas os «r3.
Gonnartí Oulmarãcs e.José Hugo.J 

Haverá sesbãO na. próxima qu'ií.1.1
feira, ás horas e no local de cos-
lume.. ".'—*

riopaftaiiila saiiitai-ih. * -- O sr.
dr. WKldelnur de. Oliveira, inape-
ctor shnitarioy pur solicitação da
luBpectoria áe Estatistica, Propa-
"uuda É Educação Sanitária do De-
partainèttto do Sau'de <© Assistência,
realizar-A .no" "Ciueina ' Santo Ama-
ro'', cediiio .pára -este fim pelo seu1

Jpropriiitario,1 
"fia. próxima sexta fei-

ra, ás 19 horas o. 30 minutos, uma
conferência de propaganda sanita-
ria, sob o •süíteestivò the'tha.: "O
hom o ;ó.'miín operário".

Essa conferência* dedicada ao ope
variado, '•i*,ar*5**i'propft£a'r ç aifftin.
dir entre os nossos operários, uteis.
noções dá. 'byglene, mostrando-lhés;
ns perigos dècorrenteii*. do nleoolis-
ino e ntinistrandò-lii^á . conselhos,
tendentes a evitar o contagio de
doenQás tranoinissiveis' algumas das
qii£.cs, cotno, a_ JsypTiills e a t.iíber-
culose. sao verdadeiros flagellos 'do
nosso jiò.vrijii,.*..,'..

¦'PabcpJ-ftoteji'*J -~ JVIais um im-
noriante estabelecimento deverá ser
inaugurado amanhã nesr.a cipitaÍJ

Trara-se.JÜo, grán;de **llalace-Ho.-;
teV. mor.T.ado.com .todos os, requl-
sitos ;dá b.vgjépe. .e ofíereceja-Jo o
máximo dc conforto,. optimamBóta
idealizado, nojipredio elegantemente*
reconsta^iclójj á,;pra<;a Miiple.l pin hei-*
ro, 830J, aresta da rua 

"do.Hospício.

.Para,assistirmos..ao .ict.o d,a inau
s;:,-aq|p, ¦ qué dever**, revestir-se dc,
solenaidada, euviQu*nog attençioso
convite 'o 

proprietário do. "Palaco-;
Hotel"£ sr. .Domingos Magattiítes..

forfcectouénto de Vitello. — Es-
iji liberto no Departamento de Saú'
rts e Assistôncia, até ao dia G dé;
outubro vindouro, a concurrencia.;
para o, JfoiS|cffi|n*tô; á,o .\iiteHo,-j,
destinados á oulüirujjcíà' vaccina, con'
forme esia sendo" publicado em edi-
tal n. lil. no "JÇiario, do Esiido'';

Dc São Paulo REGISTO
orréspíin<lénGia èptétõlaf) vulcão. (Jm KPELOCABQ SUBMARINO);

(Conclusão) ve2 até paFsando privações...

Dois ladrões — um ja bnstante Quando não ficamos satisfeito
fraquejado no ofticio ; outro um com qualquer cousa não falta quem
activo o iníélligeutf aprendiz  íi- nos diga "vá se queixar aó.hiápò"*;
r.erum um roubo marota- — váüíf porém, sobre a falta dágua o
superior a 200:000^000 — om cer conselho não tem cabimento, pois
to negocio da rlia 25 de MarçoJ O o exm. sr. bispo tuinhc-m eslyi. lu-
''Serviço 1'cíi tóuito bom leito, ptiia tando com dlffkuldndes para "dar
'apôs ter sido alugado um coinuiodo de 'Ifòlíer a quem tom sede", tan-
do ;andar superior, um grande rom to assim quo ordens ,já foram da-
•bo foi tilnírto lio; forro e por iilij das ipara o adiamento do "refiro
'retirado (itHjas de Soda, meias, otlj.i osplritual do clero", quo devia rea-
isto 'é, artigos de preços elevados iixar-sie tios primoird'3 Htttis* deste
Jb pouco volume, ,ii»ndo tudo con- uios
rttizido fim nialíifi,' pela 'Madrugada*.!
O*transporto foi fácil,* por uioiti de
rim automóvel, porém, a. bôa sorto.
não coroou a, iniclligencia e activl-
dade* dos larápios, pois o chefe dos
guardas nocturnos, qúe nu oceasião
da viagóth não dormia, teve a nià
idéa (para os ladrões) de tomar.
nota do numero-do automóvel.

Os ladrões "com certeza percebe-
ram .a provi/ de actlvidade do ser-
viço policial, pois da fua -» de;
.Vlurço seguiram paia cér'ta pensão
da rua 

'do 
Brigadeiro T.obias, don-.

do lavaram a preciosa carga para a
i'tia do EiaclíüéloV em certo cáini-v
nhão, *A esperteza de nada lttesj
valeu, pois o pessoal da Delegacia

!Üé Furtos e Roubos,- auxiliado pe-
lo cia Technica Policial, facilmente
conseguiu descobrir os iiomeris*
do... caminhão véi*'le I ¦

33 ¦ os* homens que serviram no.
meio da duzentos contos de réis;
de seda eslão agora nu carteia, tal-

Um nosso niuigo aqui preseliJtÍG',
ao 16r estas nossas garaltiíjàs, niio
ponde i.liiixsir dè duir-noa o BOguííi-
1e aparte :

"Si na capital não lui apua suf-
ficiénié para o consumo dc cinco-
enta padres, durante apenas oiio
dias que passarão no retiro espiri*
ttiiil, donde virá tal liquido, em tão
Brande quantidade, BUÍficiento para
o consumo diurno e* nocturno do
grandioso' circo sarrassani -— o qua,
como é sabido, dispõe de 300 ar-
tistn.s e mais de UOiVSuUmaes V :

¦Por. nâo atinarmos com a neces-
saria resposta. . . emliatncamus,
pois irão queremos crer que o pes-
soai do oivço' tenha trazido do
Egypto um prjèyilegiò dé caniello,
isto é. passar mtuios dias sem be-
ber agua ; ou tenha trazido da At-
lémanlm alguns vapores carregados
còm o precioso liquido... .

Setembro. lUiõ.
* * * M . •" .

A^BoIiia está um
vulcão perigoso. ...*,.. ..—

j Tudo o indica. Certo, a por isso,'
I aua as medidas por parto do ao-' TERMINOU A GREVE DOS constando ainda que já exis-

vorno da 1'tiião estão, sendo excu-

pclonites, quanto ã remessa do for

ças, constituídas por meios também
oxcepcionaes.

I A situação ler-se-ia aggravado

(nestes últimos dias sob as investi*
das rios revolucionários, principal-
monte devido :i atlitude do 'Iü."

Por isso, atigmeulti a r.eraess-i de
forças. Assim, partiriam dc Hio
Cranrie (io Sul, 1.200 homens ca

policia e de. a. Paulo dois ou tres
batalhões de policia.

E nesse andar, o povo, exclusiva-
mento o povo brasileiro, comprchen
didas'Iodas as classes, é quem sof-

ESTUDANTES tem innutnepos outros pedi-
Rio, 28. i— Está definiti-J* dos, em idênticas condições,

vãmente terminada a greve que, ao qua se sabe, estão
dos nossos universitários, com j apenas dependendo cie julga-
a volta ás aulas dos últimos mento.
grupos de grevistas.

FALLECEU O MINISTRO
JOÃO LUIZ ALVES?

S. Salvador, 28. — 08 Jor
naes, consternados, publicam
os telegrammas ohegadws do
Rio, eóm-huinicandb a 'mort-?-.

em .Parte; ào sr. miriistr».-
João Luiz Alves.

O INCIDENTE ENTRE O
"PAU»' E O SR. WEN-
CESLAU BRAZ
Rio, 28 —* Continha sen-

do bastante ccmmeiitado. o
incidente entre o "Paiz*' e a

fre iuuii.ditariien'te* porque, par.., sr. Wencesiau Braz, ex-pre-
manter a rogressâò; o governo 'm-J sidente da republica.

O deputado esquerdista Leoçloual tem gasto o gastara, somuias
iabiilosas; sominás incalcul
Gastará o que lem o o* quo já niio poldmo de Oliveira em vehe-
tem. | mente discurso, censurou do-

lE a prova esta ahi na crise dc *v)inçjO ultimo, pela tribuna dá
numerário por todo o Brasil. \aiCam*apa 0 ar'tigo
crise das Dijlegaciàs .Fiscaes.

Cambio a 7 d. '. Que impofia
se isso está sendo obtido, com a j foi apoiado por Iodos os pre-

|sentes. Fale» também o sr.
J Fáibeiro Junqueira, que apóí*

publicado
pelo citado matutino, no que

Sabonete "RIALTO"
PÁRA TOILLETE é o,preferldo

A venda em toda parte
Unlco* if-Mitw t Martins Fitaa * CU. — Raa U-rramoiito 110, 1*

Pcrilidos e acliaílos:—Kncontrain
se no eBcriptório mercantil des-
tu folha, il diHiMSiífio de seus legi-
timos donos, os seguintes objectos:

t—* Úm poqueno embrulho encon-
trado em um .bonde dò l^arga da
Vaz; , , 

''¦' '/, 
.' ,*'.'

mu. chapéu, encQhlrJadn ein,
um bontio do Pino,

-Uaritiiteis.  Procedente de Oco.
ni e escala, deu entrada àüte-Uon-
tem no porto o vapor nacional GOY
AZ, doXloyd Brasileiro.

O GOYAZ atracou entre ps ar-
tnazens ns. 4 ei das Docas do
porto, -afim de receber agua, càr-
vão e algtima carga, saindo ante-
hontem mesmo á noite pára o sul
alé .--antos, sob .o* commando do
capitão José de Freitas.

•• - Deu.eiitfàd(i ante-hontem uo
porto, vindo do Miitiáiis,'Je ;ésJ.ala.
o vapnr nacional JM1 AOAPA', (io
Lloyd Brasileiro'.

V-yijaram para esta capital i!
passageiros.

Ein transito passaram M2 passa
geiros.

O MACAPÁ' atracou no affnazein
'i. 7, 'dus-Docas tío porto, para on-
de descarregou* 75 'toneladas de
nirga de vários geiicros. saindo an*
tc-hontèm iaeàmb á .noite pâi'**t o
sul até aiòntevidío,'so,b o çonfman-
do do cnpitílo Rahulpho .íoíié .* de
Souza.- .' 

'.'..''

•— Chegóii .ante-hontem ao por-
to, procedohie tl©. :Pchrtó Afogro" o
escala, o Vapor 'nuèiontil BOUBO-*
REMA, do Lloyd Pra^ilelso.

O ÜORBOltEWA iTfraçon Sd rtr-
(manem n. 1 das Portas do,,porto,

para dndu óáíS. -'déScafregando lVi
toneladas de carga de vários gene-
ros, devendo sair .no dia 2 íi, tarde,
para o sul ^fifj ^Porto .,'Alegre,'spb'
o cotnmimiio dò .capitão Mario ln-'
nhares.a

¦— Arreou ferros ànte.-houteiia no
porto, vindo de Pará e escàltt.o
vapor nacional JTABlltA. do Llòydj
-N'Hçional.

O ITASÍBA atracou entre os ar-
toaxens cs. d ¦?. 1 das Docas .dó
porto, para onda está dcecarregán-'
do SJe.lja toneladas de carga de
vários gêneros, saindo amanhã, á
taiide pa.ra,ro sul -até* jVJont,evidéo,
sob o commando do-capitão'Heitor
Títeberçe.',*". J ' ¦•

De Porto Alt-gre' e escala, deu
entrada ante-hontem* no porto -o-,
vapor nacional RIO AMjfâuSlTs! W
'-loyd Nacional'.

.O KJO i^li^XOXAS atraíou-aó arJ
raa wm n. .;,(* _n» Docas, do .'porto,:
para onde descarregou 800 tonela-
uas de carga.'d^e r-a-r-los gêneros, su-
indo honteni .ú tarde.para o norte
ató Ceará, sob ò commando do ca-
pitão .iüuii ...íiitoúio aa uòsta.

.—- Vindo de Hamburgo « escala,,
deu entrada áme-hontetu no porto;
0 vapor £r«iceíi irültT blO üOU-'
JVILLE, dk Companhia Chargeurs
,Heu'uis, '

O PORT DE SOUVXLLE atracou
ao armazaiB n. 2 das Docas de
Porto, para oude está descarregán-
do 400 toneladas de carga de va
•"los generos, .devendo .sair hoje pa-
ia o sul, sobo commando do capi-J
tão A. yigorame.,

Dou entrada hontem no porto,
Tindo do New-York. e escala, Òvn-
Por inglez DENIS.;

Viajaram para esta capital 7
passageiros.

Em transito conduz dpenas 1. 'pa';*,

pa geiro.
O DKNIS atracou ao armazém n:

fl daa. Docas do porto, para onde
estfc descarr.egando 1242 tonelada,!
de cartrh:.de'vários goneros.

Coumatfda. o reíerido vapor o
capitão í\ p\ P. «arris.. ' .

, -—¦ Após •~i.'-'diás ,'dfe Vlafeemi deu
entrada biiitit*'m no ^oriò 6 vápoi*
allemaVOTl-b HUGO STÍNWPJS j.:
¦Ia Cdihpannia Hugo Stinn.e-s Li Jaí6ii, y .imaúV''ó'c*3dfKi-d*v èàili^ ej
escaiu; .".-3il..~. ......

Viájaraín jjiãra'-jüva cupitál 6. .òaç* sageiròi*'""v' '' *'

CHXSPAS :»v:

, l>OB CAISA DA GAbEli:
lEIDA VERJUH-HA DO 51A-
RD)0 — Para desmoralizar a
insUtuioão do divorcio, hasta
níte caso:..o srJ Oscar Hardho-
ber do Vionna, cpúqJuTstou a
siíajmulhci!* por possuir um:-i
magtiiiica cubcllsirn vermelha,
cujos tons alourados so' liar-
monizaynm admiravelmente
coni as cores negra e ouro do
salão chinez que existia e,m
sua casa.

A moda mudou. A sra. Har-
ilhobor foi obrigada o rnortifl-
cur o sou mobiliário. Aliando
nou o saliio chinez por 'outro,
de accordo coni a moda cujos

* tons passaram n ser azul e
Tirinr.o. K porqué o eíféito
produzido petos cabellos dó'seu
marido sobre estas córc-s de-
Meadas fosse desagradável' ella
podtu-lh'? (tue o;*, tingesso de
modo a conservar a harmonia
do' «qnjuntito*,
..A.Te.cüsa deu causa ao pc-

dido de dlyprcio. O motivo
era fulil e não sc enquadrava
na lei, mas p sr. Ilardollii-;*
fez 'a voüiade'de suá mÜiber
actjtiieícou e o jui*.'. concedeu
separação rie corpos e.betis.,

(Da Bahia)

CXX

Leitor um caso Inyulgar
p'ra (luetirar a pasmiiceirn.:
Ü'a mulher só quer casar
,por causa du cabelleira! ...

Porque quebrasse, n harmonia ¦
da «ôr dn rico salão,
ella perdeu a alegria.
n*quereu separação...

(CoJliio se fosso uma iivçlha,.
sé* dèjsfiãsoit seu Ot-cav;
a cabelleira 'Vermel-lia-
iiião {oi,.. Je' foi seu azar!
:í ' 

j. ARLEW.VIl,
'V»J"jTrXlJ*irj*l*<*'J*lJt***lf*'rt*l** msm^mm*mimsmsmm».A*ss,'%*Sm\^

' XAO TEMOS l<rx'p: —'Osípro'*-
prietarios da acreditada alfaiataria
.'•'rje-ta*.-". resolveram..acceitar 

'qual

quer fazenda pava confecção de ter
•nos, dando prompto em 21 horas.
•Garante-se a townra — RT.'A XO-
ATA,' 2U0.,

Em triuisito passaram apenas ü
passageiros.,' 

O OTT.O.HP.GO -STINNES 9 atra
cou ao armazém íx. 5 das Docas
do porto, afim de carregar, saindo
hontem 'jm-esmo á tarde para. HamJ
burgo e. ascala, sub o (-ommaudo
do eapilão íteinrich Grashoff.

Passageiros chegados do nóiic no
vapor nacional "Macapá", no ill.i
27 ilo í'óri-cnt<s :'"

. -De MANAUS •— Eduardo Galvão
Sobrinho e Bfrem* ,'SlqJbeira Lobo.

. 'l)ò PARA'J— João Manoel.
:De NATAL..— Odilon Supra o

AValdemarino Ramulho.
* De CABEDELLO — Luiz Dua:to

Silva,i 
'."'.

._. Passageiros (hegiulos do sui
jiõ vrtpóc lillemSu "Oito H«ro Htiu-

ne** )»'', no 'lm 28 do corrente :
Do RIO DE JANEIRO — Eroest

:JRoâe, Tomas Lynas, Frank Eli, 3o-
bann Naumann o João Cavalcante
Filho.

VAVOlíES A üÃíít HíJME :
Fort He Souvlllc, para o sul.

VAPORES A CHEGAR A*lANRi :
Ctwr*. do sn!.
AViih, 'da Europa.

•Úal-MA-M-. "do 
ftoü. 

'; A. A'. ¦'
YAfORES A hATR JAMAJflH-: v

Cchrá; para'o norte.,
AJvon, para-o^ul.
ltflnira»"paFá o sul.,. . . %

Secção reita
CATHOUCISMO
i '«¦*. ¦' ¦> . . *'

Festa d© Santa Theresa do
Menino Jesus *

¦Os religiosos carmelitas realiza-
ram ante-hontem as varias solcuni-
dades liturgicu.s annunciadas eni
honra á Santa Therezinha do Meni-
no Jesus..

Elias tiveram muito brilho e fo-
ram assim executadas :

A's (i horas missa resada ; ás '¦

horas-missa acompanhada de canti-
cos sacros e communhão geral.

A's S e 30 foi celebrada umu.
missa solenne, pelo rvdm. vigário

• geral monsenhor Ambrosino' Leite.
Ao Evangelho falou o-orador su-

cm padre I<\!lix Barreto, que teceu
um verdadeiro hymno de louvor em

¦forno da vida do 'Santa Therezinha
do Menino Jesus, a prodigiosa* Thau
malurga de Lisiçux.

Vm cflJò de cerca do Í.MIO alum-
nas dos Collegios do Coração Eu-
charistifio e da Estância, cantou
ctnii.'muito soiuim.uito o harmonia',
nessa cí-remoni.*:, -,-. eraòciònãntò
miasa, iioaomiua,ia -¦¦ 'lie angu-
lus'*.

JÚm grupo de meninos cantSú tto
terminar esse augusto sacrificio,
um vibrante e èntornoceddi' hymno
á santinha.

Nà oceasião 'da elevação, farta
chuva de pétalas <U- rosas foi jo*-
gada'sabre o âltàr da santa.,

Era seguida foi/organizado o cor
t.ejo ita procissão, ¦'••uo se ¦ dividiu em
cinco srupos.. /

Quando, o ímponehtisfeinio pe.rcor
ria ir seu itinerário..ti rua Viscon-
de de Rio nráiico eaiujforte chu-
va, aliás *ile'poucos 'ininUtos, reco-
llienilo-se'a rimiicom e ogpallio soli
o abJr.igò da série rto Club Xsiitiíio*.

>V cidade "tieheti-sfi plenaiiienrc
trafágahdo os pondes com abnn
dantfe lotação.

mina da industria o da lavoura,
I Qual o paiz cujas toritós. pvsrti
' (itovas se. arruiuani, que pôde esta
I em boas roíuileões ?

Culpa das mesmas classes '>.

Xão, porque', conservadora**: no
èsceiieia; ellas apoiam, defendem •

íegaljúiade uo aóii naiural olijecii-
vo (le siislehtnr a iodo transe o

ifvèstigio ria isiitpritládo.

Ora o sr. Carlos de Campos co
ltio por causa rias votações iv. Ca-
mara. ou du retirada rias emendas
ú revisão constitucional !

*A cpmbinagão para a escolha 'io
sr. Washington Litis foi feita sein
precisar o sr. Carlos rie Campou
deslocar-se rie S. Paulo ; a Coiivca-

ção sc fez nas mesmas' condições
a revisão constitucional rio mesmo
modo ; as medidas para manuien-:
cão da ordem, tambom assim . o
.tudo emfim, foi o ostá sendo effe-
ornado iwelnsivumoftti* soli a itut')-
cidade do presidenta ria. republica.
Como, ¦porém, niíura 'o prosiilentc
uocessitariii da presença rio presi-
(lonte. du i\. Paulo no Uio !

i applatifjir o discurt-o (io se»
; collega, entrou em conside-
! rações., a respeito dos aclos

UM IV!AÍM!FESTO DO SR.
WASHINGTON LUÍS

S. Salvador, 2S. — Assi-
(-nado pelo sr, Wíisningí;1'

O Ft\LLZCiME?i7Q DE UíVt 
^ o «Blar*b rie ÜoÚWàs»,

I publica !í«jc* o ütetfuSnt-a x
Falleceu o des j <í&0 .:0V.-. brasileiro c

fCK-OrPUTAEJiO BAHIANO
Rio, 2S. £

ÁHojo,- (íi-niiit, ;'t<?'osntiiati!:::;.
civicaíi IbiivabfliéSIhfàs}5 61-.J

embargádór j„ J Palma, ex- nação :
depistf-.do pela Bahia.

íía Gaiiiat*;-!; hojfej a reque-
rimento tio ür. Alfredo Rn*/, \ mzmo à indifftíreiiçn popuia;
foi inserido tmj voto <!c pezat*, 'p6|0 afastanuiuo o pelo &?cr
pele passamento úmhí:- referi
do magistrado

A TUWA DE COIMBRA DE
REGRESSO

Rio, 28. — ft bordo dc
"Sierra Morena", regressou
a Portugal, a Tuna Academí-
ca de Coimbra.

O SR. ESTACIO GQ*iYÍBRí\
VIAJA" PARA PERfíAM-
BUCO

rio sr. Wencesiau Braz, tjuaii'1 Rio, 28. —- A bordo do
do na presidência âà répubii-' "Flândria" seguirá amanhã
ca. ipara esse Estado, o sr. dr.

Hoje, tia Câmara, ainda cor! ; Estacio Coimbra, yice-ipresi-
tinuou, o assumpto, sendo o dente da republica
"piat du jour". O sr. Theo-
dom iro Santiago, tratou do
caso, lendc tim telegramma
que a propósito dirigiu áquel-
le citado poiitico e a respbs»
ta que pelo mesmo lhe foi en-
der-içada, concebida nos í,er-
mos seguintes :

"Recebi teiegrai^ma, não*
ha necessidade defeza* meu |

Kio.

NA OAfiííARA
28. — Ma sessão d.i

Câmara, hoje, o sr. Pessoa
de Oueiroz voltou a Iratar da
actuação do sr. André Faria,
procurador geral do Districto
Federal, no caso cia "Revista
do Supremo"

i ftíciOj <• i/oto vae sendo siibs -

jiítuido fy.:i<- ilitÓ!*i'c:?,e cimsrJ
.* ents, para u desiviivpenht) tua'
I nòbrc, mais digno, ifnais lni-<

perioso do devai* politifco. ti:
democracias repi eisflntativa;,
que é votar, a pre<;en^a' tí.'i
eleitores, conscies dc taí dò"
ver e a sua íreqnencia n?.;;
urnas, afuaentarao tie vcí as
uiiimas irregularidatifes qua
por acaso ainda conturbam

: as eleições e pelas quaes nac*
«ão responsáveis os gnvernos
que se prófulgam e tine cmn

i ellas não compactuam.
Por minha pitríe afrlrrcít-.',

aqui farei en tran I t-ada mente '.<*
maior dos rniius èsTôrços, pa
ra a nspre.seniaçao integral
de todas as òpiníSes deni.ro clp.
!ei, fiara a conservação üâ pu-
reza do regimfen rèpresàiíí
tivo e p»rfi que liíiâtnieiii ,,
as eleições pffáSèm sêi* é' w •
iam verdadeiros. Wèllás i <

j empregarei umi deis^reí ei'
í pregar a força : t?ão tolè'"

nome, porque me sinto hon-A CANDIDATURA DO SR. ; re, a fpaud „em c<m e*
WEWCESLAU BRAZ A'

Não ! —* J. CastclliU'.

—

I *v
«$s_

fi* sr
ai. 'JUM

¦ i8

h•i
¦JB

ítete e iü»

rado pelas aceusações injus»
tar des joimàlistas MPaiz". PRES5DENCIA DA REPU-

r?eixo-as entregues julga-1 BLICA
mento verdadeira opinião na» Hie, 2S. — Em conversa,
cional que nos conhece sabe 'roje, com .um conhecido pa-
fazer justiça. Poúq dar pu- redro, este me asseverou ser
blicidade se quizer. Abraços, j ainda possivel o levantamento

\\'i'in'c-!.*iii Hmz." da candidatura do sr Wen-
No Senado, os srs. Jero- | eesiau Oraz á presidência da

farei 1,rans3cçõ.?s ; nao laíiça-
rei mão, promessas ou graç-*'.;
de ameaças ou violências
afim de oue não s**;ía cor-
rompido ou desmorf^zado f»
ragimen representativo, sem
o qual a democracia é um".
mentira.

Santa Izabel
:.¦•* ifi) n

Mliâ^icet'} ¦-*- í-arn iissísuríibs
huje íts 20 liorus, ho thcuíro Santa
izabel, ;i áucliçao partir';!,:;* ,1a irjpe-

.reta um 3 ai'tí.i.-* íici-cnlc'. ''a auto-
ria dus bi's. Nelson Phivíío ia dr.
WaiilMiiar do- ^jveira, iRcíèljèitida
um Beíítil CçhVlte íirniailò nulos
respectivos autores << üti.si.enailojt' sr.
.loiio Alendcri wandlerley .laqilês'.

Kssa audição .suiti assLiticiti lior
¦varias faihilias cotiividadus e iiés-
soas tit! (li.-stiKtue om o nosso meio

• íi.r;.!Ht!'('o.' uusiiiciànc5o'-se sei' de et-
feito .honroso liara o.*, seus autores.

Parque

nymo üloüteiro e B. Lima,
criticaram as aceusações do
"Paiz" e exaltaram a figura
tío sr. Wencesiau Braz, que,
som o seu silencio em fácc
dos grandes problemas, como
o da acttíai succe:;sào, pi-esi-
denciaij tem datio rnoíivo ú
explorações opposicionistas

cie ^Pálz"'.
Os citados senadores, tive-

ram palavras muito iiísper'--

para cem #sse orgam da i
prensa cávloca.

republica, uma vex colligada ^ORAN) ASfSOLViBÍSiS-OS C
a opposição mineira
dencia paulista.

dissi-

11
t-

ÍÍÓV-A CONFERÊNCIA* EN-
TRE O SR. CAKLüíí DE
CAiViPOS E O PRESSÕES
TE DA REPUBLICA
Rie, 28. — O sr. rir. Cftl-

los de Campos voltou hoje ao
Cattete, onde esteve novamen
te em longa conferência coni
c sr. Arthur Bernardes.

A PR5ÍVIEIBA ESSENDÍI RE-
- jSElTADA

Rio, 28. ~~ A Gamara, re-
geilJou por 103 vei.ii*; contra
31, a emenda numero quatro
da constituição, que autorisa
o Congresso a legislar sobre o
direito civii, criminal C: pro-
cessienat iia republica, sem
pre.Iúi?.o d,:

BEOAS SA REVOUJjpA''
DE PORTUGAL
Lisboa, SS. — Foram ai

soividos, o oapii.se de fragata
üfiicndoR *D;>h<:Ç<ií!*v) e outro:;
responsáveis peia revolta cio
dezoito d£) abrií.
R»**niw***TC*r7M*«^-^^ : .'
¦:- >Á

JjüllJiiiA al! ua MfiísvJ
i

wuBiaailfieiili-Bianaa'^^ r
prejuízo da competência dos | 

-jsgjnggjgji
Kstados na organização dos, CAm^lLiO D£J HGUEIftED
tip.vti poderes judiciário*:;

O CASO DG '.'CORREIO DA
IVÍANHA-"

Rio, 2S. --0 sr rir. Ed-
gartl Filho, juiz da ?. vara
federai, apresentou um perí-
to para proceder ao exame,
dos livros do archivo da A!-
fandega, na parte referenteSabe-se aqui, que o ,sr

presidente de S, Paulo veiujaos papeis importados peio j cormid*"
ao Rio, especialmente convi» "Correio da Manhã", durante1'
dado pelo sr. presidente da o periodo. em que esteve sus
republica, afim de poder ser [pensa a sua circulação.

Tol(Síçrainnui du I.i ln"-*; i*ue ;¦: •

lilii'tin[o'i iloiiliiit*'). d;í. ti •'ü!Uii'.: •

fíwtU! iuít.l iu du ni.jiti1 do i'.iijiii i
,|i J*"i¦¦.ii;¦!!•. (|o, unia ria;. Clgui (
mais ln ill, iiitivi d.i iniulloctnaliu
Ic. (íoi¦iu;,u-.v:a .

MoniU.ro da Acaclomia cli; Scli?-.-
( Iü-5 du l.ivbôu e (•(irrciítr.iiinlonti? i'i

I .-xciuictiiia UraSilüira de l.f.tras, /
i illustre niisrio rloi.vs uiiia Ktaitd i
! bapaçeni liturai-la. noincudameul j

nii)iyinie:it'.i du orudi-

(ti'iK'111 ií." ilo 
' Caiiiio. — Na.

egreja da brcTéni ';.' -lii Carmo iéí-á)
inicio ãinanlia, jieitis .1 s hoi'as o 30,
p retiro fespiíítuiil èxclüsíVaiíVente1
para i& iiinão.s terceiras do Gfivmó, I
constando tle"ijratica o fcu'!i*;*i'ni dti
Kaniissitno Sacramento : not, Ulas l.j

liràttca, litiíás T horas, jiraticn -1- ral, pelas 7 horas, o eni sj|l;uida
bengafii nó ÜanVisáimO 3a/Váinèiitb.r encórràr»s*e-a o mesmo retiro, que
pelas 1$ horas ... .'!'i : H'o doniihgb j delle está dnçurresado um pje^oso
•1, missa, pratica e cónínuirijino ge-.l religioso carmelita. . ,' '

pe amanhã ao dia ! dc mez dc
outuliro, Sei'i) levada ;i i«-J*'*i ii"t!-:"
conesituado thoatro, a rxl '.lOKlina-

rin stiiierprodúcQiio da l''o\ — "Sn
\citijiciu (lii. daiisa''.

J*'ilin de real suçcèsso.*
Veja-se ó ti ini nncio nente jonml

m mm
COHTRA A6 CM TiRrilOAOE;b. ooi; i

ifFüfi»i!ifESííi mm,m e Rins
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mais facilmente desenvolvi*-
da a acção em favor da pas-
sagem da revisão constitu-
cional

KO SENADO
Rio, 28. -- IMo Senado,

hoje, foi lido o diploma reco-
nhecendo o sr. Washington
Luis senador pelo Estado dc
S Paulo.

HABEAS-CORPUÍS
CONCEDIDO

Rio, 28—0 Supremo |

Por parte do governo da j
União cempareceu o 3 pro-
curador da republica, que im»
pugnou os requerimentos do
aduogado do "Correio-".

Quanto ao exame requeri-
do t; á precatória para ser on-
vido em Paris, o ministro
•João Luiz fiives, sobre o fe-
cliamento do alludido jornal,
o juiz Oel.avio Keily mandou
çue os autos ihe fossem con**
clusos, para, mais facilmente,
poder resolver o caso

! hlomas

j ern Indi
' 

dor.

UuiíUH. pur
.-sc; e rs.ii.jü

i.uiju purezu,
P UVlIjUtlçil.'.

A moiie .iu Cândido rio Hlgueli'c-
dn rcprrsonm unia irrafi-VP.» ]i*'i-;.*.
pnra n iitibr*3 ir.:i-, i* !*n"¦.•. periltt i
(iiip i*j nra-.il nàii i: ' in:i:ffi''Mni.',

i puii, ,*i morro f\\ ora íi» dfiilor. .
iá do hu .'!ii\;,.i) .m integrara mu* i,
nossa vidu nitellocuiAl, auav6;(U'j
.•*:Ciií; saliios cnsiniiiii*?ntos

5?*"i

COKVÍTK - •• f>*j prívjiSfiííturiOR 'i i

»** i

HC redilatla Rlfai-tl.írij- "Tie '.*
conrldntn A' sua .lístiuííio ti tn\in- -
rosa freguezia da oupifal'u do ü;-
terior, para virem lexair.iaar e* j.
dos piuirõea de tinas casemlms \
celiidüs ultimamente ds Insl*l*« i.
_ HUA. NOVA, 2K0.

rrJf:.; JJ
B» stttsivaumMa^ **i.*~mt±i-ia b tóm *i **<¦ 

f&*paa*,¥i~*%.êj_t
JffmmamêioáásmMlHã .-j» í. ^.-aí-ék «\«à*w*j!«.*«-i9fí

Tribunal, concedeu o habeas
corpus impetrado em favor
tio coronel do Exercito, sr.
Xavier de Britto, nue tomou

parte activa tia revolta de .
-5922, quando commandanto
da Escoia Militar

O referido habeas-corpus
foi concedido, sob fundamen-
to, rie que o impetrante já
cumpriu de prisão mais do
que lhe era competido, pelo
crime a que foi oondemnado-1

Foram concedidos tam- !
bem, nos mesmos termos, os j

s habeas-aerpus impetrados por j
[doía r.fficiaes, do Exercito,'

¦ im-**u*"«.w([j** m ammBBKtmiBaasammmmBx*. -^Sr^__,
"«**(W«*B*Wr/.v<3*.'(*-l!«*r!*-.\p*K!a*«ISt<*iü<^ * aOSBérmlàim

Lembrai-vos de GPTftPQ
(iüe contra ^I^ZjUXjíO

IWalaHa ou Maleitajmpaludisrtio
è fobre intermitèhtè, Inflt.m-
sücsções do Figado o Baço

(ARSEPJ O UtÍNOlm)
Feliz cocitiiflsçjo doía princípios sciivos de quiü»; atíenio.'* bolu.ó, jurvibebii e capolia

V-ende-se nas baas p-h^x macias
. ¦V^.t^^T*»*" V-t-T TT»r'-*< *-*^*W*7Kt**»::*->,-<??* *>1 &-•*<+*-jraH#nSTl*J.,m UU "WM **¦>-¦•¦—¦* jMBfXjafJl,

l.l*»»>SiWífc*;r*i!i;XSií..S*^'íti^^A«W^^^

cn iRflf_^^ 11 B "i ! i :• -1 ¦ •I 1080
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PIBoi» saude é uma benção e a verdadeira fonte
desatisfacçãona vida. Tanto mais avançamos
em annos quanto mais nos damos melhor
conta do precioso que é a saude. Guardle-a
bem! Ajude-a com o uso freqüente da

sao m
Nada se compara com elia em qualidades
fortificante s. Tome-a para dominar de»
bilidade; ou para a evitar.

Compre o frasco grande, e .conomis.

Uisrrmi-jn.au.mimeamsSSS.Z «""^ ----- -

ITT1--num——_n.iiiiMi.ii »i_ li nu»»»". ¦»—u—¦—ii.,.., 1. -iwii ¦ 1 |
a_-BB-_-B '" '

n Outrosim, a expedição do titulo rido o aforamonto perpetuo do ter-

jrttpurszas-cío sangue-,
moléstias da pelle,

sypbiiis adquirida
ou hereditária.

S!""'-*"--: •*-* .:. :::.. ff -. -.
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m& :VMsiOH$
ttaq saòorofo como qualquerlicor de mofa
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A "TUNA PORTUGUEZA"

fWiu sessão de directoria realiza-
cia"-a 24 do corre-nte foi unanime-
fluente approvado um voto de lou-
xnv aos componentes do corpo exe-
i-utanie, dessa aggremiação artisti-

AFFONSO TEIXEIRA
Afi enre de Leilões

Escriptlorio e Armazém rua
das Trincheiras n. 95 .

Acceita. leilões de moveis e
mercadorias fura da sua Agen-
cia. :

Liquidarão immediata. Mail-
mo crlterüa .

.«.,-_ MMMMM» ioiNi

fa. pelo brilhante successo, i|iie con
.st.itiiiii ;. sua apresentação, no fes-
¦rival effectuado em homenagem aos
i-;eús associados, no pretérito dia 20,
:i>n theatro Santa Izabel.

•Esse voto de louvor representa
s,-ien;is um incentivo paru que os
¦ioèios exeentantes continuem como
até hoje', com a máxima dedicação
-por essa conectividade, e mais a..-
Miduidude aos ensaios, permittindo
íissim aos esforçados consocios srs.
Jultô Seccades, director artístico. <¦
fLaíayette Lopes,-regente, recolher
o fruto do seu aian pela perfeição
üirtistica do corpo executante da
Tirtin

,A moção toi extensiva ao corpo
pceiiieo na pessoa do seu digne di-
yector sr. Arthur silvu Braga

-

1

OFFIC! MiA8
sM GRAVURAS

Exe.uta.-se oom perfei-
oito tfiido .grviço de clichês
em photo;?ravura, «inoo*
graphia etc

Ru» RSarcills ®\m
m *___sr «saassasn. msvaasacsKOBtsaiafaiiS

'O

Supp ficando

Poesia recitada no S.-niia l;.ihel
li 20 .Io torrente pelo sr. A. Meu
clr-, Ribeiro, do corpo scenict), por
•«cnsiiin tio festival da "Tvma" :

.líis minhas quatro filhas u_oa Mor-
me

'.l-lm seu leito de morte :
Qlfíz Deus mandar-me este suppli-

cio enorme,
i^u-íz Deus. talvez, punir-me desta

sorte.

iuando alia noite

Bi is pesadelos que

.-is tres que vivem
I;'.

,-\ jíormiT

I? deixo, então, qui

Ki

soluçar des-
perto

me affligem
mais,

bem fis sinto.
perto.

nos «ms leitos virglnaosi

4GENT1E tQUSMAO
Com escriptorio á rua lio Apoilo 170

Acceita moveis e iodos e quacs-
quer artigos para leilões, adeant;,
até "l\:i sobre o prod-ueto provável
dos .leilões aos seus .eoinmitteutes
a Inlorniii quem melhor preço pa-
g*a pfir toilu o qualquer quantidade
de inoveis, pianos o tudo mais qui
repTe.í: ente valor,
ça. , .

.RUA DO AP0LI...U »70

j rente ao anno social findo em 31
,le Agosto de 1925.

Recife. 13 de Setembro de 1925.
.1. Mollo Filho
Director-imeriiio

(1206Bi
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VEÍ-ERAVEL IRMANDADE
DAS ALEV1AS DO RECIFE,
PROVISORIAMENTE N A
EGREJA DE S JOSÉ' DO
MANGUINHO |

FESTA DE SAO MIGUEL
De ordem do irmão Juiz,

convido a Iodos us caríssimos
irmãos para comparecerem
em nosso Oònsislori-o, afim .ile
paramentados assistirem no
dia 29 tlu corrente, a festa do
Nosso Padroeiro SÃO Mi-
GUEL ' ARGI-IANJO, a qual
constou dt: : A:s 7 horas, mis
su, resaila com coniraunhão
gerai ; ás LÜ lioras. missa so-
leime e Sermão pelo Padre
Dr. i'.;ii-|ii- Leoncio ;
112 horas, Sermão pi
ihv Polix Barretto. Ti
(• ban ção 'i11 S. S. Sac
to.

.'.itbicas on metaes preciosos.
Recife. 24 de setembro de l!)2ã.

O Chefe da Secretaria,
Odilon du .Silva Convaclo

1 .i. ¦ Escripturario

EDITAL « 68

DELEGACIA PISC
RO NAC10.N'A
BUCO

Al. DO THESOU-
. KM PERNAM-

AVISO

ã\o^''l/:\

y 
'"?f" f %fjif. y ¦ fy oif&f.
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o? sonlios se
transformem

sta vaga , irusíio, bem singular :
¦— Que as minhas filhas, todas qua-

tro, dormem,
Ou..- as vou', vêfi. todiw quatro, des-

pertar., j

Porém, a ntirorá chega ; ao a ban-
dono

Entra no quarto a natureza a rir;
.is ires acordam cio seu casto som- .

no. I
lUas a outra, meu Deus, fica a dor ,

mir

Senhor, -e és bom,' permite que eu
discoril ¦ :

5,ia pena acerba que so£ren_o vou: I
f.-\ miuivi filha, oh, faz com ciue

elia acorde.
JDá-me, o grupo -íeniil que se trun-

. cou.

a*? 18
lo Pa
- Dcuui
iitneii-

Consistorio da Yencrmel
Irmandade das Almas do Be-
cife, Egreja de São .losé do
Mnnguinho cui -<> de Selei
bro de 1925.

B. de flíliranQ.*i
Escrivão

(-12129)

3\lci«=, a ter cie pungir-me esia amar
gura

Que a lua lei, Senhor, assim me
impôz,

3"'az eterna em minh'alma a noite
escura,

!?,Ihs não faças da aurora o meu
algoz '.

* '«fatíi»'-

.ffíA&Ã.SííS DAFNER

A -celebre professora em
scieno-as oceultas, grande me
dia. cartomante, chiromainte,
scieJrítisía., qne tanta fama al-
cançati e-úí toda parte do mun
do quie te ro percorrido, como
attestam as muitas noticias inj
serias em todos jornaes das
princupaes capitães da Euro-
pa e d.o brasil, relativamente
aos numerosos t.vjumphos ob-
tidos pelas suas revelaçáes
tão sinceras sobro qualquer
ramo de negocio ile iiííeresse
particular ou comniarcial, do
eiiç-u etc, continua ,h ai ten-
der á sua numerosa ph'entella
na rua da Concórdia n. 339,
antigo 101.

Consultas de 9, da ma-nhã!
ás 8 da iiotile. )

Consulta usual,, 5$U00; coiii
sultn mais eximi sn IflSOOn. I

COHIPAWHtA USINA CAN-
SANÇÃO DE SIN1IV1BÚ

De accôrdò com o artigo
49 dos Estatutos ficam á*dis-
posição dos srs. aceionistas
na sede social os seguintes
documentos:

Copia do balanço de 30 de
junho p. passado:

Relação nominal dos acoio-
nlstas;

Listadas transferencias du-
rante o exercicio findo.

Recife, 1 ." de setembro
de 1925.

A Directoria.
(11907)

COMPANHIA IWDÜSTRÍAl
PERNAMBUCANA

ASSEMBLE'A GERAL OKDTNABIA

Pão convidados os srs. aeeio-
r.istas a reunirem-se em assembléa
geral no dia 30 do corrente, ás 14
horas em uma das salas do edi-
flcio da Associagão Commercial de
Pernambuco, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório cia Dire-
ctoria, parecer da Comiui&ôâo Fis-
cal e Balanço fechado em ;'i) do
junho dò corrente anno e bem us-
sim eleger a nova Commissão Fis-
cal de áccôrdo com o artigo U!)
dos Estatutos.

Camaragibe, 15 de setembro de
1925.

l.uiz Lacerda <le Menezes,
Director-gerente,

(12024)

Aforamento cie terreno de nuu-inlias

De ordem do Sr. Delegado Fiscal
e para conhecimento dos interessa-
dos faço-publico que pelo Sr. An-
tonio Maurício Costa, íoi requerido
o aforamento perpetuo do terreno
de marinhas, sito á Praia de Ta-
niundnréf Municipio de Rio Formo-
so. Kstado do Pernambuco, o qual
tem a frente voltada para o Nor-
deste e se acha beneficiado com
coqueiros. O referido terreno a for
ma do um quadrilátero irregular e
abrange a área de 288-i.m2,20'. 
Limita-se ao ííor-te, eom o terreno
de marinhas na posse illeiíal ds D.
Aliviua ; a Leste, com o Oceano
Atlântico ; ao Sul, com o terreuo j
de marinhas rocuierido por Manool
Antônio Araujo ; a ao Oeste, eom
o terreno próprio do requerente.-

Devem, porta mo, aquelles que se
julgarem prejudicados reclamar pe-
rante esta Delegacia no praso de
f!0 dias, a contar da data em que,
for publicado pelu primeira vez es-

le aforamento se fOr concedido,
lepende da approvação do sr, Mi-
listro da Fazerida, nos termos da
fürcular n. 28, -ile 3 6 de abril de
t!)02, ficando sem effeito o mesmo
iforamento em qualquer tempo em
iue se verificar no alludido terre-
ao a existência de areias monazi-
'.hicas ou metaes preciosos.
.Secretaria, 25 do agosto do 3925.

O secretario
Jos6 de Barros Cavalcanti

(11791)

EDITAL N. 51
DELEGACIA FISCAL DO THESOU-

RO NACIONAL EM PERNAM-
BUCO

Aforamento de terreno de marinhas
De ordem do sr. Delegado Fis-

cal o para conhecimento dos inle-
ressados faço publico que pela sra.
.1. Amélia Izabel de. Paula Men-
des, foi requerido o aforamento
perpetuo do terreno acçrescido de
marinhas, situado d Ilha do Pina —
listrada do Lazareto — freguezia
de Afogados, Município do .Recife,
oecupado eom uma casa. O citado
terreuo tem uma Btiperficie de . .
I822,in2,»2 — Limita-se ao Norte,
com o terreno acçrescido na pos-
se do sr. Raymuudo Nonato Coelho;
ao Sul, com o acçrescido na posse de
d. Dionizia Santos ; a Leste, com
a.Estrada do Lazareto, ou antiga
Estrada de Bôa Viagem ; e ao Oes-
re, com a Cnmbôa que limita a Ilha
do Nogueira. ,

Devem, portanto, -aquelles que sa
julgarem prejudicados reclamar
perante esta Delegacia no praso de
HO dias, a coutar da data em que
fôr publicado pela primeira vez es-
te edital, sob pena de não mais se-
rem attendidos, nos termos do De-
creto n. .105, de 22 de fevereiro
de 1-868.

Outrosim, a expediçilo do titulo
de aforamento se fôr concedido,
depende da approvação do sr. Mi-
nistro da Fazenda, nos termos da
Circular n. 2S, de 16 de abril de
1902, ficando sem effeito o mesnío
aforamento em qualquer tempo em
que se verificar no alludido terre-
no a existência de. areias monazi-
thlòas on metaes preciosos.

Seeretarla, 21 de agosto de 1925.
O secretario

JosC"- de Barros Cavalcanti
(117901

EDITAL N. 57

i'i.:f.ii<;Ai:iA fiscal no tmo.
SOURO AACIONAL EM BER.

NAMBUCO
Aforamonto do terreno de um-

rinhas
De ordem do ar. Delegado Fls-

cal e para conhecimento dos into-
te edital sob pena de não mais se- i ressados faço publico que polo En-
rem attendidos, nos termos do De- ! gepbfeiro Armando Xavier Carnei-

le Feverei- i ro (ltí Albuquerque, foi requerido ocreio u. 410!"), de
ro de 1868.,

Outrosim, u expedição do titulo
de iforuniento se fôr concedido, de-
pende da approvação do Sr. 

'Mi-

nistro da Fazenda, nos termos da
Circular n. 2<S. .le 16 de abril de
1.902 ; ficando sem effeito o mes-
mo aforamento em qualquer tempo I
em que se verificar no alludido ter Maria Izabel
reno a ..xisténçiíi cie areias mona- Buv *'um
zithicas ini metaes preciosos.

Recife, 24 de setembro de 1925
O Chefe da Secretaria,

Odilon da Silvu Coiuwlo
1 .ü Escripturario
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EDITAES

A .8000 O METRO?! VOILE
flífj FANTASIA?:... -_ E' uma
verdade. Voiie de fantasia em Íin-
cias ..ores e com 1 metro de laricu-
ira, vende a .$000 o metro a conhe
í-ida Casa de fazendas, modas e
miudezas A PRIMAVERA. Sempre
•ns maiores novidades aos menores
preços. Visitae A PRIMAVERA.,

DECLARAÇÕES

f*u'u"_nj*u~j**Lr r**LnJV*u*ii*"r-f'*'ni~***• -*j*MMM — " mm*.*^

IILIilIi!
!{Setn responsabilidade da redacção)

P. T. & P, CO. LTD.
ESTAÇÃO BAiLNEARlA

A partir de I... de outubro

EDITAL N. 69

DELEGACIA FISCAL DO THESOU-
RO NACIONAL EM PERNAM-
BUCO

Aforamento de terreno dè marinhas

O PE'CHINEZ
Pelo ultimo vapor esta casa

recebeu do Rio de Janeiro e
S. Paulo, o que ha de maia chic
em calçados : em verniz, brancq
e marron, que vende por preços
sem competência.

TELEPHONE 132
Rua .Barão da Victoria 323

De ordem do Sr. Delegado Fiscal
j e ,1'ara conhecimento do.i interessa-
1 dos íai-o publico que pelo Sr. An-

íonio Maurício Costa, foi requerido
o aforamento do terreno de mar'*-

pl'0XImu) pafftirao de RlO brUJlt nhas, sito á Praia de Támanjlaré,
CO il*- viagens extiíROrdilTapiRH Municipio de Rio Formoso, Estado

de Pernambuco, o qual tem a fren-
te voltada para o Nordeste e se
acha beneficiado com coqueiros. O
referido terreno tem a forma de um
octogono irregular e abrange a área
de 760,*__3,50. — Limita-so ao Nor
te, eom o terreno próprio do re-
(inerente ; a Leste, com o terreno
de marinhas na posse illegal de Jo-
ca Pàdilha ; ao Sul. com a linha
de prea-mar médio do Oceano
Atlântico; e a Oeste, com o terre-
no' de marinhas na posse illegal de
Nesíor Salgado.

De/^m, portanto, aquelles que se

de 4.35 <: 4.50 paro'as li-
nhas dc Pina e 0,\inda, afim
de satisfazer as conveniências
dos veranistas deslas praias.

. (H2-1.-3)

EDITAL N
DELEGACIA FISCAL DO THE-

SOURO NACIONAL EM PER-
NAMBUCO

Aforamcuto de terreno do sr»«
rinhag

De ordem do sr. Delegado Fls-
cal e para conhecimento dos inte.
ressados fuço publico qne p :'.-*> sr.
Antônio Vera Cruz, foi requerido
o aforamento perpetuo do terreno
acçrescido de marinhas, situado ií
Estrada João de Barros, freguezia
das Graças, Municipio do Recife,
oecupado com uma casa n. 1.117.
O citado terreno tem uma super-,
fiie de •l,',,9,ra2,080. Limita-se ao
Norte, com o terreno acçrescido de
marinhas oecupado com a casa n.
1.127, posse illegal do sr. Manoel
Cândido; ao Sul, com o terreno ac-
crescido de marinhas, na posse il-
legal do sr. Joaquim Pereira de
Mello; ;i Leste, com a Estrada
João de Barros; e ao Oeste, com
terrenos alagados devolutos.

Devem, portanto, aquelles que
se julgarem prejudicados reclamar
perante esta Deleg;*|*ia no prazo de
MO dias, a contar ua data em que
fôr publicado pela primeira vez
este edital sob pena de não mais
serem attendidos, nos termos do
Decreto n. 4.105, de 22 de fe"*e-
reiro de 1868.

Outrosim, a expedição do titulo
de aforamento- se fôr concedido,
depende da approvação do sr. mi-
nistro da Fazenda, nos termos da
Circular n. 28, de 10 de abril de
31*02; ficando sem effeito o mes-
mo aforamento em qualquer tem-
po em que se verificar no alludido*
terreno a existência de areias mo-
nazithíeas ou metaes preciosos.

Secretaria, 1 do setembro de
1325.J

O secretario,

aforamento perpetuo do terreno de
marinhas acçrescido, situado á Ave-
nida Beira-Mar — Ilha do Pina,
freguezia do Afo.gados, Município
do Recife. O referido terreno tem
uma superfície de 1.663m2,200.
— Limita-se ao Norte, com o ler-
reno acçrescido requerido por .d.

Santos Mendes; ao
o terreuo acçrescido re-

querido pelo sr. Ricardo F. do
Barros; a Oeste, com o acçrescido
de marinhas requerido pelo sr.
Josó Ferreira; e ao Lésto, com á
Avenida Beira-Mar.

Devem, portanto] aquelles que
se julgarem prejudicados reclamar
perante esta Delegacia no prazo de
30 dias, a contar da data em que
fôr publicado pela primeira vez
este edital, soh pena do não mais
serem attendidos, nos termos do
Decreto n. 4.105, do 22 de feve-
relro de 1808.

Outrosim, a expedição de afora-
mento se fôr concedido, depende
da approvação do sr. ministro da
Fazenda, nos termos da Circular
n. 28, do ir. de abril de 1002, fi-
cindo sem effeito o mesmo afo-
rumento em qualquer tempo em
que se verificar no alludido terre-
no a existência de areias monazi-
thicas ou metaes preciosos .

Secretaria, 27 do agosto de
1925. e

O Secretario,
José de Barros Cavalcanti.

(11808)

EDITAL N. 64
DELEGACIA FISCAL DO THESOU

RO NACIONAL DE PERNAM-
BUCO

Aforamento de terreno de marinhas
De ordem do sr. Delegado Fiscal

e para conbecimento doB interessa-
dos faço publico que pelo sr. João
Paulo Mfpury Fernandes, foi reque-
rido o aforamento perpetuo do ter-
reno acçrescido de marinhas, situa
do á Avenida Militar; freguezia dc
São Frei Goucalves. Municipio do
Recife. 

"O 
referido terreno limita-

se ao Norte, com o terreno aceres-
cido de marinhas devoluto ; ao Sul,
com um terreno de marinhas ac-
crescido aforado em na.ta publica
pelo sr. João Paulo Moitry Fernan-
des *. ao Oeste, por nin cães pro-
jeetado pelas Obras do Porto ; e a
Leste; pela faixa privilegiada da
listrada de Ferro do Recife a Li-
moeiro (Great Western). O mes-

COMPANHIA INDUSTRIAL
PERNAMBUCANA

São convidados os possuidores Ac
dtebentures da 4,' Seriei a recebe-
rem o coupon n. 24, no escripto-
rio da Fabrica de Cam araglbe ou
escriptorio dos seus rep resentautes

EDITAL N. 54
DELEGACIA FISCAL DO THESOU-

RO NACIONAL EM PERNAM-
BUCO \

Aforamento de terreno de marinhas
De ordem do sr. Delegado Fis-

cal e para conhecimento dos inte-
ressados faço publico que por d.
Plorinda Maria da Conceição, foi
requerido o aforamento'perpetuo do
terreno de marinhas acçrescido, si-
tuado á ilha do Pina — Estrada do
Lazareto — freguezia de Afogados,
Municipio do Recife, oecupado com
uma casa. O citado terreno tem
uma arca de 2.300,m2,00. Limi-
ta-se ao Norte, com o terreno de
marinhas acçrescido requerido em

em Recife, á Avenida J.tarquez de ju]gar_**m prejudicados reclamar pe- aforamento pelo sr. Antônio Bello,"0 a exl'
Olinda n. 35—1." anda.r nos dias rante es-<a Delegacia no praso de de Brito; ao Sul, com o terreno Oe '"'P113 °"

José" de Barros Cavalcanti. I I110 terreno tem uma área de . ,.,
(11902) 8-i 3,02,iii'2,30-,

Devem, portanto, aquelles que se
julgarem prejudicados reclamar pe-
rante esta Delegacia no praso de 30
dias, a coutar da data em que for

publicado pela, primeira vez este
edital sob pena tle não mais serem
attendidos, nos termos do Decreto
ii, 4105, de 22 de fevereiro de
38G8.

Secretaria, 21 de setembro de
3 925.

Outrosim, a expedição do titulo
de aforamento se for concedido, de-
pende da approvação do sr. Minis-
tro dn Fazenda, nos termos da Cir-
cular n. 28, de 16 de abril de
1902, ficando sem effeito o mesmo
aforamento em qualquer tempo em
que se verificar no alludido terre-
no a existência de areias monazi-

metaes preciosos.

I

;yphilis :
rheumatismo !

ELIXIR DE
GUARDIÃO

0Lmelhor d.püratiyò do
sfifng-ue.

A4 venda na "Drogaria

Faria".-

úteis das 10 ás 14 hortis a contar
do dia 30 do corrente em diante.

Camaragibe, 29 de setembro de
1925..

Vicente Lacerda d-e Menezes
Director-Th ezoureiro

(12142)~~BANCO 
DO RFÍOIFE r~

7Aeham-so á disposiçíiio dos srs.
sr.clonislas na sede deste • Banco, os
feguintes documentos e:dgidos por
lei : copia do balaaço, ;relação no-
minai dos accionlatas f» listas de
transferencias de, acçõei, t tudo refe-

O Secretario
Odilon da Silva Conrado

(12076)

30 dias, a' contar da data em que marinhas acçrescido na posse ille-
for publicado Pe,a primeira vez es-- gal do sr. Cosmo José de Souza;
te edital sob' pena de não mais se- a Leste, com a rua Direita (Estra-
rem attendides, nos termos do De- . da do Lazareto) ; e ao Oeste com
creto n. 4105',« de 22 de Feverei- a Cambôa que limita a Ilha do No-
ro de 1868., . 

i 
gueira.

Outrosim, a e-Vpedíção do titulo! Devem, portanto, aquelles que se

de aforamento se i'õr concedido, de- Julgarem prejudicados reclamar

pende da approvaçü.o do Sr. Mi- perante esta Delegacia no praso de

nistro da Fazenda, rios termos da 30 dias, a contar da data em que
Circular n. 28, de 16 de -abril de. fôr publicado pela primeira Vj*z ea-

1902 ; ficando sem effeito o mes- te edital, sob pena de nao mais se-

mo aforamento em qualquer tempo rem attendidos, nos termos.do_De- 
^^^

em que se verifücar no alludido ter creto n. 4105, de ll a< reve reiro r _.k ^ a_.ntlna T_J» ,J
reno a existência» de areias mona- de 1868,

EDITAL N. 53

DELEGACIA FISCAL DO THESOU-
RO NACIONAL EM PERNAM- í
BUCO j

Aforamento de terreno de marinhas
De ordem do sr. Delegado Pis-,

cal e para conhecimento dos inte- '

reno acçrescido de marinha3, situa-
do a Ilha do Pina; freguezia de Aío '¦

gados, Município cio Rec-ire, ocen- !
pado com uma casa de palha. — O I
citado terreuo tem uma superfície
de 896,m200. — Limita-se ao Nor
te, com acerescidos do Marinhas na
posse do sr. dr. Paulo Dias ; ao
Sul, com acerescidos . de marinhas
na posse do sr. Elias Pereira ; a
Leste, com a Avenida Beira-Mar ; e
ao Oeste, com a rua do Lazareto.—

Devem, portanto, aque.t^U que se
Julgarem prejudicados reclamar
perante este Delegacia no pras-o de
Ii0 dias, a contar da data em que
fôr publicado pela primeira vez este
edital, sob pena de não mais serem
attendidos, nos termos do Decreto
a. 4105, de 22 de fevereiro de
1868.

Outrosim, a expedição do titulo
de aforamento se fôr concedido, de-
pende da approvação do sr. Minis-
tr0 da Fazenda, nos termos da Cir-
cular n. 28, de 16 de abrii do
1902, ficando sem effeito o mesmo
aforamento ern qualquer tempo em
que se verificar no alludido terre-
no a existência de areias monazi-
thicas ou metaes preciosos.

Secretaria, 24 tle agosto de 1925.
O secretario

Josó de BniTOs Cavalcanti
(11779)

EDITAL fi. 55

DELEGACIA FISCAL DO THESOU-
RO NACIONAL EM PERNAM-
BUCO

Aforamento de terreno de marinhas
De ordem do sr. Delegado Fls-

cal e para conhecimento dos inte-
ressados laço publico que por d.
Maria Izabel dos Santos Mendes,
foi requerido o aforamento pírpe-
tuo do terreno de marinhas aceres-,
cido, situado â Ilha do Pina ¦— Es-
trada do Lazareto — frògi-ezia de
Afogados, Municipio do Recife, o
qual está oecupado com tres peque
nas c.-is.-is. O citado Urreno tem
uma área do 10'."74:5i_o'200,'. Limi-
ta-se ao Norte, com o terreno nc-
crescido nas posses illegaes dos srs.
Antônio de tal e José Paulo Soa-
res ; ao Sul, com o ac.rescido re-
querido pelos srs. dr. Armando Xu
vier e Adriuuo José da Ro.*hu ; a
Leste, com a Avenida Beira-Mar ; e
uo Oeste, com a Cambòa que Uml-
ta â Ilha do Nogueira.

Devem, portanto, aquelles que se
julgarem prejudicados reclamar
perante esta Delegacia no praso de
30 dias, a contar cia data em que
fôr publicado pela primeira vez es-
te edital, soh pena do não mais se-
rem attendidos, nos termos do De-
creto n. 4105, de 22 de fovereiro
ie 1868.

• Outrosim, a .expedição do titulo
de aforamento se fôr concedido,
depende da approvação do sr. Mi-
nistro da Fazenda, nos termos da
Circular n. 28, de 3(1 de abril de
1902, ficando sem effeito o mesmo
aforamento em qualquer tempo em
que se verificar no alludido terre-
no a existência de areias monazi-
thicas ou metaes preciosos,

Secretaria, 26 dn agosto de 1925.
O secretario

José de Burros Cavalcanti
(11792)

ÉD|TA[.~NT60

DELEGACIA FISCAL DO THE-
SOURO NACIONAL EM PER-

NAMBUCO
Aforamento do lerrmo de mii-

rinlutg
De ordem do sr. Delegado Fis-

cal o para conhecimento dos inte-
-essados faço publico que pelo sr.
lorge Garcia da Silva, foi requeri-
io o aforamento perpetuo do ter-
reno acçrescido de marinhas situa-
do á Estrada do Lazareto — Ilha
¦io Pina — freguezia'de Afogados,
Municipio do Recife, oecupado com
luas casas e quintal cercado em
arame farpado. O citado terreno
em uma superfície de 
I.73r..m2,:i000. Limita-se ao Nor
'e, com o terreno acçrescido de
marinhas na posse do sr. Arthur
losé de SanfAnna; ao Sul, com o

terreno acçrescido de marinhas ná
posse do sr. Souza Leão; & Leste,
com a mencionada Avenida; e ao
Oesle, com a Estrada do Lazareto.

Devem, portanto, aquelles quo
se julgarem prejudicados reclamar
perante esta Delegacia uo prazo de
30 dias, a contar da data em que
fôr publicado pela primeira vez
este edital sob pena de não mais
serem attendidos, nos termos do
Decreto n. 4.105, do 22 de feve-
reiro de 1868.

Outrosim, a expedição, do titulo
do aforumeiito se fôr concedido,
depondo da approvação do sr. ml-
nistro da Fazenda, nos termos da
Circular n. 28, de 16 de abril de
1902; ficando sem effeito o. mes-
mo aforamento em qualquer tem-
¦po em que se verificar no alludido
terreno a existência de areias mo-
nazithicas ou metaes preciosos.

Secretaria, 1 de setembro de
1925.

O secretario, *¦
José do Barros Cavalcanti.

(11901)

EDITAL N. 58
DELEÇACIA FISCAL DO THE-

SOURO NACIONAL EM PER-
NAMBUCO

Aforamento de terreno dè nu-
rlnbá's

De ordem do sr. Delegado Fls-
cal e para conhecimento .dos inte-
'•. ssudos faço publico que pelo sr.
ANTÔNIO BALB1NO FERREIRA,
foi requerido o aforamento perpe-
tuo do terreno de marinhas aceres-

j cido situado á avenida Bôa Via-
gem — Ilha do Pina — freguezia

I do Afogados, Municipio do Recife,
f oecupado com uma casa de telha.,
j Citado terreno tem uma superfície
Ide 3.353,m2,00. — Limita-se ao

Norte, com o terreno de marinhas
e acçrescido oecupado com a casa
e quintal cercado de propriedade do
sr. João Nazareno dos Prazeres;
ao Sul, com o terreno de marinhas
e acçrescido requerido em afora-
mento pelo sr. Américo Carneiro
Leão cujo terreno oecupado com a
casa de propriedade do mesmo se-
uhor; á, Leste, com o Oceano
Atlântico e a linha de prea-mar
médio; e ao Oeste, com a rua do
Lazareto.

Devem, portanto, aquelles que
se julgarem prejudicados reclamar
perante esta Delegacia no prazo de
30 dias, a contar da data em que
fôr publicado pela primeira vez
este edital sob pena de não mai*
serem attendidos, noa tormos dr
Decreto h.' 4.105, _o £2 de fev«
reiro de 186S.

Outrosim, a expedição do titulo
dn aforamento se fôr concedido,
depende ila approvação do sr. ml-
nistro da Fazenda, nos tormos da
Circular n. 28, de 16.de abril de
1902; ficando sem effeito o mes-
mo aforamento em qualquer tem-
po em que se verificar no alludido
terreno a existência de areias mo-
nazithicas ou metaes preciosos,

Secretaria, 29 de agosto de
1925.

O secretario,
José de Barcos Cavalcanti.

, (11905)

P iíõebres'
^___ü__j_^|^^_i3__iW3i. f ' •'
JOAQUIM CARVALHO

IPAZEAEDO
30.° DIA

JÁ. F, Azevedo, (presente) Ma-
noel Carvalho d'Azevedo, e* seus fi-
lhos, (ausentes) penalizados com a
perda de seu tio, filho, irmão .10 \-
QUIM CARVALHO IVAZEVEDO,
lallecido na cidade do Porto, con-
viçlani seus parentes e amigos paraassistirem ú missa que mandam ce-lebrar na egreja da Penha ás 7horas da manhã do dia 2 de ou-
tnbro (sexta-feira).

A todos hypothecam a sua éter-
na gratidão.

AGRADEGIHE1WTO
José Tavares de Monra (

sen.ibiíisáciòs ;i gerilj-bztt de tt
lhes lransni.il. ti mu" pcziunies i.m
bradas pelo seu querido Ruy.

Rfccife. Setembro de -'.925-i

familia agradecem . nmilo
las as pessoas íimifças quo
àissistiráini ás missas ceie-

(^130)'

—i lii "lilin ~ iii'ni ' i"~ "n"r"~i_Tiw_B-_w

JOSE' CARNEIRO BARBOSA

30:° DI.\'

Golecina Pereira Barbosa (ausente) e seus filhos. .To-
ffó'darneii'0 Barbosa Filho e.suti esposa. João da Silva Mo-
reira e sua esposa, ainda e sempre amargurados com a
;ii':is pungente saudade pelo falleci menlo do seu estreme-
••iilo marido, pae e Sogro JOSE' 0ARNE1B0 BARBOSA mon
dam celebrar missas em eonim-onloração rto 30." dia rio)
seu desa.ppareciiiíento há proxinVa seiçundn-feira 28 do cor-
rente, pelas S horas, na.'" " 'Egreja Matriz dè Santo Antônio.

Desde já se çohfes"sa-m sineeramente gratos a todos os
parentes o. amigos que se dignarem comparecer

Recife. 26 de Selembro de 1925.
(12128)

João doB Santos Jorge, foi reque-
'-?¦!- '
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MOTAS SOCIAES
ANIfIVERSAKIOS:

D. Miguel de Lima Viilvcrdè —

Transcorro no.dia do hoje o anni-

versario natalicio de s. exc. re.vm."

d. Miguel do l.ima Valverde, arco-

bispo de Olinda e Recife.

Geralmente estimado tomo 6 o

virtuoso natiiliciante, auo d dire-

cçtlo do arcehispado tem impresso

o seu critério e a sua inlelligen-

cia, deverá receber por esso grato

acontecimento numerosas felicita-

Transflue no dia de hojo o an-
nivqrsario dò sr. coronel Pompou
Carvalho Soares Brandão, proprie-
tario do engenho "Uchôa", em
Areias, e capitalista em a nossa
praça.

Hoje, o nataliciante receberá,
por certo, as felicitações dos seus
amigos.

?
Sr. Eusebio Simões — Tem no

dia de hoje o transcurso de seu na-
talicio o estimavel cavalheiro Eu-
snbio Simões, agente de leilões
nesta praça.

Bastante estimado em o nosso
meio social, o distincto natalician-
io teríi opportunidade de receber
de seus amigos innumeras felicita-
<;ÕoH.

Parabéns. • • '

Nesta data assite á passagem do
sou natalicio a pequena Dulce Bra-
«a, filha do sr. Anionio Braga,
proprietário do "Salão Braga'', e
dn sua esposa, jí fallecldos.

?
Decorreu hontem o natalicio do

pequeno Djalma de Moura Sobri-
nho, filho do sr, Julio Jorge de
Miranda Moura o de sua esposa
'ira. Maria Ainalia do Castro Mou-
1:1.

Por aquelle motivo os pães do
nataliciante receberam em «sua ro-
sidoncia as pessoas de suas rela-
(õ".h de amizade.

?
l." tenèniç (lr. Günlbertp Cunha
A.nnivprsíiriou hontem o enge-

íilunro militar sr. 1." tenente di)
Exercito Gualberto Cunha.

Solennizaudo a 'data, os collegas
e amigos tífffirecèram-lhe uni ai-
moço intimo, usando du palavra'por 

aquella oceasião o dr. Costa
Mesquita, que pôz em relevo as
qualidades do nataliciante, que
agradeceu aqit.clla prova do sympa-
ihia.

-?•
Anniversaria hoje o sr. José Mi-

guel de Almeida, funecionario dos
Correio* deste Estudo.

?
Completa annos neste dia a sra.

1-li'lona da Cruz Rilieiro, esposa do
poeta 

'^conterrâneo sr. Annibal dd
• 'raz Ribeiro, acadêmico da com-
.mercio.

*
Completou hontem o seu primei-

ro natalicio a interessante Miref.ta,
mimosa filhinha do estimavel mo-
ço José Leits da Silva, proprieta
rio da "Pharmaiia N. S. do Car-
-no", e de sua digna esposa sra.
Ocreina Martins da Silva.

A' noite, os genitores do Miretti
recepcionaram em sua residência,
á rim da Palma, as pessoas do
i":i amizade.

*¦

NASCIMENTOS:

Está om festas o lar do estima-
voi moço Arnaldo Gonçalves Tor-
ros e de sua digna esposa sra. Au
rea Apolonio Torres, com o nasci-
nu nto de sua filhinha Dioue, oc-
corrido no dia 23 do corrente á
avenida Hinton Martins, 210, em
Olinda.

-f
CASAMENTOS:

Effectuou-se no dia 24 deste
mez o enlace da prendada senho-
rinha Maria Angola Muniz, filha do
saudoso homem de letras Arthur
Muniz, com o estimavel moço Pn-
dro Vidal de SA, official do Exer-
<'ito.

Os actos, que se revestiram do
.solennidade, foram paranymphados
no «civil, pelo sr. coronel Felizard i
Toscíjiio de Britto e sua exma.. cs-
posa, representada pela sra. dr.
Aracan Toscano e dr. Fernando
Simões Barbosa e oxma. esposa e
no religioso, pelo tenente Castello
Branco e viuva Arthur Muniz e dr.
Nctlo Campello e senhora.

Aos presentes foi servida lauta
vae.r.a. de doces e licores.

Os nubentes embarcaram no pa-
qtKiie "Pará", para o Rio de Janei-
ro, onde vão fixar residência, ten-
<lo ao seu embarque•¦¦'' comparecido
iuiiiimoras pessoas de suas rola-
^'ões de amizade,

•f
ii830CIAÇõES:

f "Xuileo Alunmos de,Thaluia" —
Em sua séde social á rüa Maré-
chal Deodoro, elegeu domingo ul-
limo o "NiK-leo Alumnos de Thal-
ma" as suas diruçtorias effectiva e
de honra, as quaes ficaram assini
constituídas:

Directoria effectiva: — Presi-
dente, Alfredo Machado Botelho;
vice-dito, Arthur Falcão; 1." se-
cretario, José Ramos dos Reis; 2."
secretario, Aluysio Silva; thesou-
reiro, Òeusdedit Telles; vice-dito,
Ludgero F. Neves; orador, Arthur
<le Oliveira, direclor technico; Raul
Prystho.ni; vico-ditOj Odilon Ra-
mns; l.° supplente, Sebastião Ri-
gniid e 2." supplente, Simeão Ra-
ri os.

firectoria de honra: — Presi-
d:nt», Luiz Gomes; 1." secretario,
Elrardo A. Gusmão; 2.° secreta-
rio. majo» Pedro de Barros Fal-
cão: thesourtiro, Manoel Pereira
da rilveira; e orador, Marcello Ra-
malho. '-f

Grêmio civico-literario Pedro de
França _ Conforme' fora antitin-
ciado realizou-se sabbado, ás 17 np
ras, a eleição da directoria que tem
de superintonder os destinos deste
Grêmio durante o anno de 192ii—
1926;

Foi este o seguinte resultado:
Conselho-dlrectorii—Alberto Bra-

ga, prfeBidente; Salomon Steeves,
vice-presidente; Euclides Gonçal-
ves, l.o socretario; José Felix de

'. .

Sá, 2." secretario; Jacob Zilber-
berg, thesoureiro; José Borges Fer
reira, vice-thosoueiro; Annibal
Cruz Ribeiro, orador; Reynaldo
Lins, vice-orador.

Conselho fiscal: — Naterció de
HoUanda Cavalcante, presidente;
Alberto de Sá e Albuquerque e Jo-
sé Fernandes Monteiro.

Discursaram agradecendo a sua
eleição ps srs. Alberto Theophilo
Braga, Euclides Gonçalves e Jacob
Zilberberg.. ¦

?
Bloco Carnavalesco M. Curto-

liiãntes do Recife — De ordeni do
sr. presidente, esta sociedade to-
mou luto por oito dias, devido ao
trágico falleeimento do seu asso-
ciado Joaquim Gomes Chacon, oc-
corrido sexta-feira ultima.

?
VIAJANTES:

Sr. João Santos — Procedente
da capital do paiz, encontra-se nes-
ta cidade o sr. João Santos, nosso
confrade do "O Jornal", iniportan-
te matutino que se edita na me-
tropole do paiz.

O sr. João Santos que vem a Re-
cifo em propaganda do referido
diário, deverá demorar-se entre
nós por alguns dias, proseguindo
viagem tora destino aos outros Es-
lados do Nordeste.

No sabbado ultimo recebemos a
visita de s. s.

4- ¦

FALECIMENTOS:
Em sua residência á travessa do

Raposo, falleceu ante-hontem, ata-
eado de pertinaz moléstia o sr.
Maurício Soares de Oliveira, ex-
proprietário do "Café Rio Branco",

Bastante relacionado nesta ic&pi'
tal, foi hom sentido o seu desap-
pareciineiu.o.

Era casado com a sra. Analia
Pinho Soares, irmã dos srs. As-
trogildo, Nelson e Fernando José
de Pinho, todos do comniercio do
np-séa praça.

O enterramento realizou-se hon-
tem pulas 10 horas n :)o uo comi-
terio de Santo Amaro, com rogtt-
lar acompanhamento.

Em sua residência em Areias,
falleceu no dia 27 ¦ do corrente, ás
2t lioras, a sra. Maria Antonia da
Franca e Silva, esposa do sr. José
Augusto da Silva, empregado da"(iroat Western" e irmã dos srs.
João Rogério da Franca, José Ro-
gerio da Fp.anca o senhorinha Leo-
poldina da Franca.

Contava 2;', anuos de edade o
ora filha, do saudoso professor Ma-
noel Rogério da Franca o do sua
esposa sra. Theòdoliuda Bezerra
do Vasconcellos.

A inditosa extineta gosava de
geral estima no circulo de suas re-
lações de amizade, deixando pezar
a todos quantos privavam do sua
amizade.

Seu sepultamenlo leve lognr no
dia seguinte A-, 11 lioras, perante
crescido numero do amigos o pa-
rentes.

Falleceu . no dia 25 do cor-
rente, cm casa de sua residência á
rua S. Paulo, 282, em Areias,, a
sra. llcrminia do Carvalho Prys-
tlion.

Coiithv" -IS í>nuos do edade, era
viuva n cietai dez filhos.

 Aca.miida ha cerca de um an-
no, victima dc irisi.diosa moléstia
que zombou dos recursos da scien-
cia. e deavl.'iios da familia, falleceu
hontem i:<:'i.a cidade, á rua do Li-
má, 100, residência tfe sua irmã d.
Primitiva Vieira, npés dolorosos
soffrimemos, a sra. Maria Aügus-
tn de Almeida (Murocas), filha do
sr,. Sabino José de Almeida, já
fallecido, causando o aronlecimei)
to pezar no seio de sua familia o
cm nos-.a sociedade, onde contava
a finaJ.1 rm vasto circulo de ami
r.ades. Lrr. solteira e contava a-
?dado dn üP annos.

Àffecliiósn em. exl.-emo, possui-
lít.ra de um coração amantissimo, a
ixtinci.it íjiio ora çáthpücà pratica,
fallecn« confortada por todos os
srcramen-os da egreja.

Era milhada dos srs. dr. José
César iVAlbuquerque. juiz munic:
pai de Goyanua, Antônio Guiuui-
rães, despachante de nossa Alfan-
doga, e Alfredo Chaves Pedreira,
do commercio desta praça, deixan-
do, eutre muitos outros, os seguiu-
tes sobrinhos: João César d'Allnt-
querque, funecionario dn Escola
Normal Official, Romeu e .losé Vi-
eira. auxiliares do conunercio des-
la cidade.

Peranto crescida assitenciá ef-
fectuou-so hontem no cemitério de
Sano Amaro, o seu sepultamenlo.

A sua desolada familia apresen-
tamos pezames.

Vlctimadq por antigos pado-
cimèntos, falleceu sabbado, nesta
cidade, o. sr. Ambrosio Pimentel
Costa, 'com a edade de 46 annos,

¦ asado com a sra. Maria do Car-
nio Costa, de cujo consórcio deixa
nove filhos menores.

O extineto era muito estimado,
sendo seus Irmãos os distiuctos
moços Julio Costa, proprietário da
"Pharmacia Costa", Humberto Cos
ta o Custodio Costa, aos quaes
apresentamos os nossos pezames.

 Com a avançada edade de 72
anuos falleceu ante-hontem á rua
Loma Valentinas, em sua residen-
cia, o estimado sr? Manoel Alves
pimentel.

Casado com a sra. Florippes Pi-
mente!, não deixa- filho.

O- enterramento teve logar hon-
tem no cemitério de Santo Amaro,
saindo o corpo da casa onde se deu

jo falleeimento, ás 13 horas e 30
I minutos, "om a presença de irman-

dade- do Espirito Santo, á qual
pertencia o extineto.

PELA^NSTRÜCCXtr
FACULDADE l>E COMMERCIO DE

PERNAMBUCO

Remettem-nos da directoria desto
estabelecimento de ensino technico-

profissional :
"Academia de Commercio «le

Pernambuco. (Fundada 
'em «0

de setembro de 1010. desliga-
da du "Associação dos Einpre-

pados no Commerclo de Per-
nambuco" e organizada em 30
de maio de. 102-1.

Reforma dos Estatutos. — Pela

Congregação, especialmente eouvo-

cada paru este fim e a requerimne-
Io de dois terços dos piofessores
em exercicio, na forma dó «.;tig-o
í"3 dos estatutos em vigor, roí le-
galmenté approvadá, em cessão de
14 deste mez, a seguinte proposta:

Considerando que existe nesta ci-
dade, usando do mesmo nome de
ACADEMIA DE-COMMERCIO DE
PERNAMBUCO, um curso particu-
lar de ensino, recentemente creado
e mantido pela ASSOCIAÇÃO DOS
EMPREGADOS NO COMMERCIO
DE PERNAMBUCO, em substitui-
ção a esta antiga ACADEMIA que
delia se desligou e passou a fun-
ccionar autonomamente ;

CONSIDERANDO que tem gerado
confusões e enganos essa identidade
de nome, com evidentes prejuízos
para a verdadeira ACADEMIA, of-
ficializada pelei governo do Estado;

CONSIDERANDO que a legisla-
ção aetual do Brasil não reconhece
nenhum direito de propriedade ao
nome civil, tle modo que não é pos
sivel obrigar o referido curso, man-
tido por aquella ASSOCIAÃÇO, a
mudar de nome :

CONSIDERANDO que essa, con-
fusão deve desapparecer, entre um
instituto officializado e um curso
particular, e que o unico "meio dis-
so conseguir, com efficiencia, será
a mudança de nome de um delles;

CONSIDERANDO, pois. que, co-
mo maior, prejudicada eom essa ho-
monymia, deve a iuiciativa da mu-
dança de nome partir da ACADE-
MIA of ficializada';

CONSIDERANDO que essa mu-
dança não imporia, do modo ai-
gum, em abandono, por parte des-
ia verdadeira ACADEMIA, do di-
reito, que jncòniestavGlmen.te, lhe
cabe, de usar esso nomo. direito de
que não abre mão persistindo an-
tes na defeza dello lauto assini que
continuará a pleiteal-o em juizo, nté
solução final da acção que corre no
Juizo Federal, neste Eslado ;

CONSIDERANDO quo a maioria
dos Institutos de ensino superior,
neste Estado, usa da denominação
de "FACULDADE";

PROPOMOS que a ACADEMIA
DE COMMERCIO DE PERNAMBU-
CO, futidáda nesta cidado em 30 de
setembro dc 1010, desligada da AS-
SÓÓÍACXO DOS EMPREG-ÀÜOS NO
COMMERCIO DE PERNAMBUCO e
reorganizada em 30 de inaio de
1024, sociedade civil do direito pri
vado, com personalidade jurídica,
reconhecida tle utilidade publica po
lo governo federal, pelo decreto n.
3.239 de 10 do janeiro de 1917,
com os seus títulos reconhecidos
validos polo governo federa! 'pelo
decreto n. 4.724A do 23 de agos-
to de 1921, funecionando aetual-
mente uo GYMNASIO PERNAMBU-
CANO, subvencionada, eni annos
suecessivos átó o presente pelo go-
verno federal, estadual e munici-
pai, — jiasse a denominar-se, d'ora
em diante, para todos os ef feitos,
sem solução de continuidade na sua
vida FACULDADE DE COMMER-
CIO DE PERNAMBUCO, alterando-
se nessa conformidade os respecti-
vos estatutos.

RECIFE, is de setembro de
1925.

A meza que presidiu aos traba-
lhos da Congregação : — Manoel
Arão, presidente ; Raul Monteiro,
secretario.."

ESCOLA POLYTECHNICA DE
PERNAMBUCO

Em Jaboatão, local designado pe.
Io professor da cadeira Me. Topo-
graphia, dr.' Capistrano Poiites, o
2." anuo do curso de engenharia
geographo realizou o levantamento
de um trecho daquella aprazível
cidade.,

Terminados as trabalhos, o aca-
demico Zeferino Velloso offereceu
em. sua confortável vivenda um lau-
to almoço aos demais compauhei-
ros. Au dessort foi feito pelo aca-
demico de Sonna Menezes uma sau-
dação aos progenitores de Zeferi-
no Velloso.

Terminado o ágape teve logar
uma hora rausico-literaria recítan-
do producções de suas lavras, Frei-«
las Filho, Oscar Cordeiro, Carneiro
Lins, Pedro Chaves e Zeferino Vel-
loso. Ao piano fez-se ouvir o aca-
daniico Pedro Albuquerque.

A's 17.30 rumaram á Recife.

Ol Tardaüeiro» Giáua uui&uuu»
do CARVÃO TISSOT tornam limpo

o estômago e o intestino
lif,: F. BUREL, 165, R. dos Andrados, Rio de Janolro

E TOOAU PHARMACIAS
Ap. D. N. S, P. N* 1203 de '18.12.11117

INFORMAÇÕES OFFICIAES
FEDERAES

Delegacia Fiscal — Pela Dele-
gacia Fiscal,foi devolvido á Colle-
ctoria das rendas federaes em Ala-
gôa de Baixo o prorésso filhado
sob as indicações CLT 11.560, re-
lativo ao requerimento firmado
peto commerciante Joaquim Rodri-
gues da Silva solicitando entrega
da importância de 100SOOO, corres-
pondeiue á metade da multa, im-
posta por infracção do Regiilamen-
to do consumo.

 Ao sr. direetor. da Receita
Publica do Thesouro Nacional tran-
smitiu a Delegacia Fiscal 

' 
o pro-

cesso originário da Collectoria Fe-
deral de Pesqueira, sobre a divisão
das Còllectórlas Federaes situadas
naquella. cidade e de que. trata a
ordem du referida Directoria n. ..
139, de 28 de agosto de 1924.

Satisfeita a exigência conti-
da na ordem da Directoria da Re-
ceitn Publica, devolveu a Delega-
cia Fiscal :i referida Directoria o
processo fichado sob as Indicações
ALF 11.693. relativo ao requerl-
mento dos srs. Odorico de Òlivel-
ra e João Luiz> Freire, pedem re-
consideração do acto que os' pro-
hibiu de eulrar na Alfândega.

¦— Transinittiu a Delegada Fis-
cal á Dire:(orla da Receita Publl-
ca do Thesouro Nacional o proces-
so n que se refere a primeira Col-
lectoria de Palmares e que serve
de base o requerimento firmado
pelo director-presidente da Com-
patihia Progresso o Luz daquella
cidade, pedindo ao sr. ministro da
Fazenda a concessão de que trata o
art. 7, pnrngr. £, do regulamento
anexo no Decreto 15.996, de 31 do
março do 1923.

Remetteu a Delegacia Fiscal
á Dlrectorla da Despeza Publica do
Thesouro Narional o processo re-
lativo no lequerimento pelo qual a
Companhia Nacional de Navegação

Costeira pede relacionamento por
exeicicios findos a? conta} apre-
sentadas e-ièíátivas a passagens
fornecidas do exerck-ío de 1922,
na. Importância de 4768000.

— No requerimento em que e
agente fiscal do imposto de consu-
mo, Antônio Elysio de Gusmão,
pede pagamento da differonça da
vencimentos a que se julga com
direilo, por não ter sido reprodu-
zida na lei da Despeza para o cor-
rente anno, que é a de. 19 24 pro-
rogada, a disposição que limitou os
vencimento» dos agentes fiscaes em
2:0005000, o sr. delegado fiscal,
coronel Xisto Vieira Filho, exarou
o seguinte despacho:

"D-3 accôrdo com o art. 12C,
suh-constgnação n. 21, da loi n.
4.632, de tí de-janeiro de 1923,
não podiam os agentes fiscaes do
imposto do consumo, de transpor-
te e do sello adhesivo, ter venci-
menlo superior ao_ limite máximo
de 2:0008000 mensaes.

Este dispositivo foi, porém, alto-
rado pelo art. 268, da lei n. ..
¦1.793, de 7 rie janeiro do anno
passado, que é assim redigido:

 "Os vencimentos dos agentes
fiscaes do imposto de consumo, de
transporte o do sello adhesivo (par
te variável), seja qual fòr n reu-
da arre:adada, não poderão exce-
der, em caso algum, ao limite ma-
ximo de 24:000?000 annuaes. —-
Paragrapho unico .— Fica o go-
verno autorizado a rever as quotas
de percentagens para o ahono dos
vencimentos dos agentes fiscaes do
imposto de consumo, de fôrma que
taes vencimentos não ultrapassem
o limito consignado ne-ste artigo."

Compiiilsando esses dois disposi-
tívos legaes, chega-se facilmente a
evidencia de ter sido o primeiro de-|
rogado pelo segundo, porqin.' não se
admitiria pudesse ser feito slmul-
taticamente o computo mensal dc
2:000S000 o1 o annual de M:000?
para .a lotação dos vencimentos em
«causa, visto como tudo o que ex-
cedesse de 2:000S000 na primeira
hypòlihéseí estaria perdido para o
agente fiscal, quando na segiifida.
só seria perdido o excesso da ...
24:0008000 annuaes. — Porém,
qual a maneira de ser abonado pss««
vencimento do 2r4:0OOSOOO an-
mines, di? modo a se evitar o ali-
surdo de poder sor elle pago ic.dn
~m um só mez, ficando o empre-
gado privado do receber durante
iiitros mezes do anno, é uue a lei
não explicou. Dou, entretanto, mi-
'orização ao governo paia estabe-
'ecer o modo de proceder ;i respeito''í alterando as quotas de percen-
'agens, já regulando a maneira di
'•">¦!• tirado o vencimento eni cadii
fnez.

Encarado o assumpto sobro esle
outro aspecto évidéntemeuto não
se pôde deixar da enxergar nessa
-lutorização uma .condição sulpdn-
siva de execução da lei porque não
seria licito ,ás repartições effectua-
.rem os pagamentos, acerescidos ou
não, do excesso de 2:0008000 men-
saes ou mesmo suspendei-os, sem
expressa determinação legal, não
só porque segundo ensina Paula Ba
Ptista: "aquillo que a l«i não or-
dona ou não prohibe se uão pôde
exigir nem prohibir. "

Como tambem porque de accôr-
do com o art. 72, paragr. 2.° dn
nossa Carta Constitucional:"Ninguém 

pôde ser obrigado a
fazer ou deixar de fazer alguma
cousa, ^Inão em virtude de lei",
dahi se con-lnindo que não seria
regular obrigar o serventuário n
receber tal vencimento desta ot«
daquella fôrma ainda náo presçrl-
pta.

Assini estudada a questão e,
Considerando qüe do accôrdo

com o art. 4,do Decreto u. 572.
de 12 de julho de 1890., a lei ou
parte da lei cuja execução ficai
dependendo de acto mi regula-
•mento só depois de publicados os-
tes á que «começará a. sor observa
da;

Considerando mals quo, mesmi
eliminada a condição stispensivn
uão foi na lei n. 4.911, de 12 d'
janeiro do corrente anno revigora
da a disposição do art. 268, da d<
ti. 4.973, de 7'de egual mez d;
anno pasado, conforme já éxpTicot
i Recobedoria do Districto Federa'
em despacho publicado uo "Diaric
Official" de 25 de janeiro ultimo
submetido a apreciação de s. exc.
o sr. ministro da Fazenda;
Considerando, finalmente que po«

se achar derogado o art, 126 riu
lei n. 4.632, de 6 de janeiro d
1923, em visla da doutrina consi
gnada no art. 4." da Introducçãr
ao Código Civil, uão poderia a pri
meira Contadoria desta Repartição
pagar apenas dois contos do réis
(2:0008000) de vencimentos men
saes, como fez, aos agentes tis-càe;
dos impostos de consumo;

Resolvo:
Deferir o requerimento de fls.

para -mandar effectuar pela propri:
folha o pagamento du differença
para mais varificada e deixada dc
receber nos mezes do março e abri!
pelos alludidos serventuários.

Feitas us devidas notas seja este
despacho submettido a approvação
da superior instância.

Cumpra-se."
— Na 2." Contadoria o escriptu-

ràrió Othon Coelho Bastos + solicita
o comparecimento á sua presença
das seguintes pessoas:

Francisco Pereira de Lemos, dr.
João de Miranda Costa, Alfredo
Osório da Cerqueira, dr. José Mar-
quês d'01iveira, dr. Adalberto Eu-
genlo Maçães, Bellarmino Pessoa
de Mello, Francisco l.opes de Assis
Silva & Cia., d. Illuminata Alva-
res da Costa, Raul.de Carvalho Ne
ves, José Cordeiro de Modeiros e
d. Adelaide Emilia da Silva.

.— Circular da dlrectorla do Pa-
trinionlo Nacional expedida ás De-
legadas Fiscaes:

"Recommendo nos senhores de-
lesados fis aes nos Estados que
dora avante* submettani á appro-
ração do exm. sr. ministro da F.i
zenda, por Intermédio desta dire-
ctoria. todos os processos de inno
vação de contracto de emphyteuse
por motivo de conimisso, reconho
cido pelos respectivos forelros, umn
voz que se trata de um novo con
tracto, com alteração de foro e ta
xa de laudemio, que não pôde pre-
valecer sem ossa approvação.

"Assim é indispensável que to-,
dos os processos ultimados nas De-
legnctys fiscaes o que não tenham
obede-ido a essa formalidade, se-
jam enviados, acompanhados dn
copia do respectivo termo. do com-
misso, a esta Directoria que os es-

A \7EHDADEÍRA
UYrlfNÍ

II 
fTTPLETTE

So' pode ser completa i-

com o uso diário
IDO

VA- X //M i J ET* ^áC^lm^h^, •'?'" «

J^MiJ^MÍJJj I

¦j -^Y-ajàC^. \ ^ 
*\ "fffpi 1Ajj* •- ^_f

?' ^MLé' A<1' n. ""'*' T T r~i a -¥—^ 1

ijAA^/ ISAE -:, I¦í^í'- 
.'O ii' *

 ^^  '-«w ¦

I(Sabão 1 ií [ilido medicinal)
O emprego do ARISTOUNO é sempre vantajoso nos casos de :

MANCHAS 
..VERMELHlDÒES Caspa GOLPES

SURDAS COM1CHÒES PhRDADE«CABELLO CONTUSÕES
ESPINHAS IRRITAÇÕES DORES OIJEIMADURAS
RUGOSIDADES FERIDAS ECZEMAS KRVSlPEI.rtS
CRAVOS FR1EIRAS UARTHROS INFI.AMMAÇÒES

NÃO YOS DESCUIDEIS DE VOSSA PELLE NEIV1 DE VOSSO CABELLO
O "ARISTOLINO" i o PROIVIPTO SOCCORBO c por isso o objecto de maior utilüade

cm uma CASA
Experimenta lavar us cabellos efim <» ARISTOUNO

lia n jlin SlfieiB 0 EIM V~ ^~ '">
JiQ a iilo mjsociK inscriptos ?^XYíQ££,\

Piano sobre bases do EQUIDADE os soctos parti*ctpam das oscill^ções
Papmenlos semioaes^de 70CC0O0, sorteios

cada duas semanas 1 nnm'lcoatriM'ipoBS, [no mio
| Procuras inscrever-vos HOJE MESMO

OSCAR AMORIM Sc C.
Rua da Imperatriz, 118 - Praça da Independência, 32136

Externamente com Camillo Silva

tildará paru submetter á approva-
ção final du exm. sr. ministro, sc
estiverem na devida ordom."

ESTADUAES
Govenio dn Ilsctiiili) — O ar. fio-

vernador do Estado assignou no
lia 26 os seguintes actos:*

 nomeando .losé Barboza Be-
serra para exercer pnr dois annos;
«ia fôrma d:i lei, o cargo de 1 ."
supplente tle juiz municipal do
Goyanna, actualmente vago;

nomeando .loão de Oliveira
Souza para exercer por dois annos
na fôrma da lei, o cargo de 1."
supplente. do juiz municipal de Te-
dra;

 nomeando Oscar Rodrigues
Esteves para exercer por dois an-
•ios, na fôrma du lei, o logar de
i.» supplonte do juiz municipal do
amaragy;

 nomeando .losé Pereira de
3ÓUZQ para exer. er por dois annos.
na fôrma da lei. o lógar de -1 ."
utpplente do juiz municipal do
Afogados de Ingazeira.

 O sr. governador do Estado
assignou liontem os seguintes ac-
'os:

 provendo na serventia vitali-
•ia de 1." tabellião', escrivão ciiiuu-
'ntivo no -civel, crime, feitos dn
Fazenda estadual e municipal,.saú-
«lo publica, execuções ¦eiveis e cri-
«niniies, provedoria, resíduos e fun-
lações-, protestos de letras e títulos
'o credito e privativo de orphãos,
'nt.erdictos ausentes e menores
¦abandonados do Municipio de Bom
Conselho, o cidadão Lysimaclio rio
visbollo Vlllanova;

concedendo noventa dias dj
licença com ordenado, paru trata-
mento de sua saúde, á professora
Nair Gilbson Estima, da cadeira
170, feminina, terceira ontranc-ia,
localizada em Couquelral, dn Mu-
nicipio de Jnboatüo;

concedendo tres mezes do li-
cença, sondo dois com ordenado e
um sem vencimentos, para trata-
liienlo de sua saúde, á professora
Clementina Moreira de Arauja, d.i
cadeira llli. mixta, de quarta «'ii-
trancin, Idealizada nu séde do Mu-
nicipio de Olinda;

¦— nomeando José Bezerra Le'-
te. parn exercer e -. argo ile suli-
delegado do 4." districto i Hom
Jardim) do Municipio de Novo
Exú, ficando exonerado o aetual. a
pedido;

nomeando José Alves de Lu-
na. para exercer o cargo de suli-
delegado do '.'.." districto (Baixio)
do Municipio de Novo Exú, fican-
do exonerado o aetual, a pedido;

nomeando Belisario Francis-
co de Andrade para exercer o car-
go de l." supplente de subdelega-
do do fi." distri to (Marayall dn
Município de Palmares, ficando
exonerado o aetual;

improvando o acto do sr. co-
ronel commandante da Força Pu-
blica. em virtude do qual foram
promovidos por acto de hrayun
ao.-i postos de :!.'« sargento e ans-
pecada, respectivamente, o cabo de
esquadra Pedro de Souza Monteiro
o o soldndo João Gomes dc Sá Ker-
raz. do ;{.«• batalhão da mesma For
ça, pelos bons serviços que presta-
ram em perseguição ao banditismo.

*\*m.ms*m*.mmmmmm ***** "," " fl l" nriTl lAAnj UUUU

VINHO CREOSOTADO
do Pharm.-cblmlco

JOIO I)A SILVA
SILVEIRA

PODEROSO TÓXICO E
^™ FORTIFICANTE
¦Sfc: 1 Para tosses, depan-

I-—f»-1i peramonto e fraqueza
geral.
Reconstltulnto de 1,*

iPALUDIsSoi
I FEBRES, HEVRÂL6IAS I
ÚAUEMIA PALUSTRE, etC...\_\

1 T pílulas W. 1

«>« »T»C»00 H
M r-ARtS - ia, Rue Vario. __

-*>< A. RETALHO : fim loiiaj fhsrmatlti. fl

Aur Ü.t,. [' omUJ-lMirtíKiboWSTS

.:-. . *.'... YY. >;..-. 'i.s ¦¦
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ANNUNCIOS
'A^APU* 

È AMARELLO -- para A i.r.CA.SK ¦ uma'sala. com
retalho a 10 e 31 mil réis o me- . iiellus de frenle e com iuHtalla(;ão
tro. Páo setim para marcenaria em : electrica própria para escriptorio
todas as bitolas, PINHO DO PA- ou sociedade; a casa estA saneada;
RANA* de PARA' esto. por metade trata-se . rua do Apollo n. 140 1"
4o prego daquelle. CEDRO FEI- ..ndar 0ii rua Nrivu ;-!70 2.*' andar:
JO' e outras madeiras do Pará 6. (121114)
_o Estado, serradas e por serrar, |V*j,*__-A--t
a preçoa sem competência ; vende A ' quartos com o.

Vor ter sempre um stock & rua nn.veis u rapazes de tratameni
Dr. José Mariano (CaeB do Capi- ' mo também uma sala para
baribo) 104. "Serrari3 Americana". Ptorio ou casal sem fiiho :.

* A CHAVE DA FORTUNA
RIQUEZA E FELK IDADE

Grátis Grátis 1
Qualquer pessoa de ambos os

sexos poderá diariamente ga-
nhar importantes sommas de di-
nheiro no jogo do bicho. Re-
iuett.Hin urgente o c.upou abai-
xo acompanhado de um sello de
"200 

para u resposta, .'t M.
Assumpção. Rua de S. .Paulo,
lfiti --• Arruda — Recife.

COCPON

No*mi> . .>_..., ...

Endwcço

(12332)

i ctuti nu sua AR.Ucia. 'Re_li'.n lei-
lòes judiciaes, de prédios, terre-
uos*, avarias, em estabelecimentos e
do mobiliários em domicílios. In-
forma quem compra moveis usa-
d..s. Offerece os seus serviços. In-
friniücò.fl**. ,U1 q11íí Agtptipím"A"!'TO.\!OVIíI, 

HUDSUN — viinu.*-

só iim om perfeito estado, h tty.ttt!'
nt* avenida Limai Cnstro o. io."}";.

-(12146) 7

X.ViZAMO- .—•. apB~ií-. oonstrü-

ciuieh que temos grandes stocfed de
Lodiia as madeiras do Pará o van-
liemos u preços sem competência.,
AUGUSTO CONSTANTE & CIA..
Rua do Imperador n. 221.
OOM negocio -— Vende-se um

ponto, beni uf.-eg.tczK.lo. fazendo
optinfi» negocio com pequeno slock

0^ntis_*a — 'dr. iierodoto wàn- que sejam. Goiupra-se e ^àcüas-- veude-se paru acabar nos, attestam -.a sua efficien-i

o som dór, aberto dia e noite; rna
Nnv* IO:7» l * nudor

da Concórdia TOS 1.» andar.
(121SÍ1.1"TnPÃiTÃSADEi-ifA,ÕlT 

COSTUREI-
RA — precisa-se de uma que saiba
trabalhar bem nn liéébo da Carioca
•lü, t.' ¦.•ndar. juiu.o da rua dn
Praia. (12144)
ajiaS'— precisa-se diTduus ãmasl
sendo urna para arrumações e ou- (\t, mercadorias, aluguel baratissi-
tra parti cosinhar etn casa de fami- m0i n|| freguesia de Sanlo Anto
lia. A tratar A rua do Livramento, .„;,',. S1*ja njj ijfoo do Veado Bran-
h. 2S. (11914) co „ si;. Quem quizer so collo-

••o- car bem aproveite o opportunidá*
de. A' tratar na mesma a qualquei

ileri.y; 'sabinò'te movido a electrlcl- vende-se roupas U8ada8* e . vaccas tle ritija hollandeza, sendo
dade, trfítamonto rápido, garantido i novas. Acceita Chamados pe* 'coni crias grandes, jil prenbas, 1

J"~ *¦*--¦' *' --" "- ' i„ t__.r_r,\_r_r__x n R'JR , Pn - uinojando, 1 cpni cria de ã dias elo telephone n. 6-db — la- í &jte|fá. § m limm: infor-
teo do ParaiZO n. 34 *•«.. He- lluu..ões: avenida Clementino Tavu-
Cifo .— A. Kaufman. res u. 608* P. do Parada de Bebo-

(11584) Hbè; (1212:1)
"¦/ACCAS --- vende-se paru acabar

2 bôas vaccas, paridas de novo

las — Paralelipipedos — com criaii f°nl?as,; a. tratar no Ta-
1 quarj- em Tigipió, n rua do Den-

d_-n. 27-1'. (1210S)
peralri/. 88-2.° andar. , 

ppil 
uma optima casa com

AMA
sinhiu* |
lferval ¦

que nâo fume; saiba
" isii-se: rim Mtirqué-. dr-
. Iii", antiga Concordi*t.

(Í2Ó58)
Precisa-se de uma paraA.MA

amameíitar uma òréaítça de dou
mc.es, e outra para copas 6 ar-

rituuiçè.o, em casa de poucas pes-

grande casa AiDÃ! W i^AA n'a'ílr i !'"a l!n llw"ido-

liora do dia.
>; B, — Livre de

one.s.
quaesquer

| POBRE QUEM QUER
kíqxteza b fortuna

gratiüi! ?grátis! gra.hs"
Enviitudo-mo pelo correio

este coupou, acompanhando um
sello 'dii Ü00 vs. pnra porte.
V. s. receberá GRATUITA-
MENTE todas us inforiuu_-.es
pára organizar nas boras vagas
do seu trtibainb uni negocio lu-
cru tivo, urge, 'pois. me escreva,
ainda hojo, é um seguro de vi-
da. Queira dirigir o séu pedido
a Francisco Carneiro, ria rua
Duque <Ie Caxias n. SS5. —
Recife, IVrimmbnco.

(11806)

Re-
14) Í

pláDRAS* PARA G0NSTÍIÜ-
CÇÃO — Alvenaria — Brita
Ias ¦

Meio,? Pios —Vendem-se Im

cia. A' venda em todas M
pharmaoias e drogarias.,

.EãTPni-CADO" eom pratica do-

commercio ti retalho precisa-se de
um na '-..Casa Odeon" run Nova 2Sã.

112107.)

pEBRES INTERUIITTENTBa

situada á rua da inqieralri?,
n. St)!, pbone ciT-t onde V
E. encontra tecidos modernis
simos, perfumaria*) dosiitfai.*"
cfamados fabricantes, grande
variedade em ar-Mgos finos
p\:_ presentes, collossal sor*
tiniento de artigos para ho-
mens, verdadeira belleza em

i n. . t .
MA"-Ax

"Precisa (iíOHO.)
íb 'urna para cò-

pa, (|tie*(lê referencias ilu sua cnn-
ilu-ta. a tirdnr lia rna do Brttm,
'.01. 7'.*' nnílav. Paga-se bem-.

(12121)

drigues

vestidinhos p-v-a creanças de;Au ^WIM'UL 
"'"" "a *iUi"lOUm:

todas as e:l «des ; tudo : a d"» algum medicamento altamen-
.ati-eapasmodico, ha de ser eiiete

ÍSntO Qttan to o ASTHMATOL dahiore.es verda l-;ii"i:of"[ile bar»
>06 Rua da T*np. S92.
Agente db leTCoiTs
— tendo transferido a sua agen-
cia para a rua Estreita do Rosário
D. 2S0 —acceita moveis, mercado- ''""*"'
rias, ou qualquer artigo para se- j^. -
rem vendidos nos leilões que reu- (1- c.arr,.fada do Sertfio, couira os
Uza todas as ter.;as feiras. Adianta W!ljeB _yptiillticos, faz com ou*1* Be
dinheiro por conta dos leilões que tM|,a q,,a3j uma certeza dou seus
«ter de realizar quer ua agem:ia, bons reml]tados. Vende-se em toda

íãe-A oceaSiSo — - Vende-ae uni.op-

limo terreno para construet;no, al-
to h livro de cheias. Mede 45 pai
imüs dn frdnte bor iiü) de fundo.
('orfronte a dois prédios; novos, na , febreo palustre, nevralglaa, parto*
Pe'.*a dn estrada Iputinga. A irá- dicas, afíecçõòi. typhlcas ou gr!
tar com \ncre Oliveira, A rua Ro- ' PPaea. são promptamente combati

Ferreira n'. ¦101. Casan- das com a PALUC1DA vulgo Pilu
(12087) 

"as Inglezas; São anti-Infecciosa»
feü.i Õ-BÕÕ-T^-' vVnde-se 

-^55 ! Pr«Sw«tlTM ^çtoativas. 
informi-

IS . (jüea íi rua Direita 147 — !;.*-,
mercearia sita & rim Real da Tor* ¦. (10423)

Precisa-se úo uma para n- n. t,osi fazendb'bdns apurados, ipLQRESvB; .HORTAfAÇAS'-—- so-
com*.*i*aia o luz. aluguel barato. Oi7'" .
molivo tia venda se dirá ao com- ra',n"<f u™"™ W_das da Europa £

prador Pani informações no h'.'1}»os de angélicas dobradas, gio-
mercado de S. .Tose, compartimen xi"i!l*"j p gladiolos, vondem-se a rua

ms ,*;-¦ frutas. ID e 1*1  
' 

! '**' Pestvaurasão n. >.-.¦: i .- an

DO!; t>'A'DElRlTlíXO - C

etn-se uma, une traljulho em casa

A'MV
menino, nti rua Conde da Bôn Vis-
ca n. üãl. Prefere-se de côr preta.

11 üOSb")

(11911)-j^r- -—-r— 4 qunrtos internos, 2 salas, cosi-
UOrner, cortias nbaj suuoa(.ai 2 quartos extornos e

bom quintal, sitn á rua Imperial,

XAROPE DO DR. DORNEL^
(AS r-— preparado pelo pbar-i
maceutico Cicero D. Diniiy
segundo a formula do DR.i
DORNELLAS. E' o mais ener-.
gico reactivo para todas as
tica. Empregado com effioi-i
enoia nos rheumatismos ttgu-i
moléstias de origem syphili^r
doa ou chronicos, Cancros,'
Sarnas syphiliticas, Feridas
rocentes ou chronicas, man-r
chás da pelle, eto. Milhares
dia condemnados a ficarens
paralyticòs foram salvos cotai

piANÜS
cruzadas e cepo de metal
Auto-piano Americano quasi Ia tratar na rua Pedr°. '*$$%?

rifivn «i-Vn •"><*. uppik. PÍ-.1-I,*. («"«Ra du Traia) n. 5.6. de 7 ásnovo 0011 *,o peças — Fiano, 17 horas> Q Ita nm IJrince;!a iza-
l'oiSSe)ot para. estudo. —! 1)el( 210, de 18 ás 20 horas. Ne-
Vonde-so na officina de Pia- gocio urgente. jii602) _.  ,
nos á rua do Hospicio, B3. ÍOTndÍ^iêv--.**uma taverna bem o uso deste poderoso medióà^'*
Üempra-Se pianos Usados aOS afrogue.tula livre é desembaraça- m. e.nto- A' VQn^ 6M todas»*)
melhores preços. Concerta- du, com bastante cominodos para
ãc pianos *— Auto-pianos família. Garante-se a chave 110 com
Serafinas, malurial de 1' qua P^dor. A tratar na mesma.
[jf]a(*e Norte 622. (Santo Amaro).

pO-tTAV DE Ã_ò (12M6)

Av.

veuaem-se
VKNDE-SE oplimo ponto natres. em 'perfeito estado, medindo ; * _ -rl -**¦¦_: ii ,lm.ll de largura, a tratar na Sa- . nia <1a Penlia. prestandO-Se

.ataria ingleza, rua Nova, 294. il pára casa cl_ couro. CàlçaaoS
 riitjfr'!" , e outros ramos, com arma-

pREClsA-SÉ.—dTumã bôa cosi-! çj.0; balcão', carieira a.meri-
uluíira na rua da Intendencia .24. ] cana 0 Um cofre *ÍM..lez, ó S<1-

 (12070) . . neada a casa, aluguel com-
modo, coih paranlia da cha-
vé. Trata-se na mesma rua
ii.. ôl. loja de fazendas.

__M19G7)'"etna" 
divisão 

" 
eom

j-l 'hir.

u sun _i.premacl_ para aciílmar as I ( utractau.to ou fora, para bor-
..Uidos pm roupa branca, 'iratu-fie
110 2.P andar, qiinrto 13, do Ros-
iaui*.*inl Ri*Kina, ;t avenida "ilarquoz

Penna tosses e com especláildiiiifi *.(jii(ill,*)B

que são Incessantes, convulsáa ou
nervestis. Não tem dieta nem of-

n.irlirn 'ilKurr*
._í.uü_^e.u siouipir. creaoente

^uer fura. (11S17)
a uua Ca VISTA — collyrio San-
"o, miraculoso e inoffensivo Mara-
ilha dos olhos. Vende-se em to-

... y_rta.
4LUU0LAT0 DB CAÍÍI'C'A
vSELISSA — preparado pelo
__._.rm_._euticò Cicero D. Di-
"Ss, j:*>d€r*..-0 remédio con-
.-..;. as indis*. sto es, dyspepsias
._&i_grijsas ¦_ qualquer pertur* í
-;iij£o do estômago. A' venda
..'ai todas eh fc_as drogarias e
*-*3»Armaft.("«."«S^LPINA — muito rccoiume 11
¦inda pura comhafer com ef-
ncioniiia todas a_ moléstia.-;
4a estóiinago. JEncontra-sê eni
-.kíg __ pari*. 1

^LUUA-ISÍü 
"— um quarto 1

5kdepèjídente com luz elèfctri
«a na rua da .\urora. 4G9—1",

C.1..0') ; |
A Liy&ArSE — umá casa nova a

rua Cardeal Arco Verde; a tratar |
A rua d.i Imperatriz' 28. 1'' (1-0321 j
T~LUCA-SE""iima «"ãHFcom 2 salas, j
. quartos o quinít_l grande, banhei!]
ro. etc. Avenida Dr. José P.ufino,
2. t!ã ii, no IVarro. (1-0.r. 

~.» •

ALUOA"^E unia_ bOa-casa e 
"sitio 

j
com bôa cacimba,'*.; AveniÜíi 'pr. :
.)'oe_ Rufiuo, 2.69"., Barro. A tra-*
tar no n. 2.G12. Villa .l^retla.

(1.0351 !
'A 

LUGA-SE o i." audãr~dõ~P"*c-

dio moderno sito & rua da Penha
n, 5S, s-neiido. com iüstallaçã-j
electrica, pintado de novo, em cen
diçCes hygienicas. A tratar com
.líxiquim Carneiro dn ..ilvu. na loja
dn mesmo a qualquer liora do dia.

(120 ¦:¦<))

andar* do* pro-

parte, informações _ rua Marcllio
"Dias 147 — 1." andar.

de OlindS 174.

ALUGA-SE o. 3

dio sito A rua do Vigário n. 127,
saneado e lil zeleetrica. A tratar1
- - rua Apollo, 1.1 —- l." andar).

(I2000 1

A PROTECTORÀ

Rua Direita n. 302

offerece todas a-s vau':.-
•ciiã aquém q ueira vender

os objectos usados. Com-
pra-se, troca*-se, aluga-se
inoveis e adornos para Ctt-
sautenlo-s e bailes.
O u r 0. platinti. pérolas,
jóias, diamantes, prata, ém

nbva..
Pianos, cofres do ferro.
Armas de toda .qualidade
Apparelhos em gerai.
Vitrolas e gramofones.
-Machinas de escrever.
Machinas de coslura.
M-uehinats photograpliica''.
Moveis em gerai.
instrumentos nrusicaes.
Tapetes de toda quali
Talheres de cristo!

melai.
Capas iiiip.rmeaveis o l'e-

logiõs.
Cortes do ***ít*-.**iiiii'7i e ?í-7\'<i ,
Roupas de hoiuora e eor-

r6nlt"'*s de ouro.
Roupas de cama e meza e
mais objectos dumostions.
Não façam os seus nego-
eids sem consultar primfei-
'•n comi a "A. PRÜTR.CTO-
RA", ohdo V. S. etí.ontwi
.'ii. as melhores offerías.

Attende-se chamados pe-
lo ielephnnc n. íülô.

Rua Direila 11. 005.
Vèr para crer. (11110)

gRIUIANTINAS --• Flor de
Amor, Gloria de Paris, Lori-
gnn. e muitas outras de sn-
prior qualidade*: AIDA ven-
de a SSOOÜ Imp. :H>2.
jp-ASA* 

"""""yentle-se 
por 5:500$ cor.;

o terreno na margem da linha á
lí.-ilrudu Neva de. Beberibe 356 com
2 salas, 2 quartos, cosinha, banhei-

.ro e saneada a tratar na mosma.
! 12145)

-ê iíTn~n*~dê~-coits-

(12.102)
ánernic.oa, 

"debiUti.
pit.a.OOt_
doa, convaleflcentes, recorram ao
esp.ecimori dos tônicos, preparado
super-potente chamado Pílulas de
Aço-Maciel. O aço 4 o ferro refl-
nado mais acti.o e ^fielhor tolera*
do pelo organismo humanoi. Sij.p.
effeitos fozem-se notar em 12 ho-
rus. i"**n pilulas da aço encerram p.
melhor 'orma de preparação.

L V FIOS~"ÜZA 1)0 S~-^~c*"õm-
prinn-sô na* rua das (Irtizes 1.0

(•lSH'-l-5-)
T^ACHÍNA~PARA GELO'— voud*e-
so em perfeito estado capacidade 40
liilos A hora, ver e tratar A rua Pa-
dre Muni*/, ns. 127 e 133 antiga
SnnU Rita Nova. (1158S)

l.(li'.|
ÍS C

•pAM.. ---• vende

irucção moderna 6, rua Rão "digitei

11. T,"*.7 em Afogados. !*'ttciliia-se o
patíiimento. Trata-se tia moveiaria
Nacional, rua Estreita do Rosário
11. i'ii-1. V _.*"..}_

(j.\ aiIBaís -— sol' nTedíüa, py-
jamiih, cuecas, e eollarinhos.
Í'1'iiL'i.irem fazer as suas en-
comnicndas na casa AIDA,
trabalho perfeitíssimo c tra-
rautido. Acceita-se fazendas
í>.t ¦ -.-1 confecções a preços ba-
ralissimos. Rua da Impera-
li-iz 292, Nola : as encom-
ii.emlas serão entregues deu-' jy|5'V"EÍS 

"---"'tendes" 
a.lguas

A7AiiA7r^™Arr-~rrVr-~-rr~' \>»vfi 
' 
\dider ? Se ¦ quizerdes

VjAUTOMANTB PüPL ..AR - - > ^ ppeço ide sem dem'ora
attende j a0 PATKO ÜO PARAÍSO N.

o

jUAOHINAS SINGER —compra-se
vende-se e. trocá-so movèíá noyps e
usados, cof.es, pirnos, armas de fo-
SO e todo o.qualoner objõçtõ do uso
doméstico; vende-se casas, sítios e
terrenos preços vantajosos. Rua
d*):; Cruzes Sfi.
S^õÊ*lRÃ*_ DO PARA' —- quem

precisar não compre sem cônsul-
tar os pregos de AUGUSTO OON-
STANTE & CIA. Rua do Impera-
'lor n. 221
TyfTfOA para consultório, precisa"

sa, a* tratar n praça Maciel Pi-
nheiro, 384 - ¦ 1 ." andar. Recife.

(1208*$)

0 professor ADÃO
'¦¦-.ri dias uleis, das íu as lu
!ii*>*,*is. Cada. consulta sim-'
[ilos 2'$00'0. Rua dos Güiira-

t rapes n. ',77-i. freguezia do
Recife. N. R. -- Não Con-
fundir trabalho do cíwias ou
OaiUománeia com espirilismo,
catiiubau e mais oimbustes
I'
lanaz, o pae da Mentira.

!1980)
í '.ClíiiOçÁS ¦—r* vendo-se 

"por' 
pre-

(;o muito módico, 5 carro*.ii_ o 5 ca*
vallos, a tratar na av. Marquez de
Olinda, 274, (121191

lil

jyj_)Vií.i_. — quer vender bem
os seus? Dirija-se á Gol-
choaria Progresso, Rua San-
to Amaro n. 230. ;

^LUOAM-SE —- compram -
se e vendem-se moveis nu-
vos e usados ria MOVRI-ARIA
RADIANTE:. Rua dus Trin-
cheiras n. 7 1, Daniel de
Freitas Lins.
A L_G*à-_E *—". com~ou*sem""mobi-
lin, casa moderna, com todo o cor.-
forto, no Arraial. Trata-se ti rua
Gomes Coutinho _18 ou 306. Man-
gabeira de Baixo. (-12075)

, LUGA-SE uma casa ua rua

^SSUGAR — uzina, cryslal,
triluradi) e oulras qualidade'-
veiitleiii-.e a retaili". fio A"
mlazem da Praia de .Santa Ri

MOVEIS — cuinpra-Be peio maior
preço, MOVEIS, PIANOS!, COFRES,

. , , louçaí, vidros, cryataeÉ, casan atob;-raticados por agentes de ba-1„.tittS. etc .0M.7
N. B. — Não faça negocio sem

primeiro consultar pío.o ú. run daí
LARANJEIRAS é quem melhor
vantagem offereco. Informa-se : 86
rua das LAKANJEIRAS. 86, na
n.vnnria do leiloeiro Ahnl Pinto.

jyÃtfVfíis Uri ADOS —r compra-so

qualquer quaiuidade do moveis, lou
ças, vidros, cofres, pianos e qual-

COMPRAM-SE MOVEIS da
qualquer quantidade e quali-
dade7. — pelos melhores pre- 'J"'**' tddecto do uso doméstico; a
ços, assim como Machinas de n'Kalar na r,l£t 0as Thrinchóiras n.
costura e pianos, PATEO DO
PM.AÍSO n tn

I paçosa,
alaguei eonimodo,
preslündo - 8-p p«n
qualquer fâiuo de
negocio.em optimo.
locai ída Boa-1'isl-s
veude-se-com ou
sem armação. In-

li *

forma-se a'pra-
Sâ Maciel Pinhei-
ro o. 354.

12116
DOR 10:000*000 vende-se um si-
tio no Arruda, rua das _lô_as
*178 ; bem arborizado, tendo b*.*a
casa e oiitima agua. A tratar no
mesmo. (11 0.17 "i

pharmacias e drogaria»;-
12$ ~~ 1 caixa sabão Reu-i
ter (3 sabonetes); n^IOAi
Inip. 202.
jO$ — 1 metro de aed» Ia*.
vavel japonesa, Ir. 1 metro»
todas as e.res ; n'AIDA iz*
IpifK 292.  _
p5 Í-: l pasta Wãníiy p"ê^üü
na n'AIDA R. Imp. 2Ú.
5? — l metro de íina <bâtQ__«
do japonez, para TMtidof
n'AÍDA — 292. Imp.,
gí fir~. 1 mt.ro de fina camb*
uéda enfestada... _i'All)À"%*'¦
{inp. 202.
g$ ~~ i caixa pó d Arroz "Lo••»
rigan Ooty n'AlDÂ Imp _ S9S«

,*gi-¥.u.*üu.*.;*isrouat& i^itíêi^-.diÉ
optimo atoalhado para meti),
larg. í.50, (todaa ai tôreiji
n'AIDA Imp. 292..

WENDIO-SE

vidros de itiniiisiti, própria pára es-
cripiorio. \*èr e tratar i'i run do
Apollo ii. 140 1" uhdnr oii ruu
Novn -ITO 2." áh'dar.

(131.353
WBNjfffi%B~-^'.;,«nr.'iionto pa'rpne-
_ocio na rua Dmiue Caxias 111,

 (11-171) __
t/BNDETSH uma con'fõ'rtavel**casã* I 717"""-,ir—r^ —S". — 1 metro oritiína ópetl»
- rua Marechal Çeodoro n*. 2%., w . , ,T_~.7*
edificada em um f.-.ati(ie terreno Suiasa «ua8 largura» ^AIDi-i
lodo miiratio, com ires porlões'de', Imp • D.'. 292.-
frente e dois na pijíte posterior,
bem arborizado; inclusive coquei-
ros. agua encima d n, com mnis Ires
pequenas ctisas que se açlíaín alii-
gadas. *À referida caim tem. luz
electrica, piso do son liio e mosai-
eo. Vende-se oulrn de taipa, com

7? *-—•¦ 1 metro tíe fino trioo-*»
line com duas larguras artlw
go superior e oôr fixa n'AIDÜ
Tmp. 292.
2? — i pasta Nancy: gran*»

grande terreno, ji rua de. São .loão de r_'ÀlDA•* 122, Campo Grande. Linha de ' 
""'*''

n
bondo Ciimpo Grande
cõo;
ii

Informa- <*&2Í5UU' 1 metro de op.i-<
oos nas mesmas ou áa ma Baino ma brilhantina'branca artigd
^victoria „. 331. JAJ^l. sup*3-Ítír*. n'AIDA iíÃ 202»

Imoeratriz.•WíllNDfí-SIil

raça liollandezn .
nida .Dezesete de

vaccas pnrinas o\

A truinr ttti Ave-
Asoslo ii. .52.

(. I lí.O t; 0 i
ie

pRECISA-SE 
— de uma moç.*t

competente para trabalhar em ina
chiua de Point-a-.ioiir.' Rlia Vioeiifé
Pizon HS. Uvppodronio.

(12020)

pRECISA--*""'-' do, uma ama de

cosinha quó durma eni cusu, ft ru.i
Imperial n. 155.
liÃTÜo"t I7l"._"PHONl"À~'— ' Pecas

para receptores e transmissores do
rndio-telephonia : — Válvulas do
vários typos — Phones ultra seu-
siveis paru recepgão a grandes dis
taüciãs -•¦- Alto falantes AM1UIION
— Kbònlte parti paneis a _S,00Ó
o lrilo — Revistas Argentinas so-
bre radio —- Tubo 20 "J" mais ba-
raio do nue em outra casa. Rua
do Bom Jesus 194.

|>T.:FINA0ÃÕ''--"-'vi.nd(.^-e" íiihá"pe-

qúèna refinação, futtendo muito mo
vimeiiíi), própria pura principiante,
por ser de pouco capital, fi trata'!'
com o sr. Thomaz no armazem de
ásBücBr de Pinto Cardoso na rua i
do limm ur,.  (12099) |¦§B 

PRBOISã. — &e~he<l*lt*à 
~*o-\.

Pará, nSo compre ie» conscltt.- <
o» preços de AUOÜSTO CONSTA.71* |
TEI & Cía. Rua _o Imperador c,
221

yi-.\l)J'VSl7; grande quaiuidadi
caixas vazias de diífercntos tama-
uhos.no 1'MpÍNHO REC.1*1_" ti rua
do fião Jorge. (1 20S_)
t^EJNDliJ-SÉ üma 

* 
_u~'7fiu77ill üTõr-

cearia sila á rua Lomas Valenti-
nas it. !)¦!.

Z»t —- um vidro"de 
' 

íõçãó, '<

Pior de Amor, ou Oloria d*.
Paris ; níÀIDA a casa mai_|
bá-raleirá da praça. Rua da'
imp. 292. ¦ -ii.
2^5 — 1 metro de triooliirtj
— Brasil artigo próprio par*'oamizas. n'AIDA. Rua dai

V tratar na mcsina. ! irnOPrnl.ri?. 292
(!_0_*2)

3*4 — 1 metro de fiíó dt!¦yj-NUhJ-Hl*: ã men caca,, o melhor
ponto de esquina, em Tigipió', a lÍn}10> i50ra <ÍUa'3 lai-gliraS ^ttí'
Iratar ha mesnía. Rua Dr. Marlius ! Pn<-> P'á»*a vestidos | (todas aj|
Jniiior, 410. . (12M.72 ! cô"*e8) Ti'AIDA Rua d& 

' 
.Blg|

Xahopeui^alikí _3"ü"mat j 2Ü&A
TO E üítüCT:!' — preparado! 3?5 — í vidro leite deeõi'
pilo plmrmaocutioo Cicero D. i lonia n'AlDA. Imp! 292;^''Diniz. Unico Peitoral que -—*.
com poucas hor.s obtem-se!^* ~ í $&_. colgate:-gpai_l
resultados nas Dronohites, Asj .« n'AIDA. 292. Imperatriz»,
thma, Tossos, Oonqueluchè,!''51 "~- 3 pares de iuéi&s pa*.
Rouquidão, Coiist_paci.es, eto. J ra senhores, artigo forte '%
Evita tuberi-iuiosB. Ouasi to-1 dé bfia qualidade nAIDA Iih'dos os módicos pernainbuea-' n. 292.

_Wê^^8S__§__^_Sí%__.^^l_**T"

¦_ AA7V ^A^AT^-^^^^^WA^^W;'; Í-7-A77

,**-_ :__..

SIT IO

COMPILA.-: uma tnachi*

ii.(. 10 T
A« MOÇAS BONITAS BCT
devem usar o TALCO BEBE!
prejinriido pelo pharmacciiU- c~oi'r'-1^ *
eo Cicero D. Diniz, porque
amacia e refresca a cutis a
ponto de lornal-a avelludada.
A' venda nas Drogarias, Phar-
macias e armazéns de min-
d o ;'..•" s.
ATTENÇÃO! — Vende-se um res-

im pura lazer lalo-s para riu-
ou r|_;|goiaba.. A tratar rua
do i:>om Jesus {.. I v andar.

(.12101 ¦
preelsii-se de uma

veude-se nm Re.ueno
MOVH.__7.liiA"-WÃNÜEKijKIflritio com uma bfla casinha, todo
¦— de Oeminiano Wanderley! i'1»"^'"^ <ié mangueiras de i .** qua
a, n;„ e,m..„» „„ ..cuia aa ' lidade. Rondes, 1.* secção. Tam-& Cm. Compra-se, vende-se.( b(jm -q vmu1(j ^ (]tj ^n.enos pa.troca-Se 6*concerta-Se movei.3|rà construcção na avenida Ardil-
e pianos. compra-Se louças medos de Oliveira, o novo bairro

chie do Recife. A tratar na rua
das Trincheiras, fV.

(11955)

E' calvo quem quer
Perde os cabellos qüe iii oer
Tem barba falhada quem qti«r
Tem càspa quem quer

Joaquim Felffípe n. Sl a tratar na tatirante bem montado e afrefeue-
rua Nova 2'OÃ. 'Preço Fixo. j zado em um ponto dos melhores

(12097) de Recife, Rua muito movimenta-
da. ü motivo so explica ao coin*

Pára informaçi'Iiila H I prador, rua doALU fl A» SE — a casft^* ,., , ,,,. , _, ,, Rangel ü. 32, com Aristides Alvesrua,SantavEuas n. nh., no iia MunjZ. diosoi
liiihoirii á tratar nu run Prain

ÍTTÈNÇAO

com urgência, pagti-se bem. Rur.
ttervasio Pires n. 329,

(12109)
¦HtsiNiUílKA — precisa-se! Ue

finti paru morar "em casn, paga-se
i.om ordenado. A* rua dn Kspi-
nheiro n. SOO. Peqiitína familia.

(120*10.»"P "v~isr-"srf~~""dõ

rio S-aiita Rita n. lO-l-!
(12110

uma casa conforta- (q a Compra-se, pelo maior « M
00 £  ..__r_xa _,. ?. <5)

AI.TTiA-Sf*:

vel, caiada e pintada do novo, ti
rua Vicente Pizon n. ti", nd llyp-
podromo. Trata-se na rua Estreita
do Rosário n . 201.

.-. yi 2-11;',)
Ali' OÂ-SI*; --. a casa niT"Pliã?õl"

V)ei —

preço, MOVEIS, PIA- £
NOS, COFRES, louças, z' j}

o MOBILIADAS, etc. etc. _ _•. casn de tratamento. A tratar na rua

2 quartos, agua e luz. saneada, mui MjSg

_
c ._ .
« o

-
to ifim negocio iem primeiro

rjOSlNHEIRA
ema habilitada, para pequena fa-
milia, que tenha bôas r.eferpncios,
moçu, e que queira embarcar para'
o Rio. Paga-se^bem. A tratar na
rna Nova u. 203. —• l.oja.

ll20_H)
^juSi.MIKIIíA — preciíá-se^de
uma quo saiba trabalhar, íi rua
Domingos Ttmotnnio n. 122.

(11920)
pRi-:.\J)A —,T.reciria-sed'lima pa-
i*a arrumação-copa, (|tte saiba bem
;':.z'*r o serviço e seja limpa, para

N.* B. — Não faça i f

consultar , preço á rua
r,.  ...  »

to perto do banho, chaves no Bi- OT" 
"ó 

. T . _, ,. 3
Ibar na-meama, ruar* a tratar nm « 

'*= (las Jaranjelrai ..., é > »

Biim Jesus'22Ó 1.» andar sala 1. \7,-i&- *I"onl melhor vantagem g, *%
'.;•____ 

(12í'ur ! «¦'¦'! offeroce. INFORMA- w t|
j^LUGiplS Aã. éusa" u. 3S15 | £C g gH, 86. Laranjeiras, 86. % S 

'

avenida'-José Rufino, tem bonde ti * j
porta e trem defronte da estação do 

' 
\ ^~™nTnT~,T 7~iT'S', '

Tigipió,, com iè-íaalas, 4 qUartos, í ATTF,NÇ'10 ! ! ! ~ MaDoeI Morel ¦
grande, cosinha, 2 grandes salões no ra de Lemos. Leiloeiro Publico — ;
piivimerito. .terrebí feubinete sanita-! Agencia : Rua Francisco Jacintho 

'.

rio modernoi- portão -de 7f erro ao Ia- .n. 132 (em frente á rua das Cru- I
do, quirtial^foíTo murado, a^ua en-jues). Acceita moveis e mercado- j
canada; .trâtà:sie 7ia mesma ou na Irias de qualquer quulldade quo re- j

lorentinas n. 190. (1211R.^
Í^READQ — precisa-se. 

"de 
um pa-

ra ajudar em serviços /,.; coslííKfl
Tratar á. rua Duque de. Casias 'i40j
ÕOO —Loja. H1S24) .

jTUil (}0 Hospício 6ST

Al 
'A

j;i.2I2T)
, presente valor, para serem vendi- ,Idos no« kilões semanaes in» pff"-1^7.

DERMOTOLOGIA
E SYPHILIS

OR. É. COUTINHO
ICapeclnlista

l)H sem a despesa dos veir.e-
dios e iiem-.o iacr.uunodo r*'i.'-
gaute da vAspera,' Rmi i'..-.'

'Victoria 157 daB 10 ás 11
(I20'0r.)

m$

vidros, metaes e ferros, etc,
por preços convidativos. En
carrego-se de leilões, com-
prànüo-se toda a casa, ou
ademifando-se dinheiro. Rua
Duque de Caxias, 42 — RE-
0ÍK'E.

^ÕTOR^ART IÃNGHíÍ".^

'TUME NOTA — auem vende nn
medeira* mala bem apparelhadftn
do Pará é: AUGUSTO CONSTAN-
TB & VIA., rn» do Imperador
n. 821.
1'UNEIS — usados proprloa para
deposito d'àgua, vende-se a rua Bí

força 40 cavallos Com pOUCOJ rào do Triumpho n. 445.
liso, movido a Gazolina, vén- 

'T,tÍBtls^para.«aííêiraB — Vendem-
do-so ii rna do Brum n 445. j Be baratos a tratar com FERREIRA
J^A 

— rua Estreita do Rosário n' 1R?(1aOS, rua do Bom Jesus, 99
2!>0, informa-se que compra e pa-
ga muito beni casas mobiliadas,
moveis avulsos, pianos, cofres, lou
ças, crystaes. machina para costu-
ra, ditas para escrever, qualquer
objecto para uso doméstico.

(11S18)

(110G4)

QRDENADO — de 1:000$ a . .

2:000$ — Qualquer pessoa iam
ilstincçãt) do sexo pode obter este
brdenádo, desde que procuro infor-

n>!lllini';i>I'|Hi'iie >¦ Wr--¦;\\V.\<A'i\''',(i',.W\\\m_'..V-"::,í,-ti-:I 
"i:fl-iiH-laíi ^""ItJUfílílU*'*-!

UM LIVRO GRÁTIS |
l| 

' 
Sobre cultura de rozeiras np ií

I Norte do Brasil. Peça _ Ppiill'
I Cuyabá — Rua Azeredo Còu-fi
1 tinbo, 3 27 -- Várzea. %

(10826) §
BÉIBpÍB*âÍBtòl^^

1JM FÍiAGELLO dÒ&>J)jENTES e da

BOCCA — 'Pyprrhéa ¦ Alvcolar, mo-
•nações na Moveiaria Parado. Ne»."1 fèitta jiorripiliíntp o contagiosa, ca-

o, casa precisa-sd comprar 1 plano , t,it,,írfsada .pelo ainoiiecimento e
ití >St0M$000, ütna casa na J.^lqxicAo. rios dentes, suopurtição das
Vista — Mobílias de toda"qu&li-
dade, tisslrn como píeciso-oo coni-
pr8r utç oniitíl CÔm nm brilhantt
9 am par do brincos ate 10 000$
Praça BHrão de Lucena c. 51

O HEI UA» TINTAIS — ín*
Tiniurano "Sul-Ainericooa",
?x-gèrerít'e da cs?a Pratt,' do
'lOndres e Paris. Lavs se chi**
nioiúivente e limptó-se a 300"
o pelo sy&ttima • europeu.

gen^1 vas, dOres. mau hálito. Usae
com perseverança o Esnecifico dá
pyorrhca (antigo .Pyor*b<inol) de
Cicero 13. Diniz. O*, ellios quo
tfim os dentes abalada pela idade,
usem sem perda de tempo o Espo
cifico du pyorrbéa que etn pouco
tempo terão scub dentes fortes co.-
mo ídantfes. A' venda em Iodas a*
r>barma.<*1as. Licença n l.i'1

yACCAS"'TURINAS 
"'—' 

vendem-r,*

cnm crititi novas o de grtrtlde pre*
ingtJ-Se em todaS as CÔres! ducggn dn leile.á avenida João de
¦: tecidos, OS maig. difficeia- Barros. n. 1684 _ Erd>b.belro.

•• *,
¦'(.t 7 ¦ ¦¦'"' -rpr ¦ ¦ ,' '¦ •' ¦

SO'
Porque o PILOGEMIO
íass nascer novos cabellos, impede sua queda fa«*vír
nma barba forte e extingue completamente quaes*
quer parasita dos cabellos, barbas e sobrancelha

E' a loção preferida pelas moças
Novas curas» Mo vos attestado* |

Grande consumo em todo paiz /w
Encontrd-se nas boas pharmacla$9 drogarias e per}

fumar tas da capital do estado
BKPOSITO GMKÜRAX- ,*'*

Drogaria Francisco Gifloni AC
h*-.«'vJ-.*.«tiv«)f.,*iM.«:ífl fi7i__\

PiLüLM FEBRUSINOSAS
DR. SILVA SANTOS

Usem contra â anemia, cores pallida» «nfra-
quecimento geral etc Este

prepirádo MAIS BARATO e o de resultado
uaia seguro de todo» os qnfe

existem no mercado
Depositário® QGrn&m

'«ria in 'Irog&fia

*•*«-> «W4W*« «j*^,*.--y.^;fiafiri&> ..-Á7^^V2M'A$7AA$- éL- !':V iMm^íirr.--.
' |*|.¥!(7Ç v - i -*'7-«»;.:<*;l

' I ifi

,_•«¦. >v.^i.i!^»

ú
*H

* - ^^H

.,*. :fi;t.: fi ¦

i a:,a- 7r#^'?»p??^^r
C" _¦ ' ¦" •*_.*.*: * '" • ¦

.••.'Wrf.iV* **>-.



,N. 225 1 ; ^, 

Q^porfit^mBoiMal
% PROVÍNCIA Terça-feira, 20? 

"fle 
sèíemBro 3e $29' f.tn

k&Ví;

Ò_f. m n U«òufró$ ffâíos
JJ RUA P* CONPOROIA
POI DESCOBERTO

srai pastOiíÜ'
Luta u na va Iludas

* I ^'jaB

Pola madrugada dp aiile-honicmi,
. cerca dãs 1 lioras, num pastoril que'

.'¦¦'.p rltTOÍtT'í> ASSALTO Ap funceióiia nò becco da Facada,
:.',^^lijÉIÍÊoiiilBNTP E' VM) districto da Tamarineira, houvo

-tfWoií'- ffifà Sli! . A(.;HA uma luta-outro os /indivíduos Joãb
'' <ü'••!¦'' . (ie Souza e Oscar Josó Alves.

rBKSO ...  .A':, coptonda correu, porfiada, sa-
] indo delia ferido Oscar, que rece-

As í3}íig§*-ièlutí encetadas pelo te-' -j-j-gi um extenso lalho dc navalha
V-jòag'Alencar; subdeíegádo de na região lombar.

rf¦•; intonlD -para a .descoberta -O criminoso; fugiu vea sua vic»-

foÍoubo oceorrido ultimamente na ul'' vpiu para o hospital Pedro II.

.eiojoari!irdo sr. Luiz de Miranda;

.";"'.' , „, I A Assistência Publica sbeborreu;
ü.ladrão jii foi capturado. Cha- üo'tem> pola ^-.^ nu ^^

$$_ João Ferreira do Lauria, da Central, ao jornaleiro Moysés dc
17 annos de edade.É 'Almeida Barros, com uma facada

Este larapio -é natural de Rio no thorax, ferimento/este consido-
Inrando do Norte e chegou a esta >*•«J^naturcza cravo,/ ,,.¦u/?r-'ju ;.*¦-.. , • A victima procedeu do logar Co-í

Idade ha uus seis mezes, hospeda": qfi*,íôg{ l)un(.,lcento uo àiüfiièfpio
jo-sé no Brum, em cana da mulher do Pedra, ondo foi ferida oiii luta
loíicplia Silva,- com o agricultorVilii.jtiiino Bezer-

Interrogado a respeito do roubo., rü. . -.....' . .

et, a seguinte deeluriiQão :

[enrique*-- sila á rua da Coucor-

dia, B26j'"deíata re3"--ftQ0 satisía-

ói-io. *: '

F£K»IENX.d CiHAVE

.ISsiií no hospital n victima

l
Como costumava passar sempre

ela rüa da Concórdia para ir á'
Ostuyão Central, fazia'- observações
ui uma casa de rélojoeiro até-que, j
erto dia, resolveu' roubal-a ; qrue,'
m certo dia deste'niez, penetrando
ior uin portão de uma.casa da rua
ia Detenção, conseguiu galgar o te
ito dó prédio dá'.rèlojóaria e ali
(jurando algumas telhas, fácil lhe
oi, por meio,do. uma, ficar senhor.
Ia casa, donde roubou diversos re-
ogiou, e outras, jóias;, qúèsò havia

JiM TpttRliAO,

Ferimento o prisão do criminoso

rente; que vai' junto -e para ò qua.!,
dataAyciiiu,, invoco y, preçi.Qjja atten
cao dessa. Prc.motoria Publica.
] :Dito officio .çimtoni expressões in
jinfíosãs 

"tf ílescorfczès' aó- modo' rie'
julgar do Venerando Tribunal, ag-
gravado, ainda esse crimo cora o!
íactp da publicarão do alludido ot'-
ficio no Jornal do Cónimerció dc
17 do corrente, que vae junto.

• H como esta Prefeitura tivesse
necessidade de sc dirigir ao Egre-
gio Superior Tribunal de Justiça no
tocante ao cumprimento do arbl-j
tramento atraz referido, o Venoraii-'.
dó -Tribunal, se niauiféstando'sobre
a. publicação da Companhia, resol-
\'oiif (certidão annexa) rcnietíèr • íi
jpr.íial portador dp pf.fiçio ao dr.
Procurador,Geral de Estado, para
tomar as providencias que no caiio
coubesse, i.: .- ,¦

Sciente dessa attitude, .digna du,
mais alta corte de Justiça, do És-
lado. a Companhia Santa' Thereza,
por. sua directoria, antes mesmo dç!
ser citada para falar aos termos dd
qualquer procedimento criminal con
tra olla instaurado, vem,, era nova
publicação do Jornal do (.'oinxner-
cio n. 2*Í? de 22 do corrente, eonii
uma verdadeira retraetação das ot-
¦fçnsas feitas aquelle-Collendo Tri-:
buiial, desviando as mesmas e ati-
râiidó-as sobre esta Prefeitura..

Ora, sr. :dr..: Promotor Publicj
nílo so trata absolutamente,,na. by-j
pothese, ,(16 uma iiueslão privada e
que someiite possa ter. ingresso, nos
arciinos-de Justiça, por intermédio
(íe unia •queixa-eriiuo. .

•As relações pessoaes do sr. pro-
feito 0,0111 ,os .signatários das phra-
ses'offén8Íyíis'.no officio publicado,
não soffreram solução de continui-

DESPORTIVAS

CAÍiU'Í:Oi\ATO 1)1) PlilíVA^liiiJVi.»

•Domingo ultimo, deixou' de /'ba-
lizar-se o termino cio jogo Arm-ricu
e .Fliünengo, conformo, 

"noticiara-

mos,. ou vista de motivos sup-irio-
res'.'

Picaram assim transferidos os 20
minutôií de jogo restantes, piâra >
próximo domingo pela manhã. . '•

^SÍÁNCIA X ATHBNKU

cruzilháda, ás 7 horas, dc hontem,
empenharam-se' em Juta os indivi-
duos Amaro Severino da Silva e Se
bastião Bezerra da'Rocha, tendo cs-
te; no decorrer da contenda, quo íô-
ra.motivada por uma questão de ciu
me, feito um ferimento por arma
branca no seu desaffecto.

Udldo. dois relógios, por 20$000; ^^inoí'" ^^ * ^^ ^
i um desconhecido na. Estação • dó ' "
Brum o o' rêstàlite' dò roiibo so ch-
lontrava escondido' por ello em ca-

ile Josepha'."^
iiádò busca' riá casa do Josepha,

o tenente José de Alencar áp{>réh6n
deu os seguintes objectoB :'

Dois relógios do,-oii.ro para* púl-
so, sendç com umia piiíselrà do'mes
no ineiíil, (íoi$:. relógios do ouro
iara bolso, -, um reiogio Eosltoff.
lois réiôglos cótn cõrdá de 8 dias,;
inv relógio de ouro "Excelsior",'
lois .'relógios,, do' prata, para; pulso,
m relógio de prãtá. uin relógio

le prata oxidnda, uití tráncelini dc
itiro, "unia medalha de ouro de N.

da 1'cnlia e unia corrente do ou-
o com lju.i do libra,

t) ladrão estA sendo processado,

dado ; cilas permanecem ua mesma
•NoVsar Torreão, districto da En cortezia'imposta pela educação so-

ciai das ptvssôas interessadas no as-
sunipto. • •

Esta em jogo, porem, a dignida-
de do cargo, que é exercido pelo
prefeito municipal, que reveste uma
•parceliá do poder publico constitui-
do..-.; 

'

;' É a Constituição do Estado aca-
ta; a personalidade do prefeito co-
mo chpf.e do poder executivo do Mu-
niciplo, que e con,sider<ádo a cellula
mater da..CorislItiilção do paiz.

I !As C.aliiiiuijas, as desconsidera-
ções, assacadas nas publicações em
íóco, .não são dirigidas á personali-
dade natural do profeito o sim dire-

Honteni, A noute, na rua da Guia, ctamente atiradas contra a Prcfei-
o conhecido desordeiro José Matuto, tura Municipal de Olinda.
travou luta com os indivíduos José O prefeito tem agido no caso em
Duarte Lima c Severino Queiroz de r apreço tendo em rairá, exclusiva-
-¥?-Rtfir°. ferindo a ambos. | menlo, o interesse particular dos

José "Matuto" não foi capturado.
Contra elle foi instaurado o do-

vido processo.

NA HIA 1>A GUIA
"José Matuto", fere

li r dois indivíduos

ítealízaratn-so autu-hontem no
campo do Estância, em Areias, doir
jogos amistosos entre as equipes
acima mencionadas.. .; ,i : j.

À assistèlicia' fòl niitároaissima j
(íhamados os combatentes ao

grámniíido, ás IG horas ^eve'inici > |
a prova principal, terininánclò o V]i
tempo favorável aò Estância pnn
sc'oi'o de 1X0. \ •' . |

^Reiniciado o jogo. o Estanfcia f .n ,
segiié mais um ponto, ÍefinM'íii:!o •• j
jogo. 2X0 favorável ae' Bstí»ncia . !

• Esses pontos foram- conq^ist-ulüs f
por Henrique e Isnard. f •

O jogo preliminar teve O mesmo '
resultado,¦J\A SPORT (%t'Bí,

.-'..;'..''' ,;(wnciár). 
"; yy

.0 sr. presidenie desso cluíi coi;
voca os srs. sucios para maj^.. miir
sessão ordinária', emT" ria"!'.Sfide ;:.,-
ciai, áti J 9 tioriis c 30: miniiltqs. de
hoje.

'.• Espera o comparociinc*ito,: dí ti-
dos, erss. vista de se • tí*iiarí do¦ .sa ¦
sumptos de grande importância.

M0<!HÍA1>E FOOT-líALL CLIU X
CÓNCORULA SPOUT «iUR

Ém Porto da Madeira, nj>' gram-
mádo db Mocidade, realizaraniAse do
mingo ' os jogos do's los. .«> 2os.
quadros dos clubs aciniq;; saindu
vencedor em ambos os jogos, o Mo-
Cidado' por 2X1 e 1X0. .

O jogo decorreu muito anjiniado

distineto possue a sociedade pnr-
iiiMnbiicalia.

As archibaiicaifos estavam roplo-
cias do numerosas famílias e .variiíil

hcavaiheirps, além dos nòsso3 üirí-
'íticii.

'Vírnceu a mais impprtuntc prova
da tanle o ¦'•Grande Clássico i-itioncl
.Munocl Jicdeiros", o valeúto anlhiiil
í'aT!».ssunga, que correu o percurso
dc ít.OuO metros em lüii segundos!
moiitado pelo jockey Victor Suigii*
d,,. 

4

O pároo de puros inglezes Coi ba-
tido de ponta a ponta por Granada; propo
saguídá de Gypse.

'Todos os outros pareôs yerifitii-
ram-se coin regularidade,

iAs-dansas, na arcliibaiicacki tio
honra, decorreram' como sempre tini
iiiadad, ao som do excellente ja///.-
baud do club .

TAÇA CEDltO SOA11ES |

Foi o seguinte o resultado do con

j curso de palpites, 5." auno, de lios-j
'sa imprensa, èutre os ohroiiistus,,

1 hippicos; com as corridas de ante-
¦ honlera :

A PRO VINCIA . .
JORNAL PEQÚEHO
J. DO COMMERCIO
A NOTICIA .' . . .
IJIAIÜO DA NGITI:!
A RUA  .

CONGRESSO
PO ESTADO

CAMAKA DOS DEPIT.VIKIS

llcirebenios dà secretaria :"lteulizuit-si; honteni, á hora re-
gimental, 

'u IG." sessão ordinária
sob a presidência do exin. sr. co-
nego Henrique Xavier do Farias,
tendo comparecido os srs.: André
Gomes, Artlnir Luiulgrcn, Armando

din Júnior, escíipturario da spere*
laria da Justiça, solicitando coiíta-
gc-iu de icinp:'. A' comiuissão
dé 1'çtições c Poderes'.

13' iulu o vúè u imprliuii; si;Ij i>
ii. ,v.. um parecei- dn çomiúisiidu do
tiedini.ào dc l*'-ÍT:. redigliiitó b pro
.|i:clo n. 1 .

o sr. André Gomes, oecupando
a tribuna, refòre.-se ã dúlti uc L's
de setembro c depois de muitas con
sitieiaç(»;s .i roBp.eilo concluo pro-
põirilò diu voto (b; applaúsos aos lie
.(,..-> (,'uc combateram em prol da
egnaiiiade humana .

Siibmeltidò á deliberação da Ca-
pu, é iinaniuieniontò approvada a

i 'do orador.
O sr. presidente declara que con

atará da acta o voto da Casa.
Não havendo mais quem queira

se utilizar da palavra nu primeira
hora da sessão, passa-se ã ordem
do dia .

Subíiieitido á i." discussão, deba-
tendo.se os artigos do per si. o
projeclo n. 2 fixação ilo força, fi,
sem debute; unanimemente appro-
vado.

O sr. presidenta diz que o pro-
jeç.to terá uma o.-; discussão, fiu-
do o intérrügnb regimental;

•Lido, submettido á discussão uni
ca o parecer n. 7. é sem debate,
uiiaiiimemeuté approvado,

O sr". presideuitr declara ini" n
mesmo seíg roiriottido ao Senado.

Nada mais havendo a traiar o
sr. presidenie levanta a sessão, de-
sijínan-io antes it sfcgtllutti ordem

trábaliloB dir conimissõcif."

íüiSlIISl i povo
i «'ii:\K m:i;!íe i:>t jaboatão

IK-c; 'liemos:
"I'árn o sr. dr. Ainaury de ]\le-

('.ciros. appellani os moradores da
cidade dç Jaboatão uo sentido do
«. .•'.. zeloso, como se tem revela-
dõ pela saúde imbltea, recommen-
dò ko representante do Deparla-
mento dc Hygiene nhquella cidade
fiscalizar a carne verde exposta ao
consumo publico ali. a qual é lia-
1'iiiialmeiit" de péssima qualidade.

Ha dias. n ,!oinn] Pequeno inse-
rie unia reclamação a respeito e íi'o
sabbado ultimo foi vendido para u
caSa do dr. Vellòzò uni peso de
fiíiriiê completamente podre,

hiO
aiiro\

com

rr- pessoas
álbini ne
•rão, o 111.-
ia pessoas

si t

'¦'"•T.ndidas não so
tai carne para ali-

' in não acontece
ignorantes que- so
aos seus incon». 1 -

Ponto:, i
21 ü |
«.IU do dia :

:i7
1 '¦ m iii wm i ¦

12 r EÜXIR DE

„,.„ ( on es. anuir miuigren, Armauuotendo, o club local dom nado. , Clementino. Anisio
adversário, durante todo o- decar,. (|t 

-^ 
^^ ^ ^ ^ R(j_

EM OLINDA
0 «caso» da luz e, apa

A* AVBSmA I1MA CASTRO

Sol) s\ti_ i.ódas do nuto 318

O sr. Oscar Eniefuo Cabral de
Iello, ftincétonariô fèttcraí, coin
!) annos de edade; toi victima de

im lamentável desiistrò'.','
Pela " 

.niacíi.ã de aníp-hontem.
(lucile titpçò /oi apanhado pelo au-
o 318, què' cortou a' frente .(]e "um
nmite da Unha de Áíóga.dos, dos--
nvolveiido desabrlda velocidade.

ü cliauffeúr nãp.fpi preso,, upe-
mi íe ter o'guarda-civil .23â, do
[tonto na matri/, dè São Jos-5, o iu-
imado a páfaf o seu ciifro.,

A victima, conduzida pura a phar
nada que fica; lia ..J)'ru(;u Sérgio Lo
cto, recebeu ali os curativos pre-
Isos, ministrados pela Assistência.

Na subdelegacia da citcumscri-
Km prúséguem. as (iillgcncias .re-
-•(mimciidadàs' \ífk>-ÍQTíf i

¦l IMPKUDBNC1A FOJ A CAUSA
DO ACCÍD15XT1Í

V

í'ouco depois das 9 horas de
liouteni, á, rua da'Concórdia, o me
ior Sebastião .do Barros e Mello,
le 14 annos de edàde, entendeu do
oinar urn bonde da linha do Pina,
im movimento," resultando dessa
'lia imprudência, cair .desastrada-
atente ao solo e contuudlr-se bas-
anto,

O referido iuouor, após : o cou-
enieule tratamento, recolhuu-ao ò,

jiia residência áaveuida Limu.'Cas-
ro.-

_: * ..

oiintA Victima jütw^tiToa''
A putra v i-utiniã' ilu. furíá dos au-

tes foi a meròíHa; Alba de Souza
Meados, quandQí passava pela pra-
Vs Saldanha Miifinhò," ante-hontem,i nou to. .; . .

Alba qué solfreu várias contusões
- escorlacpes pefo: porpq, recebeu,os
ioecorros da Assistência .*""

|0 chauftqur criminoso evadlu-se.

DÊSÜMBÀIÍCOIJ PlillEDO

\ vlctüna osií» no hospital

Ante'-Ífou'tem, á noute, deu cãtrao» no hospital Pedro II o indivi-'bio Jijsé de Arruda, apresentandouois ferimentos por arma brancano ventre e outro. jiq. braço èsquer-
UO. *: ''¦--';'..

O delicto' foi nidtívado pelo se-
guinte ¦ •'.- ¦'-' -; '

O agriCÍiltor,"j'oSS'Miguel dos San«a, residtíiite:.eni Pati d'AÍ)io, reco
wn.dp u.nia.;'^iíüncia'' áe^/itie Josó deAffUffa -;f azià' ref eréhciás "desabona-
do^as- &• sua.esposa^ foi ao seu- en-«ontro, pedindb-lhç^ explicagões...,& como íosé' de" 'Arruda 

manti-vesso-tr^oato.que -vinha prepala*;-no, Joáô'Mlglíril saccoii de uina fa-ca o fez nelle os ferimentos acimareferidos.,» .' Vir .,..
. O dolYuquen*le'cntrégá,u-so dopoisa Prisão., : •
'iü'

^us;'ò'tíntA.ATbíri^A''; '"'

(.(Vj^.,:.-,.,! .'. lft& AUTOS
'A tfircejrt. .Sjiiitiina do' ckccsso doTeocidadó dt)s autos, foi''o sr. Ni-oiau.dosSantH aüjtiii^r do com-n-eroto, cp*jj: ,3'3 annos de pdaieV o«uai ;foi; ;at£opellado',' apte-hontoin,
S1'''''».'^ Rep.ublipa; *.

í«t«oIaú-re'céBeu..vio>à ferida cou-iusa ap.iiduro cabelludo a diversaseap^fiès pelo;corpo..Medicado- ptia AsslBleociu. reco-
«"**• 'Ua C"'a> D0 patco dü

A propósito da crise creada om
Olinda pela Companhia Santa Tlie-
reza, continuando o sr. coron ei An
Susto Pereira Ramos, prefeito mu-
nicipal, no louvável Cim de defen-
der qs justos interesses da. jiopuia-
ção locais dirigiu em 121 deslo . a
seguinte,', :. , ¦ .i-fs.. :í;-\
"llliíPRfel3NT.VÇAÕ DA IJREL$ÍÍÍ

TÜKA SilWlCIPAl. Diri Of/INDA.
rÔXTJtl A . DikECTOUÍÀ ;OA
tOMÍMXHIA SAyTÀlWlTISK^A:

Illm. sr. dr. promotor publico
desla comarca. .Com o presente, fa-
ço, chegar is vossas mãps.o ofíi-
cio e joruaes annexos, os quaes se
referem- ao contracto :do forneei-
mento de luz e agua a esta cidade.,
existente eulrò esta Prefeitura o a
Companhia Santa Thereza.

Para melhor esclarecimento dés-
sa. Promotorio, passo a fazer umu
ligeira exposição do que ha sobre o
assumpto.

Surgindo varias controvérsias na
interpretação do alludido coiitraçto,
firmados em uma de siias disposi
ções, as purtps contractantea roso!-
veram submetter òs potitoií eni du-
vida A decisão de um juizo arbi-
trai.

Composto este, dos exms. srs,.,
desembargadores Abdias de Olivei-
ra o. Luiz Salazar, e o juiz (te Pi-
•rettir da' capital, dr. Adolplio Cy-
riaco da Cruz*Ribeiro, foram, afinal,
proferidos os respectivos laudos.

I>os julgamentos liados contra o
•modo de entender desta ¦ Prefcllurii;
esta não recorreu: acatou o cum-
prlu .inimetlíatameiite a decisão la-:

, vrudá.
. A,. Companhia, Santa . .Thereza,-
aliás, usando de bom direito,, não se
conformou com o resullado do ar-
bitraniento e appellou, em grau de
recurso, para o Venerando Superior
Tribunal de Jusliça do listado.
..Discutida a appellação. 

"interpôs-

ta, foi o arbitramento unanlmémeu
to-homologado pelo Tribunal mV
quem. A Companhia ainda não ac-
peitou essa decisão e embargou o
acçofdam piroferidü. '

.JTomados.em consideração os .um-
bargos oppostos, discutidos e devi-:
damento relatados, o Egrégio Su-
perior Tribunal de Justiça resolveu'
unanimemente desprezar os refori-
dos embargos, mandando que o ar-
bitramento fosso cumprido; ficando
assim um caso perfeito e acabado,
passando desde logo a produzir ef-
feitos".:

A Companhia, sem maisv poder
.recorrer, de principio, cumpriu mais
oii menos o laudo arbitrai profe-
rido.... ...'.

Agora, porem, "ex autor.itato pro-
pria", ao seu arbítrio,.resolveu a:
Companhia modificar/ ..» cobrança-
do ¦ preço, do luss partícula^; de. 560.
reis -o kilo-wal^ para 1?080, sem'
ter para isso a menor / autorização,
do poder.competente1 o.fazénd.0 pu-
bílcar essa sua descabida resoluçâor
na Iinpreusil da capital.

Como de sua obrigação., esta Pre
feitura informou ao publico :em No:

,ta OÍficial fornecida á l.mpreiisa -no-
dia 2 do corrente, de que .0 prego
de luz particular continuava .a ser1
o mesmo (iWi)' rs.), não deferido»
ser' levado em consideração pólos
interessados-ò aviso da'Compàhtilil
inlierente ao augmento deproço do
liiz, *

•Er^sa publicação, da Prefeitura íoi
levàdà ao conhecimento. ,'da| Compa;-.
iiliiá>em officio n. 238 de 10 do
corrente. , ..¦,

Respondendo u este officio, n
Companhia Santa Thereza nos ou-
rinu o nffieio ti', Sl I. d* lido cor

.¦&-~y?

o.
seus municipes,- o bem estar da col-
lectividade e conforto .da sociedade
olindeiisc. ''A Prefeitura, por sua voz, quer
apenas, o cumprimento de um' coh-
tracto que lavrou,, para exploração'do um sorviçó publico.

E' claro quo. esta Prefeitura ou
,o seu prefeito exerce a autoridade
publica de que cogita o Código Pe-
nal no seu art. Ulíi, quando fala
íia caiu mula commor.tida por meio
de publicação "conLra corporação
qúe exerça autoridade publica, ou
conlra agente ou ¦ depositário deste
em razão dò seu officio''.

Em face do que fica exposto nes-
sa representação,, esta ."Prefeitura
aguarda íjíip essa Promotorio Pi^liü
ca aK-ira np. caso como entender dbi
direito n justiça, no sentido (Ió'co-
hiblr as-,invectivas, daqüelles, qüe,;
não sabem ou não querem cuniprír
ns determinações' dos poderes con-
stltuidos do Municipio, rusgando as
(IpcisOes dos magistrados, dosròspei-
¦tuiulo e não tratando com urbani-
dade.. e .acatamento que é devido,
aquelle ,quo. s.o acha investido do
poder publico o que tem o dever de
zelar pela dignidade do cargo quo
representa.

Cordiaes saudações. — (assignii-
dò) — Augusto Pcreii-J. Rumos, pro
feito." . :¦ ',. • .;• ¦•-,¦

rer da pugna.

COQUEIRAL ATHLETICO CLIB

RAID PEDESTpK
"Coritint^a^com bast!iiite;'aiiimuçãii I

o raid pedestre, . üVojeotadlo pijlo \
Coqueiral''Athíotico Club, aifim du
disputar o 

'titqíp, de. camppãd do Es-1
tado ná distancia'de 20,m.irm(iti-òs,
entre.Moféiios'e Coqueiral, nò ¦Ilu
il dp .corrente.

Ach'am-su ihscriptbs até hoje ia
athletás, alguns jã .poiisüém .'meilii-
lhas de ouro o prata conqulsiiíJHS
em' diversos raids..

^directoria dò Coqueiitil fará, a
exposição da medalha de campeou a.
to por esses diàír:

V

O COMMERCIAL; »E CA»A AMA-
RETJ/A VEXCE O PERNAMJH.l20

NOQUEIRA
Koipregudo com grande

huccchso contra •
SYPHILIS

i: mu,» conseqüência».
MILHARES

DE CURADOS I
Ocpiirfiflvb do «aiigne

Intoxicifni
entelllCrlte.

."ma vez «iiii ns poderes püllll-
cos do miinicipin se tém conserva-
.-Io stifdos aos reclamos da populu-
çãòj conipeto ao ilr. Aniaury de
Medeiros dar us providencias ne-
fòssariasr; ._. Moradores dc .labon-

KIÍCLAMVÇAO

Ds írioradoros da cidade de Olin-
da, que transitam pela calçada d:i
avenida ria Liberdade, reclamam
dos podc/res comlpetphtefe contra
nma insubportavol fedentiiiã qüe sn
eximiu das águas pútridas de uma
das casas sl.tliadns naquélla uvenl-
da, cicüsnyido grandes prejilizõs á
sau'do publica.

Ao quo parece, o mau cheiro, é
devido a alguma roisa, que irans-
borda pura a rua. Sé as providen-
cias não forem dadas com urgência,
teremos Olinda cnm o typho oii ou-
tra 'febre de tal ¦ iracter.

Jarreté de aço

«ba, (íennaro Guimarães, Gomes
Porto, Henrique Xavier, José Do-
mingues, João Cleophas, Jorge Cor-
reia, José Hugo, Loyo Neto, Paci-
fico da Luz, Souto Filho, Sebastião
Lins e Wálfredo Pessoa.

Pelo sr. 2." secretário, •': lida
a nela da sessão antecedente e, nào
haverido sobro a mesma impugna-
ção nem reclamação, dá-se por an-
provada. ,

O sr. 1." secrelario le o seguiu-
ie expediente :

¦'Aíensagem do sr. governudor ilo
Estado, submetteudo o acto n . . .
;l.2oi, ã íipprovação do Cpugres-
so. -r- A' commissão du Fazenda
e Orçamento.

Officio do dr. Clodoardo Calílo-
pe Monteiro de Mello, communican-
do haver assumido as funeções de
Juiz [Substituto federal. —- Intel-
rada.

Consoante, o que 
"fôni. línnuucia-j .'Representação do bacharel Paulo

do, pneu jiumerosà"1 assistência rea- Amlró 1)ius ,,:1 silva' r*"lz (!lí (lir,;i'
Io da comarca de Correntes,, solici-

fign-

tam&ttiÊWm-*im%mAa*mmmaiam**am*+»*a-m ¦— .n.>wi ¦ ¦ i >—*»•¦*¦¦*¦¦¦.¦ ¦ '' "¦"» '¦¦¦¦¦' — -
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RESPOSTA DO DR. PH05IOTOR
PÚ|tLI(/0 A* REPRESENTAÇÃO
ACIMA

"COPIA. — Proniotoria Publica
da comurca de Olinda. — Em 25 de
setembro de 1925. --- Illmo. sr.,
coronel, prefeito do Municipio de
Olinda. Àçcu.sando a recepção do
vosso officio Sob n. 270, qúe velu.
capeundo uma certidão do Superior.
Tribunal dé Justiça, dois officios
da Companhia de Sanla Thereza,
fornecedora de luz e agua á cida-
de de Olinda e dois exemplares do
Jornal do Commercio. que se pq-
blica na cidade do Üecífe, inniierõs
215 e 211), rospoiidendo-u vo.s digo,
que o tomareis nu devida comilde-
ração, agindo no cumprimento dos
devoras do meu curgo corno du lei
e de direito.

Aproveito ;a opportünidade para
apresentar-vos os meus protestos de
íilta .estima, e. consideração.

Sali'iio-vos. (a) Ezequiel Lopes
ilé .líaiTos, promotor publico."

A "TrtASiWAVS" QUER ILIilJMI-
NAR SÚA ESTAÇÃO' TELE^ÜÓ-"
NICA DE OLlrVDA, DESPKEZAN
DO A LtZ DA "SANTA T1U3.
REZA"
"COPIA. — Pernambuco, 24 do

setembro de 11)25. N. 412. Illm.
V prefeito do Municipio dc Olin-
da. ,. .

Acaba âo chegar ás nossas mãos,
expedido pela Companhia Santa
Thereza, o boletim de consumo de
energia electrica verificado em a
nossa sub-estação telephonlca da ci-
idade dé Oliiida, durante o periodo
„dé 21 • de agosto próximo findo a
21 do fíiiente, o qual traz impres-

¦sos á carimbo os seguintes dizeres:
"0 preço do.Ií. W. luz será do
1$080 a partiT do mez de setembro
om diante. — A Dii-ectòrla."

1 .,Desconhecendo. esla geroncia os
tl.erínOs do contracto existente en-
Ire esse Municipio o-aquella Compa-
nhia, consulta a v. si se o preço
constante dòsobredito boletim me-
receu a approvação dessa Prefeltu-
ra e si,, ein caso contrario, recusan-
.dò-se a- Tolephonp Company a sub-
méfctèr-se ;io referido preço, lho se-
ri permettidò fazer na sub-eslnçáo
dé .Oliriàa tiina ihsiallação de luz,

.na corrente de 550, uma vez quei'sé trata de um serviço público,-! "JOCKEI CLUR
que interessa a eese Municipio.

AiíúafdàndÒ a resposta do v, s.
para nosso governo reiteramos oa
nossos. protestos de alta estima c
apreço.

, Cordiaes saudações. — (a) A.
í-ViíüMi; çÀhlgl,.' "

tando que a mesma passe
rar no 'grupo dns do 2." eiitran-
cia constante da lei n. 1.7 lii de
3 de junho do corrente auno. -
A', commissão de' Constituição. Le*

Petição di) Sérgio Henrique Car-

haou-se", do campo dos uõélhos, bon
tom, ò aiiimadõ maicíi entre os
clubs utiuui citados." jNO jogo dos 2os. teams houve
uiti uoi.roso empate, de' O^i).

A linha do Coiiuiicrclaí- nadavprò
duziu; somente a déieza estò>/u?j''S'*s]jífi-}0, t! ,llls,i,.'a-
magniricii. salientauílo.-so Allomãc.
qu,e toi o heroe, Opd'0 ;e Antônio,,

Sob as ordens do sr, Viceiue Vii
la Mova dao entrada no gramnia-
no as esquadras principaes do Com-
mercial é do Peimaiiibücd. j

Iniciada a luta os locaes após-1
sam-se da bola e investem 6, eidf.- Jdelia confiada a Álvaro. J

Joaquim passa a pelota a Napo- j
leão. Esto recebe e envia a Ephra- jiinl mas Oraciliano corta e rnan;la*a
aos seus.

Djalma apodera-se do balão pas-
sa.a Foguete qüò seboota a abril.

Enòck rebate.
Ha'iiova investida do Pernambu-

ro. inutilizada por Armandinuo.
Méírinha avança passa a Lr.lá,

que perde pura Mazinho, quo a en-
via,a'Joaquim. Esto'inveato e solto !
a pouca distancia do goal maúüti
fórto. tiro.

Álvaro bem eollocàdó defendo.1
Ütheló corre coin' o balão o entro-
gii-o Ai Libunio qué dá úni cèiitro
pcrlgpso. Djálmà dribla o hàlí al-
vi-azülino e desfere violento tiro ,'
Enoefc defende. Libunio aproveita-
ae o quando vae entrar encontra-se
coiií Meira Limu G machuca-o. 0
juiz suspende o jogo. Pouco depois
termina o primeiro tempo com o ré-1
sultadò de 0X0'.". ,.. . 

.!
llVpós 6 descanço de praxe, reu-

tram pm campo ò^ lutadores.,

A^KdíK^-r.i
^rW* V^-**1-*. m,

— Oetlpbdo jocíl,yeadro,
•PryTicocdtrrd^etjtc
(£rri Vinffjiiçõef.
: Cscrgva a.

M Roah^rt^ôyecJafU&tij
ffj^.. (Jellopiw a rcípcjta 1 V}C>

iiw«ziaK^a>-iaiiraK:''S

NAS COfiiSTiPAÇGÍíS
j antigas e recentes

TOSSES, BRONCHITES
NADA VALE A

SOLUÇAI!
tt iv;

y^JL-- -iv....t Ilu \VM*"f—S. ¦¦/'('AC.I

— Men cam, faça como eu : tome Quinium Lubarraquc,

que nào firovaráí: cor.r.aço ilgum. r-y

0 uso do Qi.vinium. Tjat.i.rraciue ria dose dciirii cálice dc licor,
depois de cníia refeito, é quanio i vila para restabelecer", dentro
de pouco lempo, a iiu-,.'..; dos di -iiii-s por nuitó esgotadas que
-ciam, o para curar r-gurahicii ¦ c. setii hbnlo as; uioleslitis de.

tlT-
' li:

ligas o umis rebeldes n tiualquer
•*Íii\s*i'désapiiiucceiii rapidaincrile

latliriltilc/: C (l n
oulro rçiiierlio.
Ibmnndò eíse iu.

l'nr'is<o, fi:-- |ie. r,,s fracas, debiltladas pelas moléstias; pelo trü-
balho on pelos ç\-c;.--is; os adul|".s cpiisados [ior mnu rapid-i
nrésceiiçá, ii-i riicniuas que dilíiciltiienlò sc IViiuiaiii c se clcsári-
volvem ; as senhoras paridas, os velhos nnIVnquccidos pela idade:
os anêmicos, eleverà toriitii' vinho do Quinium Labarraque. E
pnrlictiliirrhmlo rèçotiimendiulo "nus coiivalcscçiilcsi; Acha-se o
Quinium íiàbàrraqúe cm Iodos as phai-.oiacias c drorgnrias.

Deposilo': Casa Frér-3, rus Jcícòb, n^ ÍO, eui P?;;c.
Usnrovtulo peláD.Ct.SxP. pm 2JI'iHSS7 ¦;')'*'¦ "A

?ê Mim Peietene
AOS QUIÜ IOSS1S.W, AOS QU13 SOFFREM I I !

Esse poderoso piopnrado rjiil-rlo;;randense, verdadeiro
[clflco contra as Tosses, Bronchltes, Uestriados, RoúqüidõeB,
usado o receitado constHnteinentP pelos médicos e pelo povo,

108 mólhoros restiltarion poosiveia, ha mais de .'10 annos,
jda ter o ajtestndo mais solenne e valiosp do s'ta
^approvação pela Direciona Gerai da Sau'de
|l''cíliíral.

Não contém ópio, morphlnn ou análogos, como a maior parte
[dai preparações ídenticas.

espe-
etc
com

acaba
eficácia na sua

Tnlilica da Capital

íaxci.ysivAMr.N'.1
MlCAS V.Í313KT

STANC1AS BALSA-
TOTALMENTE

quo dó
PULMÕES RÜBUrfOS

lecaiito íi< /(¦/•('«.-, abre•» /¦¦ -''-¦•'

•R COMPOSTO DE SUU
ES ENKHcIlCAR, MAR

INNOi ENTE
Pôde ser nstdo por iodos, :m tmlarn as ednAes e oceásiõe*

•— Xão nin icsjsiinidn licni ilicm, curíi mi iir livro —
iEl'C'SIT<) OERAU DimoAIII i

PELOTASEDUARDO SEQUEIRA
drocarliiÃ •¦ isrm de cora-

¦r,-c(*« u yeertçois?

TUBERCULOSE
I.. PAUT.AU6G

Kiiniciadaa luta,.nota-se uin cer »^0' ^&fôfi$?*

Vende-se ora todas as pliarmacias,
reio

Vende-se no RíiCIFB nas drogarias: Paria, Irinfio & Cia.,.
'¦'a Bragn í- Cia.. Ouimarf.es, Bragõi *'í fia.. HVòntenègrò & Cia..
¦niriiH.

to dominiò do Oonunerchil.
Ha iim forte ataque de Ephraiin

jGraciiiano corta. JMazullo investe:.»'.]
corro pelo estremo o vae sçhootnr í
mas Edgard" toma o balão è passa ;
a Libanio, que centra bem. I

Fògnete entrega a Djalma, esto a ,Luia ,que schoota. Um do 1'cirmira-
buco defende com infelicidade com
mettendo foúl O juiz manda ba-
tel-a. '

JS' escolhido Cabral, que bate
com calcul.o. Meira Lima rebate.

A bola vem aos pés de Djalma
que passa a Foguete, que por sua
voz atira violentamente a soai.

Carlos tenta defender, mas não
consegue vendo seu arco rasado. .

O .Commercial conquista, então,
o 1." e unlco goal da tarde. ¦

Continu'a o jogo beni equilibra-
do havendo, porem, algiim domínio
dos rapazes de Casa Amarella'."

Emfim, esgotado o tempo .o juiz í
apita dando por terminada a pafj.i-
da que decorreu ria maior còrdèali-
dado. . •

X) toq.m vencedor foi o seguinte:
klraro ; Armando e Othelo ; Ca-

bral, Oraciliano e- Edgard ; Meira
Lima. Lula, Foguete,"-Djalma e Li-
banio.. !

HIPPISMO
.»

iíe pjêlt^vjçtííéííb"

Cohi • a corrida de ante-hontem,
congregou a acreditada associação
hippica, (juo ií o JockCy Cluli, lio
prado de ftíaedalenu, o du» tíe mais

mmm
¦wkminw ¦.tx*,'W!.>>.<*'KW¦*>**«^'>¦i*<*M<'"¦''**i^,* ,xei ¦ H.HV.H+X - - '•' 'r/1 ,*--*-|^-l«^*-J4*»"íu«WW".liíl>*WWMv

DOrDÊ tí':NnS—lü» OE DÜVIDjvOOB DE CABEÇA

—ENXAQUECAS — DISSIPAM-Siál como p(»
eneanto a primeira dów d«

GUARAFENO"
V o remedid Ideal paia
LIVRAR é» sar^vio %mê
è a III!

m^

#üwm a ijum
•OfiR D! CABEÇA • IEVRALGIAS 

'^

0 IUAIAFEN0 sAt tem rival ó o URICI fm%
I m. a vulquer _****,*+ W&W 9*
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A í'iiOV'ÍNClA Terça-feira, 29 de setembro de 1925 \
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será focalisada a extraordinária
super producção da F
interpretada por George

camente

CADEIRA  H600
Ingresso camarote, 3t;i0ü

Uma perigosa volta
=— ao mundo --—=

Film natural, instructivo c repleto de scenas altamente iiits-
rcssanto8—7 partos— PARAMOUNT

Amanhã !! Amanhã I!

-,, J\ en.
*»s e ladge Bellamy

ÜÉ m

11.14lli 1
ü ü UüI ãju

...e, desde então, nas noites
frias de inverno, |esquecen-
do a tragédia que lhe arrui-
nara a vida Tonv e Maxine,
inebriados peio soluçar de
um tanges dansavam, dansa-
vam sempre,.,

¦ y 
' ¦ . '¦.-¦•:'-.7'v'-'.'--^\:..',<

WrílKovn Unimmv am sua primeira super-producção
IYimd.111 rdlliUUi para a PARAMOUNT

UM H(MS! DE HONBâ
|[ Sexta, sabbado e domingo

Antônio Moreno, Housc Pptbra o Paulino Starke cm'Tyrannò 
è martyr!

Snper-producção da GQLDWYN—Splendid Programma
Aguardem Aguardem

N. 22;

PJÍ0IT8SI0NAES

DR. SYLVIO MARQUK8

CIRURGIA GERAIi

MOLÉSTIAS DAS SENHORAÍ

Consultas — Dul 14 is 17
horas.

Consultório — Rna Larg» jõ
Rosário,. 333.

Residência — Ru» d» Btnt»
Cruz, 1,90. Tol., 443.u

ni^nnnnnrw^r>niirirw^^rl-^-M%r>nrvv">rwvvw^My^j|

MEDICO
m-. (SILIERTO FRA«|

ROCHA '
;'.-ii<-,-/-.iall.,iU em mol«»tlati 4b

olítoi oarii, garganta • «uri-
joí.; *.

CoaícUorSo — Au» Sietsuiin
do Gonçalves, 81, 1,..* andar.

POR CIMA DO LOÜVR1
Oaim-iUãa — Ds lt ás 17 h«-

•¦¦ua.
Stesldeaieiá • Raa Rlaelmtó#

rHXíWVHO.NB Ull| FL.OR DO MÜLfirstNational 
|| 
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SOCIEDADE ANONYMA
SE'l)È?Ay, RIO BIlAIsCÜ. lOli—108

RIO pEJ'JÁNEIRO
Possue armazens nas Docas do Porto, no Rio de Ja-

neiro, á disposição dos seus embarcadores
e recebedores

PORTO ALEGRE

GL0RGE 0'BRI Tlia ÜANCl!Í.Ç"~\V!I.LIAiv\ IO/. SPECIAL PltODUCTIOM ,

DC00U60 U60UC 0 ü 01

MISBSSSi llilitu IòIM

m próxima semana

e?\ 
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Tho Royal Mail Skuíífí íhe Pacific Steafô
Packet Navigation Co,

Os maiores vapores o mais luxuosos
Para a Europa para o su!

rillllla liilíliMill Si un iiíi

PAQÜETR INGLEZ
AVON •PAQUETE INGLEZ

AVON
O paquete acima é esperado <> paqii"t.e acima ó esparadü

nesta porto no dia U2 do ou- neste porto no dia 1 ." do ou-
tubro, p. v.. dovuiido seguir tuliro p. v. devendo seguir
depois da indispensável demo- depois' oa indispensável denio-

ra, para os portos de ra. para os porlo;-, segulntfs :
LISBOA. VIGO, CHERBÚURO IllO, SAXTUS, MONTEVI-

!

DE'0 e BUENOS AIRES..

Paquetes espetados

D AVON em 25 de novembro

E SOUTAMPTON.
Paquetes esperados

0 AVON, <>ki 17 d« dozQiulir»
CAUGI E1RO

SEVERN
Ú cargueiro acima, escalará

iu'Sie porlo cerca do dia !' ds
ouliiliro, i-asu liaja carga sufti-
ciente, püdeiidò carregar para
us portos sepuintes :

HAVRE, ANTUhlUlMA, I50T-
TEKDAM, HA.MHURGU i'. IN- '
OLA TERRA. .

tf-jr.Sii.-jfcjjA.o-iJü; LOXU UA*Ü1KUTE6 l'B DMA HO' WMA. CÜl<x>W,
fcO 4M I.IVK5C PAU.-í GAPK'. CRIADOS POUTWGÜEZKH.

'JBmUttem-io. bllhotoa para passageiro! ara ?..- classe db e pau
cldados de Iüglalerra, França, Bélgica, Suissa, Htirgrln, Saeclt
Noruega. Tclieco-Slovaiiiiiii, t/iiiamarca, Pinlandia. Allnmanlia, 1-1
thUMiI«,-'Armenla, Jugo-Slavia, Albânia, Romunla, Qrecta, Polo
ai», íiouein, Ukramla, Palestina, Turquia, e do Egypto.

Noo preoos daa passagens, está incl;ildo o custo do ti-anup»-
i>, r,lí a» cldadea a que se destinarem rts passageiros

Para todas as Informações referentes as pasHagoui, freta-
iiücomaion.5a.!, etc, trata-ao cora a Tlie Royal Mail Steam Pnefct-
-)»p»ny, r»ia ir. Bota Jecas; n. 320. paTlroento <»rr«n T«l*-pl.'
iv(|/ '» !

—— iimiiiifunir' ~ *** te mama—l rr"—BWM «sí>w.?»ivw»nwa»ii«(»-*ri»-«v»u.-o'
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HU60 STINNES LíNii-N
COMPAMUA DB NAVEGAÇÃO ALLEUU

SERVIÇO OE VAPORES Mfvwio
VAKA O SI L

PARA A EUROPA O VAPOR

PIAUHY
lo, -sairú nu
u de Noronl:

i

AVISO

l'renei!l-":>iieiile no porlo, sairá no dia 23 do corrento, TOm
dfstiuo á lllia de Fernando de Noronha.

i

Provlne-Re aos Bra. carregadores (iue aa ordena to 'xtftjlxiX
lues si) serão fornecidas atú a véspera da salda doa rsporen li

j co-ntra entreaa dos conhecimentos de embarque ü despaohoil Ut
raes e r.-sta.Hiaes.

IMPORTARÃO — Decorridos tres dlns do termine' da caifi\
do vnpor a Agencia nãe tomará conlieclnuínld <Va ireclatn&5i5as.

EXPORTAÇÃO — Decorridos ires diü» tl!o iermlno da c&rj^
! mediaiiie apresentação dos connecimentoa o daspachos Federai

e Estaduaes.
Para cargas e eneommendaa, fretou, ralores, trata-ae com ot

> agentes :
PEREIRA CARNEIRO' & CIA.

RUA DO VIGÁRIO TEWORIO N8." 33 E 43
NOTA — Por contracto celebrado com-A "Tho America R;

fer Steack Navegation Company", esta Companhia receliò carga
para os porlos de Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiara- e Mar
náos, com transbordo <-m Pará. tomando por base as quatro süí-
rias mensaes dòs vapores daquella Empreza, as quaes tfcm logar
4a 9 horas da nianhã dus dias 7, 14, 21 e 23 de cada mez.

LINHA CABEDELLO
CAMPEIRO

(Viagem eòntraetiiii] do Agosto)
Esperado do Sul nò dia. IH

do Outubro, sairá iio mesmo dia
para Cabedello; Regressará rio
dia seguinte, rpóobbrá carga pa-
ra : IVVieoió, Bahia, Rio do ,1a-
neiro, Paranaguá, Rio Grande,
Pulotas c Porto Alegro.,

LINHA CEARA5 — PIO GRANDE
ITAIPU

(Viagem coiitauctiial do Agosto)
Esperado do Snl rio dia 2-1

du Outubro, sairá uo no dia 
'sc-

giliute para : Cabedollo, Natal,
Aiaçaty.i Ceará c Mossoró.

LINHA PARA' ~. RIO GRANDE
ITÀBIRA | ' VICTORIA

.Viagem contractual üe setembro (Viagem contractual do Julho)
Preseiítemente no porlo, sai- ¦ Esperado do Sul no dia :-! de

ra hoje á tarde paia: .Maceió.- Outubro, sairá no dia seguinte
Bahia, Rio de Janeiro. Paraná- para': Cabedello, Ceará, 

'.Mara-

gua, São Francisco, Rio Grande, uháo, Pará. recebendo car/ra pa
Pelotas, Porto Alegre <• Monte- ra Santarém, Óbidos, P;n-inlin.s,
vidou. Itacoatiara o Mátfúqs, qíio será

çuidádòsaníèntó 
' 

baldeada um
Pará.

VIAGENS EXTRAORDINÁRIAS .- . (Durante o mez de OUTUBRO)
Viagens dirpetas a RIO e SANTOS e vice-versa com oa se-

guintes vapores :
-ITACAVA" m m' a 5 do Outubro"RECIFE;' mim a 10 idem idem"BELÉM" mini a :i."i Idem idem"ANTONINA" m]in a 2ã idem idem

AVISO
IMPORTAÇÃO — Decorridos tres dias do termino da descar-

ga do vapor, a agencia não tomará conhecimento\de reclamações.
EXPORTAÇÃO - As ordens de embarques só serão entre-

gues mediante apresentarão dos conhecimentos o despachos Fo-
deràes e Estaduaes.

Para carga, onconimendusi fretes e \alores, trata-se com oa

CLINICA DE OLHOS
DO

DR. ISAAC SALAZAR

Medico oceulista, es-in-
terno dp prof. dr. Abreu
Fialho nu çlinioà de olhos
0a Papülçladè do Medidina
do Rio do Janeiro, ocu;'B-
ta dos Hospitaes Pedro II
e do Beneficência Por.u-
íjuo;'.a e ex-auxiliar do rir.
Pereira da Gosta..

Consultas do 9 ás 11 da
miftnhõ e das 12 ás 5 da
farde.. . ,
Consultório, rua Bario di

Victoria n. 165
por cima da Casa Siújier
Residência : Rua Condo da

• Rôa Vista 107

( Antiga Formosa )"¦KLEPHONE 'W:

DR. KOEVIERO MARQUES
CIRPÍtfllA GERAL

Especialidade — Cirurgia ' in-
íantll.

Consultório — Ruu Larga <o
itoaurio ti. 238. De 1 áa 3.

ReHideiicla — Rua da Santa
Cruz n. 190'., Tel. 44».

agentes
ALBERTO FONSECA & C.

I2R. JOSE' LUZ
Do rolta do Rio de Janeiro.

i í reaEBuralu , o exercício de »¦>
;, ?roíÍ8íiá(5
j MEDICO

: Consultório — rua Larga <o j! Rosário, 244 de 1 l|2~ia 3 da
,; tarde.

| Residência — Estrada d« Aj

I 
raiai .3369.,

-. -^ - - - - -. - 4^- ^ -- -

 mm *-r m. -. m^r é*~a m^ *. jm mmJim V** ¦
Avenida .Marque/, de Olinda n, 1^2 (andar íen-eo) — Teljj. i.óoi

maxmstm meses xmatamaaKOíaxsmsmmtmaitsKsiti
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CÓMPS. ERANGÉZAS DE NAVEGAÇÃO
CHARGEURS REUNIS — SUD-ATLANTfQUE

fRANSPORTS MARITIfHES ET FRÂNCC AMERIQU»

AMSTERDAM
Ü RÁPIDO E LUXUOSO PAQÜKTIJ

FLANDRIA
Esperado do Sul a I! do ouiuliro, seguirá no mesmo dia pn.-

ra Las Palmas, Llsliõa, Viço, tíherbourg, Sòütliamptòn e Anis-
O RÁPIDO 13 LUXUOSO PAQUETE

ZEELANDIA

JlAl.NY

COlílllJlIA

/AHUKSlti '. MA) fi
áAHA O KIO UA PRATA

PARA A UIMIOPA

l ^4 de outubro

•1 de Outubro

' ERNEST HUGO

I

I

STINNES II
tjhegará ueste porio úerc-n

dò dia '1 do outubro vindo de
Hamburgo com eseala pelo» por
tos d>> Antuérpia, Leixões e Na-
taí, proso£tiindo viagem dejioU
da demora indispeusavel para
os portos de llahia c Rio de .la-
nelro.

lista- íi disposie"'.) optimas
ncoin.moduções para passageiros
na classe intermediária".

Bf-a òpportuflldàde pais paesag-ms ua eiariRe Intei mediaria.
Inlormações sobre passageua, carga e quaesiiuer outras com

os agentes :
. CARLOS VON DEN STEINEN

Rn/i do imperador, !5."»i)—1." — Telepltoue lr»-»

ai—r—n r-i

l'\i:.\ (i UIO UA fll.VlA
O PAQUETE

MEDUANA •
Esperado neste porlo no dia

1 •¦\ dv outubro p. sairá no .mes
mo dia para ílahia, Rio do.ia-
neiro, Santos, Montevidéo e

Buenos Aires.

PARA A RIROPA

O PAQUETE

MOSELLA
Esperado do Sul no dia 27

dt- outubro p.. sairá no mesme
dia para Dakar, Lisboa, Vigo e
Bordenus. '

Opnuirts accüiümodaçõos para pasBaguiroa de todas as claasei.
Na síde das nossas» Companhias em 'PARIS funeciona em

permanência um "'giíiclièt'' do "Ilauco Francez e Italiano"; para
compra <¦ yenda de umedaa braóiloiras o emissão do cheques para
todas as pártcB do mundo.

AVISO
Aa pãs?at.'i'iis de ida e volta gosam do abatimento de 10 *|*.

As familias composlas de mais i]e quatro (4) pessoas, que
ãguem passagens inteiras túra o abatimento de 15 °|° no total

das passagen.1.
Af! reclamãgõoa de. faltas ou avarias só serilo attondidas

quando envledas 6. Agencia, tres (3) dias após n deacarga dos
vapore».

As pas«agec3 só serão Tendidas alô a Tospera, da chegada
dos pinotes ao meio-dia.

InforTnncííPS Bobr<! pasanepua e freios com a
COMPANHIA COMMERCIAL & MARÍTIMA

— Rua do Bom Jesus, n. 240 — Teiephono n, 1047 -—
q—a—

Espera!dii da P.uropa a 7 de outubro, seguir/i no mesmo dia
para Babia, Rio do Janeiro, Santos, Moiilevidóo e Buenos Aires.

O UAPIDO E LUXUOSO PAQUETE

GELRIA
Espeuado do Sul u l" dé outubro, seguirá nó mesmo dia

para Las Paímas, fjisbôa. Vigo. Cllierbourg, Souihanipton e Anis-
terdam.

Ò KAPIDO B LUXUOSO PAliUETK

ORANIA
Esperado da Europa a 21 de outubro, seguirá nu mosmo dia

para Bahia; Rio de. Janeiro, Santos, Montevidéo c Buenos Aires..

Kmíttom-Be bilhetes do chamadas do iodos os palies ía 1*i
ropa, em condiçõos muito vantajosas.

Fornecemos bilhetes de Ida e Volta coia o deaconto do 10 ?f
sobro o total-das passagens. »

A's FAMÍLIAS que tomarem, a partir de 4 pasBagons, íar*
mon um desconto do 15 "j° p.obre o total das passagens.

Serviço triangular, comente rara l.« classe, em ojpiblnaçUo
com aB Companhias MUNSON LINE n UNITED STATKH LINIOB.
— PELO LLOYD REAL HQLLANDEZ, ENTRIil A AMERICA DO
SüL o CHERBOURG SOUTHAMPTON.

PELA MUNSON LINE, ENTRE AMERICA DO BUL e NOVA
TORK.

. PELA UNITED STATES LINES, BNTRB NOVA TORK 1
EODTHAMPTON CHERBOURG.

Para passagens e demais lnformagOes, eon O «í«nt»3

JULIUS VON SOHSTEN
ÀVENiDÁ RIO BRANCO, 126 — ANDAR TÉRREO

TELEPONH N., 1714 '

CLINICA MEDICA

DR. SAMPAIO JÚNIOR
MEDICO

Recentemente chegado da Eu-
ropa com pratica nos hospitaes
de Paris, especialmente no ser-
viço clinico do professor CbaiiL
fard.

Especialista em inolestlaB do
figado, rins e coração.

Tratamento da sypbilifl peloB
processos mais modernos.

Acceita chamados a qualquer
hora por escripto.

Consultório — 107, rua da
Imperatriz — 1." andar. Tele-
phone 730.. '

Consultas — De 12 1|2 âs 16
horas.

Residcncia — 131, rua da
Princeza lzabel. Teleplione ...

DR. EDGAR LOPES
(Medico)

CONSULTAS GRÁTIS dia-
riamente do 9 ás II horas.

PJIÁRMACIA AMERICA
Rua do Rangel n. 80

>
•mm.

WMWWI

Serviço clinico do Dp. •
LÂLOR MOTTA '

Tratamento da Syphilis o'das
uiolcstias d0 apparelho genlto
urinario do liomem e da mu-
lher pelos 'processou therapeii-
ticos mais modernos.

Dispõe de moderna in^talla-
Ção de DÍathermiu para o tra-
taniento do arei brites agudas e
chronicas, cystites. prostatitea.
orchiles a epldidyuiites, vulvo
vaginitos, metrites e endomes-
trites, salpingiles e perturba-

çõès da menstriiução, arlhrites
blenorrhagicas, gottosae o trau-
maticua, uutorses, osteo urthri-
tes, ^rheumatisáio articular, etc
.. Consultório — Rua Primeiro

do Março, 85,-de 10 áa 11 e das
3 ás 5 horas.

Residência — Rua Barão de
Itamaracú, 43. Telephone '• •
1.389,

¦-.*¦
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